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Governo do Estado do Piauí

Estado do Interior, Justiça e Segurança Pública

Teresina, 25 109 ,_64

 

N.o 17/64coledeep less

Exmo. SNY.

CORONEL FRANCISCO MASCARENHAS FAÇANHA

D. D. Comandante da Guarnição Federal

L © c a l

Encaminho a Y. Exa. o inquérito Policial feito na

Estrada de Ferro Central do Piauí (setor Parnaíba), pelo Major

OSMAR FÉLIX DA SILVA, Delegado Especial da Parnaíba.

Referido inquérito contém 103 páginas e se refere

a corrupção e ordem política e social. Trata-se de assunto liga-

do a Repartição Federal, por essa razão estou encaminhando a V.

Exa.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. ixa.os

meus protestos de estima e especial consideração.

ATENCIOSAS SAUDAÇõES

ave /dra /a aa '”ª//7
- Presidente de Execução ãZ/Ato Insti

tucional,no Estado PiaulÍ.-

Encaminho em anexo, os Autos do presente Inquérito Policial
Militar ao Sr Maj IDALÉCIO NOGUEIRA DIÓGENES, Para os devidos fins,

Teresina, 23 de maio de 1961;

Ç—aacmalªwméw M 2 cdj
FRANCISCO MASCARENHAS FAÇANHA -. Coronel

Cmt da Gu Fed de Teresina,

.|
/LGG ;
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Exeminado-sa etentamente o presente inquérito paliaiai—m11iggr,
Pifica-se qua na ideia de Fernaivba,Estado do Piauí &urentfhàíalii—f—

_MOB pContacisentos poifticos em que intervieram as Nãves Armadas &
Lªg—«n'a a 199 comuni sta o Edeptos da extrumª é a

“fª?º“? psaticando atos que stentgávem contre e segurançe Necional _
, 4a menifestações comunistas e de subrarazo de crdem ªªªlrâiâârum

2 .'ºw);xrfàaxndaâ por etisoa fiiílados do Partido Cêmu ista do 433811 e ill—Í

tantes do aprezosão da propaganda reforaista.

Soo o: Destaco - 's a allaão do comuniaia JOSÉ PEFBIRA Dé SQU
Jaaã ÍÍ&&I"B',êleflrlí'iííx &.33'5443ákntê ião do Eeteds,o qual p

 

 

   

    

   
   

  

   

   

      
     

   

pias “4911ªma.—'s Da cidade; tratou José Pereira da
Orge izsar ligas camponcias no omªªíplww - ,

- suir aa qualitanães de veriaeiro ..1áar,apazn. ae buf—**"ar-«u»
tonserui -las.Yosmo,ficou pal en

     

     e que José Pereira de Sousa, va
Ceará,não êenfrutava Je cons de srue companheiros de Ide4i

_

pesgenda comunista era realizada rem procseso de

. ode "?ª-3335633 e muros,.cou os "SIOGANS" conhecidos,e peladistrib
publicações ;specisiizadas, oo "Novos Runca" , "Brasil brºgaãxt

  
  

 

Pª: "elo 11417 TIAJU5BR DA 531,21”;

dora Tra ai aire ise (5i1a e10i1a Cot

    

   

  

  

  

 

-Betrasda de faro Centra 1 Ac ""Éãúi—ª"wºàílªªªªtº f**fªdfªªº ª,
. m Breves entre os Íªêrrªªª'ª'iªrr& 334339:sz autarquia, am sinal dtBei

o

isa ©£ '.pelaª prisões de inêneroa ferr Wiaricsnotadamente os ja
-greve em questgfoi iniciada ba tarde de 31 de março kªma.“

. tw. DrOoBsOmWWl ento ea fase dos ao«ªmmcimentoa pol!“Sáda €

 

   

   

 

   

 

  
  

   

   

   

    

     

  

Sob a orientação do dr I RS ANDRE i Pas rr 3

ªºeMªngás tom o meniato cassado e,pariicipsç;oo direta do S

(.,roive Uma Asssiub1Léie Geral de todos ca Sindicat
de una de apoio ao ªr:—W.;“

Despaata que nao «Pegou a Bor realizada.
Suta, ,5erifita-+8e quê dos goontelimentos e tola'f
frolados nesis fnqvárzts (citº

irnaiba,Estedo do Piaui,os seguintes elementos:
) JOAO OURODEABAUIC, :o! "% anos de idadl,f1lha d$f

f KO e ISAWL MAT'ià PA COC BI ÇÃO; De4aont e à Fue 35
hra nª 501,8; - Pça“: relv«xr&,agúawneªfe R vxsrcfetºid

la loxerda dop 1 a ,Secretario da |
[ós da Cºnstrucao 80 Mob4

ªgqºâí.icato em cujas estantes fo% encontredo material
de conforma f1 9);fez repótidas viagens80 Bat
Sadao aª7?4335atªp*t.,.

        



 

     

       

 

    

 

new., ,mtamv—nw com é Pre—flente da Federação dos 'Pmban da In-/
hústria do Estes 40 Piaunt,ôr EVIIÁSIO DDOS SANTOS R ÍÍÇ'ícaan f1 24).
Tomou parte em reuniões das ligas camponizas dos lugares14me e llhe //
Wimle da Santa Isebel, lidar-tadas pelocomunista VERIDIANO MENDES DA SIL-/
VA, Já conforme f1 17) .Participou da Assembléia Mil dos Sindi-/
fatais raaluauae ns Sede 80 Sindicato dos Estivadores de Parnaiba,pera //

a ão de ma peasseata em eslidariednde ao ex-Fresiácnte da “públi—
aa e sos presos no Palfs,notadasente es da Quanabara;çõiscur-/ '

[ - BOL cal vesmônc!is hensá seu pazºe na rounião realizada
_ pelo padre ALTFIO,na qual "foi abordado temas sobre reformas e houve pre-/ "

-- "gação "e una rev:ânge— no famª—“*Uma moles damonge cubmíemfmc/
#1 17).C0nclui-sa que o #» JDRO ROBNRTO DW ADAUIC infrªrfía 08 Misco [P í

260 e "' da Lo% Ana 13023, 3a 5 da jJeneiro de 15

  

 

 

     

    

  
  

   

   
  

  
  

  

  

   

   

 

2) JosÉ REINALDO DOS SANTOSPALDEZ,com 32 anos de ide ode/
" FBLUIPÉ DALDEZ e EMÍLIA DOS SANTOS residente à rua Coê driígues
-no 593, em Parnaiba - Pleui, coneraiário,Presidente da União 8:63", ,

. Servidores Públicos Civis do lar—au,?»mgo do Piaui.Procedente d
- 89 Merenhão, infiltrou-se na política partidária dêsde o ano de

- tando serviços as P T B,percebendo renuneração paga pelo Sr.
Sesm C&IDAS RODRIGUES,Ex-Prefoito de Parnaiba.Tomou parte na
OM de Hymn camp pelo felecião comunista Vi)DIM

mvucanfome f1 17). Organizou e preparou a dociuanta!ão da
iá! (Siameses de Teresina,sob e orientação do "<< vista gªg

Sa 'W,"Ipe José Cearade quem recebeu a importancia de am,
# Vm cruzeiros) pelo serviço prestado( conforme f1 11)

! :;pcu sos o P T 5,pas. ªndº a trabelhar para a ORGANIZAÇÃO REGION
- DE TRADAJADNOREBS - (DE LA CIOSL ),conforme #1 11,- Concla
BPmREINALDO DOS SANTOS HALDE&,infringiu o artigo 1% da

|5 de jearairo de 195%

SE . 3) Ttaoo rosé pa SILYA,; com 56 anos de idnde,fílho de RO
. 2DKªmu é RITA MARIA DA CONCEIÇÃO, estivador;residente à amº

de Paranasuá,6/N, es Parnaiba- Piaut.Présidente do Sindicato dos
2m“de Estado do Piasul,ex-Deputado estadual e suplente de Raw-,]
- Qual pela legenda do P T B.Fundou,na cidade de Parnaibe,o Coman

ibalhadores de Parnaiba(COIP),intimamente ligado ao CGÉ
e f1 1%).Viajou varias vezes para oRio de Janeirº,:
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sédio do Sr RAFAÁAZL àm'ffafflmsl,tinha Conhecímw
f*nâ

b ad
  

Lu.,Eneçn—tiçvQ é



     

grevegm] ordemdn peo C G T para todo o Pufdcautm 1

"Asaistiu o comício das roformas do Sr João Warta—uw»nªW ;

13 de março Último, na Guanabara, tendo telegrafado para seuaW]

_ nheiros de Parnaiba, exaltando o Grito do conício em lmçoomlulm

que o Sr TIAGO JOSÉ DA SILVA,infringiu os ertigos 10 e 11 dama!“ b

  

ei $
1B02,8e 5 de jeneiro de 1953. ª

RVALiO, com 49 anos de idade,filhoh Ek
no H&NFmus DE “mmce MARTA CALDAS CARVÁLHO, funcwnnrio autérqui

Ma

 

| co da Estrada de Ferro Central do Pilauf,residente à rua 3 de Maio

bairro Campos - Tonou parte ea reuniões realizadas pelo comuni!“M

PEFETRA DE SC5A,VL11WToe6 Cenrá( conforme fi 15). ligado dixit—“6

ao P C D, cooperando na campenha de propagenda,distribuindo ne Estra-

de de ferro Central do Piaui os jornais "Novoa Ruo8" e "BrasilW

.gente'wonfcme f1 16).Supiente de Fiscal,por aclamação da Uniãº dos

.Eu—minina do Piaul;nas reuniões dessa sociedade, se debatia os

e.: suntos de raimidícugoes de elasso e é regomendaçaão de grau./[Ill] |

. Conclui-se que o Sr JOsÉ DE CAP"AUiO,infrixgiu GMMmà

1% de Lei no 18002,ã6e 5 de janeiro de 1953. Aula

  

  

  

  

  

 

  

  

    

  

   

  

  

    

$) ”&me 40 anos de idade,filho de E

FERNANDESe MARIA FERNANDES SOARES, residente à rua Barão do RioBran

60,8/8, em Parnaiba - Piaui.Presidente do Sindicato dosPM

Fluviais ão Piaul,em cuja sede foi encontrado mat 44

de propagande comuniste.1nou parte de reuniao do padre ALTPID,"_

de debeteu reformas e foi apregoedo qua c Bresil necessitava de

revolução nos moldes de revolução cubena(conforne f1 17).

na Assembléia Geral dos Sindicatos que deliberou a realização de

passeata em solidariedade ao ex-Presidente João Goulartwenfam

f1 18).Conclui-se que o Sr MANOEL PEREIFA METO,infrirgiau 08

10 e 11 da Lei no 1602,4e 5 de janeiro de 1953.

 

 

 

HAGAS DETROS,00m 23 m *

da,!ilho de AN!“CNIC IAUFEN1"ro 38 *mnoa e MANIA ROTA DBE MED

residente à rua Marechal Pires, Parnaiba - Pleui , funet en

dos Correios e Telégrefos.Discutiea, constantemente, em sua Y pa

3313" a Lei de remeasa de lucros, preçave reformas ( conforme n

Cêânclui-se que o Sr FRANCISCO DAS CHAGAS FROTA DE MEDEIROS, in

o artigo 11 da Lei no 1802,4e 5 de janeiro de 1953.

R-

 

   
2 GIO DOS

_

SA , cou 41 anos de idade bo à

“me Da SILVA BARROS e LUZIA FRANCISCA DOS SANTOS,residente & 1

abo .o A-Mo 8o Rio Branco no 354, em Parnaiba - Piaui .Prosidente de P '

uu o  qão dos Trabelhadorea ne - Indústria no Estado do PiauiMam

Mm“ para a Maura,;m cmvoaçío da Cerfedemçio b
dooJeu de É amadao + ds o do o   



   

 

   

   

     

     

É?).Tomm parte&. Aswmbwin Gaz—al dos Siadiantºu,;ú'i $ êehberlçin f

daprasseeta em*wxcªidaxrªedwº ao Sr João Golê:-g(emfma fl 243.7/1/1:'

Conelui-ee que oar EYIMÁSIC DOS SAITOS SARROEmiriam o artigo 11 da

Lei na 1802,e " “a Jeneiro de 1953.

 

t

 

) BERBARDÓO LUIECALDASVERAS,com 35 anos deLagamnnm de 7/7
LARAÚINE DA COª”; m e MARTTA CALMS "W.;—wídmtvà rua Padre "P4

  

“derrama“ B Peiiwraym da man zaºaoàe uma pasmtn'"na dad

L M..,xanta2 e R$321,31calmermo fl 7).Tem perte na rev
   

||

93 Íjª'íwA'Pí BDE 77 anos de maga,

muLinO RoprIcUES De e JOANA BATISTA DE BRITO, residenteBm e

Cruz no 1.121,06» Parnáibe- Piauií.Presicenté do Sindicatom W,

amamos Hamm—ªim és Pamibeâstoªo80 Piaui .Nuna r a

    
  

  

   

   

 

 

 

 

  

  

 

   

  

;W fox-mt pºªbfvelfcº orme fl 14).P&rt1cipcu da Ambu'.

mm.-tes Maiô: na ªbade do Sindicato dos Estªvaôoreaíeamf

a | #1 Íó 'o IAPE,recebidodo Sr OSMIIDO

P $ distritbuia entre é8 Bancariº“

   

 

  
    

 

  

 
   

_inéluaãvee panfletº eça—«Manic o povo para comparecer 80 com

dia 13 de março, na Wunhcnfomo f1 31).Na Assenmbicia Geral

“veterana—calam do 531? JQSÉ ALEXANDRE CAIDAS RODRIGUESa a

  

à"Wc a efeito, er afinal aeagltdariedade aou—Preaidantl

(Qwºr'ªú #1 32) »Cannluà86que © Sr RAYMUNDO NOl'aToO DE&

(:thnuno-.o.

  



   

   

 

  

  

 
  

RA DOS SANTOS a BENEDITA DO Espínm SANTO,residente à rua Afonso Pena,

S/N, em Parnaiba + Piauipwªciaeimmtmlmento exercendo o mendaão de //

Fersesdor Muniti pal pela legenda do P T1 D.Na Câmare Municipal apresentou '

.um projeto roncedendo o título de cidadania ao Sr IEONEL

considerá-lo dos trabalhadores.t€Conforme fl 36),Conclui-se que 9

Sr CUSTÓDIO AMOFJM,infringiu o artigo 11 da Lei no 1802,4e 5 de janeiro

1953, |

 

11)Www 45anos' de iMo,£1.J-M de We DA SILVA /
ARANHA e JOANA PANEIPA DA Mín.:-saum" à rua Floriano Peixoto no305, '
em Pernaibe - Piaui,comerciário.Irmão do comunista e agitadorFORO ARA- |
NHA , desasparecido e presumivelmente residindo emWJ!“—
ào de São PAUIS.Distriíbuia jornáia de cunho esquerdlieta, tais como "No-/ 1

vos Rumça" ,na Estrada de Ferro Centrel do Piaui(conforme#1 #0).Em seu/

poder foi mtuàe,um comunista( conforme f1 ªi.-emm“que o/

. Sr JOSÉ Ammann“ o artigo 11 da Lei no 1802,4e 5 &.m de/ "

1953 +

 

18) ªªª—Aªªª B MEIO, Co; 19 anos de idade, filho. &. !

RIQUE DE MELO e FHA/CISCA ALVLS DE MELO, residente à rua CoêlhoIam—ll

gues,no 66%,em Parna ibe - Plaui.Ex-Presidente da Únião dos Estudentes/ -
Secundários de Perngiba(UESP).Nesta função,no ano WWWMMMa # :

peulização de uma “mªmou pelo Dr ISRASL BFODHER , 39 emimquer

1%. OQ9ta,verseÉndo Sºuma % tema "ASPECTOS DA REALIDADL Lmzmqsme

* #1 ligado ao Dr ISRAEL SRODEERrecebendo desteorient

ção, o tratamento de"meu Líder" e conceitos esquerdistas, difundindo

868 conceitos no me“? ªºtadantiucwox-ª. f1 4').Di.mmx )

Sis *Bresil UrgentªªÇccnfax-me 11 43)Conclui-se que o Sr ABET

  

 

  

  

   

  

  

  
  

  

        

klim Veras no 89,em Pmm— - Pleuí.Intimeme nte uman

JOSÉ PENEIRA DE SOUSA,Vulgo José Cearád,a quem hospedou em mrópria,

- resiãgneoia e pwwitiu que alf,éle JOSÉ DE SOUSA,real

- nicõeas de caráter coma-ima as queis frequentava;também era 4

14&ado ao comunista mu“. DA SILVA Law“ tomava parte nn

êe JosÉ Partina DB smvulgo José CearÉ(confome f1 48) .També
dou e sua residencia o comunista ORESTES TIMBAUDA,que seM
chefe do jornal "Novos Emje" é membro do Conité Nacional do P

Comuniste( conforme fl 48).Permtiu que ORESTES UBA,eu

"figesse reunião # caráter comunista em sue resídvciaúmãº

Orbsurs TIM daelaraho va reunião que " Cubaestava pr. é

68a. revoluçaoe que o| Brasil necessitava de uma revolug

a AutaCªim-...to, $ ue ano f
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Rio de Janeiro, GB, J dee& de

or noO iPm-|, Do Mar R/1 TAURINO DE REZENDE NETO,

Encarregado do IPM, pela Portaria No 1,de

1]; Abr 1964;, do Comando Supremo da Revolu

ção,

 

 

Ao Exmo Sr Secretário Geral do Conselho de

Segurança Nacional.

Assunto?- Encaminhamento - FAZ

Anexo:- Relatório do Encarregado do IPM

1. Encaminho a Vossa Excelência o Reletório do IPM instaurado na

' localidade de PARNAIBA, Estado do Piaui por delegação de podéres dês

te Encarregado de Inquirito.

2, Em conseqÃência solicito especial atenção de Vossa Eicolênyía

ao Relatório anexo, no que possa interessar à aplicação do Art 10 do

Ato Institucional.,

%%%JÁ
A/ÃA

)( R, ERSTEVRXO TAURINO DE REZENDE NETO

Encarregado do IPM

A MapJ

GONSELHO SEGURANÇA NACIONAL

SIGILOSO

ee ea <
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MINISTÉRIO DA MARINHA

DIRETORIA DE PORTOS E COSTAS

(+ 97, ""- ) CAPITANIA DOS PORTOS DO ESTADO DO PIAUÍ

...... 0355 més abril de 1964.
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ri”, ,. Loko-». & ofríkopfufoll à D.;-Ito! rca!”(1.0? heolc
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Majer Osmar FPéólíx da Silva. 09 O4 1964.

Sr. Agente dos Cerreios e Telegráfoes. Selicitaçae -

Nesta cidade.
( PAZ )

I - Com e fim de instruir nesta Especialiszsa-

da, inquérite de ORDEM POLITICA E SOCIAL, requeride pelo Sr. Capi-

tão des Pertos, selicite-ves com a máxima urgencia, cópias autern-

ticas de telegramas dirigidos pelês senheres Dr. Iniz Alberto Me-

ta Selheire, Superinterdente da Rede Ferreviária Federal 3.4. ,Ber-

rarde Caldas Veras - Presidente da Uniãe des Ferreviáries de Piauí,

Antênie Farias Ferreira - Presidente da Ceeperativá,e eutros 1iãe-

res des classes, ae 97. FAEL MARIYINRLE, chefe de C.G.T., de Bra-

sil, sediado no Estado da Guanabara.

II - Apreveite e enseje para apresentar a V.

3., es meus protestes de elovada estima e distinta consideraçae.

Atercieosamente

 

MNajer Osmar Félix da Silva

1o. Delegade Especial de Pelícia.

 

eR
/

 



 

c

A CHEFE DA AGENCIA

1/2. Pop. PAI.33 ao (26 )

 

DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

AGENCIA POSTAL TNLEGRAFICA DE PARNATBA

_6f, a. 71/6h, Em 9.4. 61;

"Do Chefe da Agência
#

Ao Sr. Majer Osmar Félix da Silva - 1o Delegado Especial gls Fel mila-i

N/CIPABE .

1
"1

Assunto ; Atende selicitacão.

. Atendende ae vesse efície n,07/6h, de hoje,

transcreve es deis telegramas encontrados, até e presente momen-

te, de teor seguinte:" 3 - h2.. 1 - 20,00 - URGENTE - FERMAPCRS-

PARA RAPHAEL MARTINELII - RIe (CRB) -. 6F No é) , DE 1o - -- ]

ME NOME ET FERROVIÁRIOS CENTRAL De PIAWÍ VG ENVIAMCS GRANDE LI- '

Dear cnassm Nesse APÚIO PROL LEGALIDADE ET GARANTIA PODERES CONSTITVÍ

pes FACE sIIWAÇÃOG PERRICLITANTIE Nesse PAÍs PT LUIZ RE SUPRBMNIX

TENDENTE PIAVIVIA", 2

TA n 3938 _ é1 . 1h - 11,15 - PERMAPOBS RIG DE JA

NEIRe =GB - FERROVIÁRIOS PIAWI ACABA TOMAR CONMECIMENTE /

ATRAVÍS TELRGRAMA SUPERINTENDENTE ESTA FERRGVIA VG DEUTER LUIZ AL

BErTe META SCLHEIRE VG ATUALMENTE RIG APROVACÃO QUADRé PESSOAL RE

CIRE REGIME COLT CELEGIABDE 6NZE MERRENTE PT APRAZNGS ENVIAR PREZA-

De COMPANHEIRO NesseS AGRADECIMENTeS PELA SWA VALIGSA CCOPBRACÇÃO/

CeMPLETe xmITe ESTA JUSTA REINVINDICAÇÃE PELA QUAL TANTÉ NS BA -

ITaMmes PT SAUDAÇEES FRRROVIARIAS BERNARDG LUIZ CALDAS VERAS PRESI

DENTES EXERCICIE ",

 

   

 

  

Inferme-veg.que centimuames a dar buscas em /

nesses arquives,

Retribue es pretes tes de elevada estima e dis

tinta censider,çãe. é

Cerdi a", mente

",“
esposo .
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mMminmisSTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

OFICIO N.86/64, Em 45 DE ABRIL DE 1964.

po CHEFE DA AGENCIA POSTAL TELEGRAFICA DE PARNAIBA - PI

AQ SR. MAJOR OSMAR FELIX DA SILVA - 1a DELEGADO ESPECIAL DE POLTCIA
N/CI DADE,

Assunto .- ATENDE SOLTCITACAO.

EM ADITAMENTO AO NOSSO OFICIO N.74/64, DE 9 DO COR-
RENTE MES, E TENDO EM VISTA SOLICITACAO CONTIDA NO VOSSO OFicIO N. /
07, DE 9.4.64, TRANSCREVO 08 TELEGRARAMAS ENCONTRADOS, ATE O PRESENTE
MOMENTO, DE TEOR SEGUINTE DOIS PONTOS ASPAS 4/ 47771 / 20 OFlCIML ///
URGENTE PRESIDENTE JOAO GOULART PALACIO PLANALTO BRASILIA (DF
N 63 DE PRIMEIRO 04.64 - ADMINISTRACAO ET FERROVIARIOS CENTRAL
PIAUI VG FACE SITUACAO AFLITIVA NOSSO PAIS vG MEU  INTERMEDIO
ENVIAM MOCAO SOLIDARIEDADE ILUSTRE CHEFE NACAO PELA CAUSA JUS-
TA PROL  LEGALIDADE ASSEGURANDO DIREITOS BRASILEIROS PT  SAUDA-
COE$ LUIZ SOLHEIRO SUPERINTENDENTE  PIAUIVIA FECHA ASPAS,

ASPAS 1636 39 6 15,390 URGENTE DA. LUIZ DA MOTA SO-
LHEIBO HOTEL PRESIDENTE RUA PEDRO PRIMEIRO 19 RIO GUANABARA
NAO ME FO POSSIVEL _AINDA VIAJAR VIRTUDE NAO TER CHEGADO  SU-
PLEMENTO- PAGAMENTO ET TESOURARIA SE TER RECUSADO PAGAR COOPE-
RATIVA COM DINHEIRO  EXISTENDE BANCO PT SAUDACOES FARIAS FECHA
ASPAS. 2 .

ASPAS 2790 32 10 16,90 URGENTE FERMAPOES PARA RAFA-
EL MARTINELLI _RIO (GB) PRAZER COMUNICAR PRESADO COMPANHEIRO //
ESTAREI AP TREZE CORRENTE CARAVELAS CRAUZEIAO SUL FIM SOLUCIO-
NAR ENQUADRAMENTO PESSOAL RECIBO CENTRAL PIAUI PT ESPERO CON-
TAR SUA VALIOSA GCOOPERACAO ABRACO FARIAS FECHA ASPAS, '

ASPAS 2791 27 16 16,90 URGENTE DOUTORA LUIZ ALBER-!
T9 MOTA SOLHEIRO _GRANDE HOTEL PRESIDENTE RUA PEDRO PRIMEIRO, .
19 RIO (GB) PRAZER COMUNICAR PRESADO AMIGO ESTAREI Al TREZE
CORRENTE CARAVELAS CRUZEIRO SUL ABRACO FARIAS FECHA ASPAS,

ASPAS 2789 27 18 16,30 URGENTE FERMAPOES PARA BE-
NEDITO TEIXEIRA RIO (GB) ESTAREI AI TREZE CORAENTE CARAVELAS
GRUZEIRO SUL VG ESPERO CONTAR SUA VALI1OSA AJUDA SOLUCAO  EN- :
ggàggAMENTO PESSOAL RECIBO CENTRAL PIAUI. ABRACO, FARIAS FECHA

INFORMO-VOS QUE CONTINUAM BUSCAS EM NOSSOS ARQUIVOS.
APROVEITO A OPORTUNIDADE, PARA APRESENTAR-VOS PROTESTOS /

DE ELEVADA ESTIMA E CONSIDERACAO.
, A# * +

Adar bob dria Há dias

( JosE VIÍVEIROS DE NEIVA )

- CHEFE DA AGENCIA -
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Terme de declaraçzes prestadas pele Engenheiro IUVIZ ALBERTO MêTA

SOIHEIRO; Superintendente da Rede Ferroviária Federal S.A. .

'hes sete dias de mês de abril, de ane de mil

nevecentes e sessenta e quatre, nesta cidade de Parnaíba, Esta-

de de Piauí, na Primeira Delegacia Especial de Pelícia, presen-

te e senhor Majer Osmar Pélix da Silva, Primeiro Delegado Espe

cial de Polícia, cemigo escrivase de seu Cargo, aí presente e hn-

genheire LUIZ AIBERTO MOTA SOIHEIROS, brasileire, paraense, casa-

de, de profissão Engenheiro Civil, cem trinta e nove anes de 1-

E dade, filhe de Lauro Solheiro e de Maria Jesé Selheire, sabendo

ª'.5 ler e escrever, e residente nesta cidade, 4 rua D. Pedre

1.258, eo qual declareu e seguinte:- hamais de seis mezes ini-

É qignése'uma,campanha dejdífamaçãç per parte de membros da Uniãe

doé“Fegggyiágiggwggwªgggil,a respeito de declarante cem cartas

anonimas e vários telegramas dirigides a sede da Rede Ferreviá-

ria Federal, assinados pela Uniaãe des Ferreviáries do Brasil,se-

de de Parnaíba; que e Presidente da Rede Ferroviária

minie Amerim recenheceu que essas especulaçzes nao passavam de

briga lecal entre asseciações de classe;que assimprecureu a-

censelhar ae declarante que tivesse prudencia, muita.calma e que

precurasse selucionar o preblema entre as duas Assºciaçzes de

clasàeçqueiàe regressar em novembre de ano passade doe Rio de Ja-

neire,chameu eo declarante ae seu gabínête es deis presidentes

das referidas AssºciaÇZes, Bgãnarda Caldas Veras 6a Uniaãe des

É RAP Ferreoviaries de Píaúí, e ggiquMSerejo da_Uniãe desFerrovia

' - " pies de Brasil, precurande ali fazer ve-les que era uma luta

Entre irmaos,mas infelizmente nae foi possivel apaziguar es

animes des dirigentes das referidas Asseciaçíes;que a Uniao des

Ferroeviáries de Brasil sentiu-se desprestigiada,começeu a des-

Carregar sua raiva incentida na pessª; de Superintendente,f—o

'declarante) mevende entãouma campanha mais forte de dífaúaçãe;

que ae chegar o fim de marçe, o declarante recebeu outra car-

ta anemina com trechos efensives a dignidade de declarante como

cidadaãe e ceme Superintendente; que ao chegar,dige que no dia

primeire de abril a situação de Brasil se encentrava em estado

 

de intranquilidade,sles da União dos Ferroviaries de Brasil,a-
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de persegulçao á pesqaa de declarante,dízendo em alte bem sem que

e P.T,B. , deixaria de mandar na Estrada de Ferre e o P.S.D. volta-

ria a dominar a situaçãe,assím o declarante seria destituido da

comissao c eles passariam a mandar; que tende chegade de viagem

encentreéu uma denuncia feita pela chefe da contabilidade, Maria

de Resario tinha havido uma retençãº de dinheire na

Tesouraria, tende e declarante,mandado baixar uma pertaria para re-

celher e dinheiro dentro de vinte e quatro heras,no entanto per 6-

brigaçãa solicítóu'àa Rio de Janeiro dois auditores para cempreva-

rem a denúncia;qué dias depeis,chegaram a Parnaíba deis auditeres

6a quais fizeram um levantamento geral da

[] retenção e para complémentar e chefe da centadoeria geral da Rede

Ferroviária Federal em reservado cenfidencial e urgente enquadreu

e tesoureiro Jesé Pio Mendes na falta qualíflcada " retenção "; s

que o tesoureiro taltoso tende ciencia da decisão da direção cen-

tral,foi ao gabinete de declarante acompanhado de eutres,ali ta-

xande e declarante em termes claros de comunista e ladrae;que o

declarante funcionário publlca federal cem treze anes de trabalhe

na Rede Vlaçaº Cearense tendo ali demenstrade sua henestidade e

aversão a 1deologla centra e nesso Brasil, a qecíêdade de parnai-

ba que durante gez mezes de cenvivio na sociedade sabe tamb

que e declarante jamais foi dade a cemicios eu quaisquer outras

reuníoes que venham dºsluqtrar um cidadas Brasileire,principal-

mente um eficial da reserva come ele,que teve servindo per deter- v

minade tempo as rorgaq Armadas, que nada melher pede comprovar

a conduta de declarante come eldadao demecrátice de que o serviço

secrete da 10a. Regiaº Militar, regaae esta em que ele declarante

reside desde criança;que bemsabe que a Batrada de Ferro sede ae

Bigªl possue |muites agltadereq que serao desmascarades pela po-

liícia pélao suas proprias atitudes de subversão; que em referencias

E) acunação de tesoureiro José Fio Mendes,que o dsclarante é la-

drae e serviço de almexarifado da Rede ÉeTPGVIerín de Piauí está

de pertas abertas para qualquerVGPlflCaçª. nas centas;que elé

declarante vai requerer a direção central um inquérite adminis-

trative para apurar as centes que e tesoureiro dir serem ilégais;

que as compras feitas pelo-almoxarifado da Rede Ferroviária do

Piauí sao feitas.medíante Celeta e concorrencia legal .Interro-

gado se tendo cenhecimente da existencia de elementos agitadºres'

componentes do quadro de fun01anarles da Rede Ferroviária do Piauí,

perque deixeu de fazer a comunlcaçao à dlreçao Central especifi-

cande-os para que fosse devidamente apurado a respensabilidade

des mesmos , na qubverqac da órdem e doe bem andamente de serviço

público ? Respovdeu que em referencia a esses agitadores da Es-

trada,f£foi levado pelo declarante ao Presidente da Rede Ferroviá-

riaLederal uma ºellcítaçae de transferencia des mesmes para eu-

tras Estradas de Ferro,tendo e Prosidente respondido que espe-

rasse a implantaçãº da tabela única, para evitar prejuizos as fa-

“_
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milia des tambem 0 €uncíºrârie Darcy

do Departamento Nacional de Estrada de Ferro nae convir mais 80

serviço desta Perrovia,recebendo de Dr. Inalde Farias ,Direter

Geral do D.N.B.F. a 01101taçao de mandar apresentar o mesmo a-

quela repartição,ne entante e referido funcienárie indo ao Riô

de Janeire em missae de arrumar a sua transferencia para 6

minie da IUnião em Parnaíba, censeguiu cem es pelítices e princi-

palmente cem o ex-Ministre da qunae a sua permanencia aqui até

que pudesse ser feite essa disse e declarar

te ter feito ºolícitaçae de transferencia dos elementos agitado

res na Estrada de Ferro, pergunta-se quais os nomes dos agitadores"?

Respondeu serem Paule Evangelista Recha, Edmundo Meraes , Bernarde,

B4t1qiªxggaeeDarcyMavigrier, reputados pelo declarante como a-

emser

gitadores demontratlvas rebelaedes centra uma adminlªtraçao. E

come nada mais disse e nem lhe foi per findo

e presente termo, o qual depois de lide e achado confernms, vai

legalmente assinado. Bu, h...—...A a eae a à . 4 , © (EL a ta a seua1

7
escrivae,o datilos
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.Aés oito dias do

 

nevecentes e sessenta e quatre, nesta cidade de Parnaíba, Estado

doe Piauí, na Primeira Delegacia
Especial de Pelícia, presente 0

senher Majer Osmar Félix da Delegado Especial de

Polícia, comigo escrivao de seu cargo, aí presente a senherita

MARIA DO ROSÁRIO MESQUITA, brasileira, piauiense, selteiro, de

profissão Centadera, com trinta e três anes de idade, filha de

PURO

720

ao2//.

 

Termo de declarações prestadas pela senherita MARIA DO ROSÁRIO

MESQUITA, chefe da Seção de Centabilidade,da Rede Ferroviária Pe-

mês de Abril,ãe ane de mil

Anastacio Simplicio de Mesquita e de Justina do Nascimento Mes-

quita, sabende ler e escrever, e residente nesta cidade, á rua

'.L. James Clark, s/no., a qual declareu e seguinte:- que censidera

 
camente debitando ao Teseureiro pela diferencia encentrada pe-

los mesmes; que a_declarante euviu dos auditeres que 6 Supe-

i rintendente devia qfastaglªgs»funç;es deTeseureiro, per não me-

recer mais a confiança da RéàélvgíaúgMEÉo fei feífzk que e Teseu-

reire per não se acharculpade,fez umacarta difamatoria centra

a declarante a qual pede que junte-se aos autos; Interregada o

após entendimento com e senhor José Pio Mendes,passeu a levar o

fate ae cenhecimento do Superintendehte em exercicie Raimundo

Nenato Bem,pedinde este que 6 fato lhe fesse cemunicado per es-

crite,o que foi feító,qolícítando,maig_um bàlanço;qué sende da-

de e balanço selicitade ainda fei encontrado vin—.

de deis auditores da Rede Ferrcviária Federal,censtataram a fal-

ta cenferme a comunicação da declarante,apresentandó ao Superir-

tendente um quadre demenstrative e mais um balanço, quando apa-

receu ainda diferençia;que es auditores mandaram fazer um lan-

o _ Tesoureire Jesé Pie Mendes pessa desonesta no exercicio da

sua função,tenà; para íssi ÉÁwgéríodo de vinte e um de eutubreo

de mil nevecentes e sessenta e tres á onze de nevembre de mesmo

ane,retido em seu pedef a renda da Estrada naquele dia; que "e-

tande esta reterção per ecasião do levântamentº de balancete no

períede acima cifado,a declarante precureu o citado Teseureire

fazendo ver de que estava sendo per parte deste retido impertan-

_ cia da Estrada, terdo recebido deste á afirmação de que nada ti-

nha side retido uma vez que per ele tinha side cenferido o cen-

tade o dinheire exísâente,n;o havende sebra;que a declarante
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& que sabe a rêspcite das diversas desentiligencias entre os

ferrewiários associados da União dos Ferreviárioes de Brasil e

União des Ferreviáries de Piauí e a relação ceexistente cem e Su-

perintendente da Estrada de Ferro? Respendeu que entende que esta

desentiligencia entre ferroviários são motivadas pela mudança de

chefia peles Superintendentes ao assumirem as funçães.1nterrsgada

se tem cenhecimente que na Estrada de Ferro,sedo de Piauí,tem ha-

vide presentemente preblemas criados per elementes agitaderes? Res-

pendeu que relativamente_ggigfg_ggãiªggaque precuram subverter a

êfdem º?,reP?ÉÉÉEÉ£; JSabende-se da existencia de agitaderes per-

gurta-se a declarante os nemes destes elementes e quais os atos

per eles praticades? Respondeu que tem euvide cementárioes que

algumas'pessías que se dizem entendidos chamam de agitaçãe. In-

 terregada se tem conhecimento que e Sr. Bernardo Batista Leãe,Dar—

cy Maviginier, Paulo Evangelista Recha e Edmunde Meraes,algum tem-

pe precuraramsubverter a ordem atrapalhando a administração pú-

blica da Estrada de Ferro? Respondeu negativamente. Interrogada

se sabe que o Sr. Bernarde Caldas Veras. e Antenio Farias Ferreira,

Presidente da Uniaãe dos doe Piauí e ex-Presidente da

' Uniae des Ferroviários de Brasil Presidente da Ceoperativa dos

Terreciárieos, têem alguma ligação direta eu indireta com e

geral des trabalhadores. Respendeu negativamente. Interregads se

faz parte da Direteria da Uniaãe des Ferreviários de Piauí? Res-

pendeu que não, e nem sequer é secia de qualquer das entisdáades

ferreviárias. Interregada se tem cenhecimente do motivo que deu

causa a desentiligência entre e Tesourcire Jesé Pio Mendes e o

Superintendente da Estrada de Ferre? Respendeu que nada sabe ,uma

vez que sempre tem precurado afastar-se de qualquer fato relacio-

nade cem e Tesouresire per ser pessa atualmente de sua inimizade.

E ceme nada mais disse e nem lhe foi perguntada,deu-se per finde

' achade confofme,vai le-

d .erv- M..-5 3
7
7

e presente terme,e qual depeis de lido e

salmente assinado. Du, _/ al---nd, hee - +

vãe,o datilografei. $ ! /
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Têérme deo declaraçoes preqtsdaspele :cidadao JOSÉ PIO MENDLS, Te-

seureiro do Ministerio de Viaçae e Obras Públicas.

"Aes dias do mês de abril,de ano de mil no-

vecentos e sess enta e quatro, nesta cidade de. Parnaíba, Estade de

Piauí, na Primeira Delegacia Especial de Pelícia, presente o se-

nher Majer Félix da Silva, Primeiro Delegado Especial de Poelícia,

comigo escrivae do seu cargo, ai presente e cidadas JOSÉ PIO MEN-

- DBS, brasileire, piauiense, casado, €uncuramo público federal,

com quarentq e neve anes de idade, filhe de Raimundo Mendes Fi-

lhe e de Maria Lidia Brandas Mendes, sabendo ler e escrever, e Te-

sidente nes ta cidade, 4 rua Viscende de Itaberaí, no. 743, © qual

declareu e seguinte:- que no dia seis de cerreênte ás quinze heras

e vinte minutes chegeu a Teseuraria da Estrada de Ferre Central

de Piauí, o senhor Superintendente Ingernheirs LUIZ'ALBERTO MOTA-

_SOLHEIBO precurande saber o que havia;que e declarante respon-

deu que tude bem,tªhde e senher Superintendente respondido de me-

de áspero" tude

_

bem nae " voce está entravando (.Apagamento das

s doPrado Otavio Carvalho do Wascímento,
centas de EliasXimenesdofrade,

e Caetano wrancisco de ªndrade tende 9 declarante íncontínewte

Tespendido que a altura dááugéowtecímentos
ele declarante nao pe-

dia mais assinar cheques para a: atual adm1níqtraçao,pelq tinha

euvide na hera eficial de Brasil que semente com 1ntervençao fe-

deral nas repart1çoes publicas federais,nas autaTQUIdS nas secié-

.dadeq mixtas, teriam validades os atos referentes a pagamºntoq

com neva admlnlstrayao,que e Superintendente cemeçeu entao com

a sua discussãe referente aes cheques deixados de serem assina-

deq peles declarante pelo motivo acima especificade; que © Supe-

r1ntendente determinou que e declarante subisse ae seu gabinete

0 que fei feito atendende a crdem naquele memente recebida; que

no gabinete travêéu-s e discussão da parte de senher Superirtender-

te e de declarante, tende nesta ecasiaãe. o declarante procurado

defender-qe das ofensas dirigidas pele senher Superintendente

per não se submeter aos esclarecimentes do declarante, que heras

precurava convence—lo,de que e dinheiro que se encontrav. ne ban-

ce era destinade ao pagamento do pessoal e material,nas que 0

salds existente seria aplicado no pagamento de pessoal; que e

Superintendente bastante exaltado «afirmava que oidinheíro exis-

  



NP, CRO.PAI. 33.v.P 30

tente era para e material e exigia a assinatura do cheque per par-

* te do declarante;que e declarante interroga e Dr. Selheire Superin-

tendente da Estrada como era que ele sabia que esta verba era des-

ª tinada a material e no entanto havia auterizado e iniciado e paga-

mente da primeira diferença de pesseal referente aos mezes de da-

neire e Fevereiro; que teve cemerespesta do Superintendente que

não auterizaria e pagamento de pesseal em virtude do dinheiro per-

tencer a material cemo ja decidira;que e declarante mais uma vez

precurava mestrar ao Superintendente de que e salde ª? cus

era global nae fazendo eºpecíficaçao material eu pessoal en tretan-

te, ele Superintendente havia decidide no dia prlmeirc,quarta fei-

ra do corrente, e pagamentº_gg—ggggligvªílhoes e fraçãe de crusei-

 

res a duas firmas de Fortaleza-Ceará, portante e restante deveria

ser aplicado ra diferença de pessoal cenforme ele Superintendente

havia premetido ao enhor José Anchieta Castelo Brance, chefe da

Secçãe de Comunlcaçao, disse mais que tambem que ele havia pago  

ao senher EliasXimenes dePrado, a inpertancia de deis milhees

seiasentos mil cruseirosfraçao tambem referente a material,por-

tanto não era mais possivel lançar mae de salde para pagamento

de material;que o Superintendente naquele:memente comuniceu ae de-

clarante que ia afasta-lo das funçoes e nomear um subqtítut6,pªiª

que este fizesse assinaturas des cheques a serem pagos, que e de-

clarante após receber ameaça de afastamente das funçoeq pele Su-

" perintendente,dirigiu-se a este dizende-lhe ser lmpesqível seu a-

fastamente ex-eficio,medíante pertaria porque semente um inquêri-

. te administrative que viesse a provar a conduta irregular como Te-

.seureíro,,odería afasta-le o declarante de suas funçoes, que disse

mais e declarante que naquele memente em que a discussao se achava

acalorada que eleSuperintendente eraumagitaderde classe, viste

estar sendo mant1do na direçao da Estrada de Ferro pelo senhor Ra-"

fa?) Mffííggªpwi ex—Presídente JoaoGeulart,Leenel BrísolaDr. Cha-

gas Rodrigues, Deputadº Federal tedos estes conhecidos como aglta-

deres,e aquí,amgªraqwspela UniaodosFerrevíariosde Piauí, cuje

lider Bernarde Caldas Veras e Antônio Farisos Ferrelra, lideres de

clasqes,gnnheC1dos,comª_ag1tadoree prefissienais daaEstrada de

Ferre; que © Superintendente em dias anterieres publiceu ae senher

Tharcile Bernardine Gomes e Iuiz Santos Cesta que semente depois

que matasse Joao Goulart, Leonel" Brizela, Chagas Rodr1gueq,Marti—

nele ele pºderla deixar a Superírtevdemcía da Estrada de Terre,

porem heje verificando e fracasse de seus lideres precureu agi-

tares ferroviários por intermedio des seusagentes Antônio Fa-

riasFerreirª»; Bernarda Cªldas Veras, estesmesmos

fuvcíonár1os ferroviários para deflagar uma grave no dia deis

de corrente,a qual fei iniciada cem avise de senhor Pre31oente

da Uniao dos FTerroviaries de Piauí Bernarda Caldas Vªrªs,ap01a-

de pele senher Superlvtendente da Estrada de Terro e Antenío Ta-
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rias merrelra, que chegandº ao expediênte. nermaledeclarante
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encentreu avises afixados na porta pr1vc1ial de. escritorio,,

cencitando P unc1enar1ºsngcvejtevde_e
-declarante nesta

---

ecasião se dír1ido ao chefe da pertaria pergur tande, a ele

qual 8 respensável peles avisos dleuqu cencitande e pessoal

a agltanag, quande as demais -repartiçoes ;ederaisªfuncienavam

nermalmente; que e chefe da pertaria reºpendeuaeledeclarar-

teque alieqtava de erdem de senher aupemrtendenteL doe se-

nher Bernardo luiz Caldrq Veras,?rpº1ipnte da Unlde does Ferre-

viáries doe PlauíeAntonio Farias Ferreira,( tido como grande

'gm;go de Rafael Iartlnele ); que e declarante precureu o se-

nher Antônio Farias Ferreira em presença de senher Gersen Se-

reje de Freitas ,Presidente da Uniãe des Ferroviários de Bra-

3i1, qecçãa de Píauí;quem respendia pele pente do funcionalis-

me naquele dia, respondeu Antonio Farias Ferreira que0 únice

responsável pela aquela greve éra e, senher luiz Berwardo Cal—

das Veras,na qualidade de Presidente da União des Ferroviérios
=-
de Piauí, confernme determlnaçºo de senhopuâgfaeldartlnelePre-

qídehtgde classe; que sãe testemunhas de incidente verificado

entre e declarante e e senher Superintendente na Teseuraria,

es seguintes funciºnarios,Jgge Maria Pereira de Seusa, Juvencio

Bezerra Linhares, Nenato da Silveira, Tharcilo Bernar-

dine Gemes,sende que este acempanheou e declarante até e gabi-

nete de Superintendente a pedidode -Jurgencie Bezerra Linhares,

Perguntade se _tem cenhecimente que O senher Bernarde Caldas

Veras tem ideias comunistas e comoPre—idente da Uniaãae des

Ferreviários do Piauí prega ali a subversão? Respondeu que

não tem um comprevante afirmativo. Perguntado se Antônio Fa-

rias Ferreira exerce ou se ja exerceu como Presidente de U.

F.B. que reprosenteu em eutras adminlªtraçoeq anterieres e

como representante da VU.F.P. na .dmlníqtraçao atual om al-

guns mezes atividades subversivas ba classe? Respondeu que

recºbend9.ax9ríentaçan,dº senher Rafael Martinele procurava

fazer algumas agltaçeesna classe, ficande peróém a criterie

das arreladas esclarecimentoq a respeito a a-

gresaao de que foi vitima o doclarante per parte de Sr. Su-

perintendente da Estrada de Ferre,qenhor Pr. Luiz Meta Se-

lheiro,os senheres Hélie Cardoso mcuraa,nrav01qco das Cha-
ea--sm" - Rore

sas Cesta, Darcy Furtido íav1g1h1er Antero Cardºãºbllho,
oasem pressente

Jo,? daCostae

©

JÍLVÉGerqu Sejero nreltaa,--Dr.Tlalter-

des »ampa1o, Maria de Secerro Seusa, Bernardo Btista Leao

e. Flºv1uno Falcae Botelhe; que e declarante pretesta cen-

tra e depoimento de testemunhas em favor de Superintendente

da Estrada, que não seja simplêés funcionario, em virtude dos

chefes imediates ( Departamente,3ecçãe e etc ), per serem

pessôas de inteira. cenfiança do Superintendente. Feeme nada
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Terme do declaraçoeº prestadas pelo eldadao JOSÉ RUBEM DE CARV

chefe da secçao de Estatistica da Rede Ferrovi:ária Federal S.A.

Ages cite dias de e" de abrilde ane de mil no-

Vecentes e sessenta e quatro, nesta cidade 1e Parnaiba, Bstade do

PiauíÍ,na Primeira Delegacia Especial de Polícíu,presente e senhor

Magcr Osmar Félix da Silva,Primeiro Delegado Jape01al de Polícia,

comie escrivão do seu cargo, ai presente o eldadao JOSÉ RUBMM DE

CARVALHO piauiense, casado,fun01onario.publíco fede-

ral, com trinta e um aneés de idade, filhe de lucas Cegar de Car-

valha ée de Marieta de Brito Carvalhe, sabendo ler e escrever, e

residente nesta cidade,á rua Jeaquim Santes, s/no., 9 qual decla-

reu o segsuinte:- que neo dia seis do cerrênte mes ,foi designado

para reqpsnder pela chefia da Secçae da Estatistica da Estrada

de Ferre de acerdo com a pertaria de Superintendente baseada nas

ínstruçoes emanadas da Direteria da R.F.7.5. A.,que chegeu ao seu

cenhecimento mezes atraz € desentendimente entre dena Maria d6

Rosario Mésqúíta,chefe da seçÃO'de centabilidade e 0 Tesoureiro

Jesé Pie Mendes per metives relacionados entre a centabilidade

e a leºeuraría;qué este case lavade ao cenhecimente de Superin-

tendente pela Chefe da centabilidade,fez cem que este nomeasse

uma comissão para balançe na Teseuraria,nada de grave sendo

constatado de acerdo cem e parecer des auditeres encarregades

da qlndlcancia,que esclarece que é apenas um asseciado da união

dos Ferrov1nr10q de Brasil, pouce chega ao seu cenhecimente as

dellberaçoes temadas pela Direteria muitos vezes eu melher te-

talmente descenhecende e declarante da cerrespendencia dirigi-

da pela Dlretorla a eutras entidades;que soube pm palestra

cem es demais servideres que 9 Superintendente da Estrada ia

disper de determinada impertancia depositada no panco de Brasil

para pagar a diferença de vencimentes aes funcionários relati-

vos ao mezes de Janeiro éFevere1re,entretantc após o mevimenteo

verificado no ambito racional veio a saber que e SY. Superinten-

dente não mais iria pagar o pessoal e sim fazer pagamento de

material,peis o dinheire que se encentrava no Banco seiõeatína—

va a pagamente de material. Sende de cenhecimente públice que

a IUstrada de Ferro de Piauí estar infestada de agitadores mui-
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ubversives e cemoe o declarante é funcionário ha mais

pertantoe um perfeite cenheceder des elemern-

al-

tes deles s

de quinze anes ,s ende

tes que alí trabalham, se o mesno declarante sabe

ge a respeito de tais agitadores especificando -es neminalmente?

Respondeu que descenhece qualquer mevimento s

anheires filiados por ambas as entidades de cla

u entender que a luta ali reirante visa a

ubversive por parte

de seus comp

sse,

sabende portante no se

direçãc des carges em camisaãe,

tencia de elementes de naturezas subversivas,peis e declarante limni-

de seu dever ebservandoe as ínºtítuíç3es cens-

ao

entretante nao pode afirmar a inexis-

ta-se as cumprimento

tituciêenais ,desprezando cementáries respeite de eutres que n

bem andamente de serviçe,tende preva fidedignas
se prendam ao

ta sua atuaçae,pertencer a entidade adversária ae atual Superin-

paraa chefia da carteira

tendente mesmo assim ter side escelhido

Interregade se tem cenhecimento de que 6 senhor

ira e Bernardo Caldas Veras,Prosidentes da

U.F.P. e Cooperativa do Consumo dos. Ferreviários têem ligaçãº

direta ou indireta cem 0 Cemande Geral des Trabalhadores nesta

Interregado se sabe,que apezar

des-

de estatistica .

Antenio Farias Ferre

cidade? Respondeu negativamente.

er atitudes subversives des senheres Antênio Faryâª

Caldas Veras,suspeita de que estes mesmos

ja à instituições constitucionais"

Respendeu que quanto ases citados elementos nada tem de cencrete,

sabendo entretante de que a entidade de que 0s mesmesaqui filia-

central dos ferroviários
dos é uma ramificação da erientaçao

Martinelle. Interrogado se
de Brasil chefiada pele Sr. Rafael

desconhece a erdem de quem foi fechado as pertas da Estrada do

ara uma greve impedinde aos servidores a

a e trabalho quotidiana? Respondeu que

de desconhec

Ferreira e Bernardo

prefess am ideolezia centrar

dia deis de cerreêente p

penetração na ferrovia pár

chegande no herarioe habitual encentreu um avise comunicande aos

servidores da Estrada que a p

trabalhes estariam suspensos per erde

o trafesg

artir de zero hera de dia deis, 0s

m de Diretoria da União des

e da ferrovia que centinua-

ria normal. E como rada mais disse e nem lhe foi perguntado, deu-

se por findo o presente

forme,vai legalmente assinad

terne,o qual depois de lide e achado con-

9.311, MºMA,-,
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Terme de declarações prestadas pelo cidadãe FRANCISCO FREIRE LINFÉ-

RES . / 2

Aos nove d1aq de mês de abril, de ane de mil

"mevecentes e sessenta e quatre, nesta cidade de Parnaíba, Es-

: tado do Piauí, na Primeira Delegacia. Fºpec1a1 de Pelícia, pre-

sente e senhor Majer Osmar Félix da Silva, Primeiro Delegado

ERPPCíul de Pelícis, comigo eºcrlvae de seu carzso, aí presente

e cidadae FRANCIICO WREIR“ LINHARES brasileire, maranhense,

cssade, de prsf1qqao funcienáArie público federal, cem trinta

e tres anes de idade, fllhe de Pedre Alves Linhares e de Ana

1 Freire Linhares, sabendeé ler e escrever, e residente nesta ci-

“' dade, a rua Sergipe, no. 292, e qual declareu e seguinte:- que

as deqentílígênciaq verificados últimanente verificada na Bs-

trada de Ferro são provocadas pele desejodos funcienáries em

assumir cargo de chefia,carbos êéstes de *unçae gratificada;

isto acontecendo sempre cem a mudança de Superintendentes; que

ne dia deis de cerrente o declarante chegandeao escriterie da

Estrada de Ferro do Piauí,encortreu as pertas ds referido es-

critério fechadas, com um aviso assinado pela dlreterln da U- 1 

niãe dos Ferreviários de Piauí,cem dizeres decretandogreve na

Estrada deFerrecendicionando a volta ae trabalhe per parte

"des funC1onarlos somente quande o locomove das eficirnas api-

asse. Interrogado se como aªqu1ude da Uniao dos Ferroviários

de Piauí tem frequentado ss reuniges últimanente verificadas

 ra sede dessa ent1dadeº Respondeu negativamente, entretarto,

heuve uma qeçae privativa da Direteria no dia primeire em de-

pendencias das eficinas. Ihtprrogade se sabe qual a entidade

ferroviária deste que"segue a orientação de senher Ra-

fael Martinele? Respondeu ser a Uniãe des Ferr9v1iries do

Piauí. Interreogade se e senhor Presidente da Uniao dos Ferre-

"viáries doe Piauí hómem ligade as cerrêntes agitaderas de Pais,

tem demenstrado isto é, deixado transparecer per atos cuisus—

peita de professar ldeelogías comunistas? Respendeu descenhe-

cer qualquer ato reºerente & pergunta scima citado em virtu-

de de apenas algumas vezes em qeçao internas ter comparecido

a reuniões. Interrogado se conhece e senhor Antônio Farias

Ferreira c qual e cenceito que dele faz como lider de classe?

Respondeu ter pouce cenhecimente das atividades doe senher An-
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tênis Farias Ferreira como lider de classe, saberdo entretanto

que este como Presidente da Uniao des Ferroviários de Brasil,

cenciteu es demais associados desta mesma entidade a deixarem

passando a fazerem parte da Uniae dos Ferrevisarios de Piauí,

dizende ser esta a entidade que deviam fazer parte. Pergunta

de se sabende que a Uniao dos Ferreviaries de Piauí estava li-

extremistas, ainda censidera <
gada sob laçes de crientaças

 

A e

senher Antenio Tariss Ferreira que cencita quaseque teda uma

classe para integrar as fileiras desta ertidade,cemo slemen te

nao agitador? Respendeu que se o senher Antonio Farias Ferrei-

ra previamente tinha cenhecimente de que e senhor Rafael. Mar-

tinele. ar1entçder chefe da Uniao dos Ferroviáries doe Piauí e-

ra elemento agitadºr, tambem e era & .9hnar Antêrnio Farias / *"

Ferreira. Interregadeé se sabe qual a ligaçaº direta eu indireta

do senher Bernarde Caldas Veras, cem Antônie Farias Ferreira (

amige de Rafael Martinele ) e Rafael Martinele" Respondeu nega-

tivamente.,. Pergunta-se cemo entretanto se concebe a permanencia

de Boernarde Caldas Veras na direção da_Uniãº dos Perreviários

de Piauí, entidade suberdinada em principios de sriewtaçãe?

Respºndeu ja que e senher Berrarde Caldas Veras é President

de uma Aqqec1açae cuje dirigente é neqqcu influente logicaner-

'Vte tem uma llga0ue emtre es deis. Interregade se censidera es ,

ehhores Antênio Farias Ferreira, ernarde Caldas Veras e senher

 êuíà - Alberto Meta Selheiro, cehºequertemevtePreeldebte da

_ Ceoperativa dos Ferreviários,Presiderte da Uniaãe des Ferreviá-

ries do Piauí e Superintendente da Estrada de Ferre Central de

Piauí, reqpenqaveís pela grave que iria ser deflagrada ne dia

deis de corrente? Respondeu que é de seu cenhecimente pro-

prio es beletins assinados pelo s e nh é r.Presidente da U-

nião des Ferroviários dos Piauí. Z como. nada mais disse e nem

lhe foi per finde o presente terme, o qual

depeis de lido e achado cenferme,vai legalmente assinªda.“
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REDE FERROQVIÍRIA FEDERAL S.A.

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO PIAUÍ

PARNAÍBA - PIAUÍ

 

Parnaíba, 22 de Novembro de 1 963.

Snr. Superintendente :

A constituição da comissão instituida pela portaria
de 18 do corrente, de autoria do Superintendente em exercicio -
desta Estrada, foi inspirada naturalmente nas informações preci a
pitadas e infundadas do Chefe da Contadoria Geral, e com objeti
vo exclusivo de macular a honorabilldade [s Fo] tltular desta tesou
raria, servindo naturalmente à causas extranhas, vez que o sig-
natario com 17 anos vividos nas espinhosas funções de tesourei-
ro do serviço publico federal, ainda não tinha tido o desprazer
de receber uma d&ê&sconfiança, nem do elevado numero de Superin -
tendentes que por aqui passaram, nem de prepostos honrados dos
mesmos titulares.,

O que se viu agora, lamentavelmente, foi O nome do
signatario levado ao pelourinho do descredito, por ação de ser-
vidores como o proprio chefe da Contadoria Geral, que encarapi-
tada no posto em que vive servindo atodas as Situaçoes, procu- |
ra "agradar" a cada uma delas com ações escusas e com sua inabi
lidade personificada cheia de recalques e indolencias.

Nestas circunstancias, Snr. Superintendente cabe-ne
restaurar a idoneidade de meu nome tão maldosamente oféndido -
por quem lhe faltam poderes e deveres, e isto se obtera, atra -
ves de UMA COMISSÃO IDONEA, composta de pessõas verdadeiramente
responsaveis, QUE REQUERO AGORA, para um balanço geral na tesou
raria da Estrada, atraves da qual solicito seja feito um levan-
tamento da situação geral da tesouraria, a partir da data da ex
pedição da portaria que deu origem aos "engendradas" aconteci -
mentos.

Apos o balanço geral e minuncioso pela comissão que ,
óra requero, se ficará sabendo se houve FALTA na tesouraria, fa 4
to tão comum em toda pagadoria e para isto existe a rubrica QUE 1
BRA DE CAIXA, ou se houve desvio como é desejo que tenha havido,
de parte dos prepostos de V.Sia. na dlreçao da Estrada.,

Por outro lado, esta comissão facilitará a derruba-
da do "embuste" adredemente preparado, e alguem que desejou -
ofender-ne neste episodio, talvez venha ficar ofendido.

Snr. Superintendente. Se alguma coisa existe de -
anormal na administração da Estrada, esta anormalidade não par-
te de um tesoureiro, que, apenas se limita a pagardesde que -
lhe sejam levados às mãos, os documentos comprobatórios.

Aguardo a comissão solicitada, para um BALANÇO HON-
RADO, sem premeditações, nem segundas intenções

Respeitosamente

as.) José Pio Mendes
JOSÉ PIO MENDES

Tesoureiro Símbolo 4-C

Carimbo: E.F. CENTRAL DO PIAUÍ E. F. CENTRAL DO PIAUI
Ref. CONFERE com s original.
Rec.  22-11-63
3.,C. 3) JACB
 



 

 

 

Termo de declarações prestadas pele cidadãs JOSÉ DE ANCHIETA CAS

TEIO BRANCO, chefe da Seção de Serviços Gerais, da Estrada de

4

Ferre Central de Piaui.

Aes nove dias do, mes de abril, de ano de mil

nevecentes e sessenta e quatre, nesta cidade de Parraíba, Esta-

de de Piauí, na Primeira Delegacia Bspecial de Iolícía, presen-

te e senher Majer Osmar Félix da Silva, Primeiro DelegadºEspe-

cial de Pelícia, comigo escrivao de seu cargo, ai prºsente e ci-

dadas JOSÉ DE ANCHIETA CASTELO BRANCO, bras;1e1re, piaulense,ça-

sade, funcionário públice federal, com trinta e seis anos de i-

dade, filho de José Castelo Branco e de Maria Ribeiro Castele

Branco, sabende ler e escrever, e residente neste cidade, é rua

Jlmplíci. Dias, no. 358, e qual declareu e seguinte:- que é fun-

cieêenárie da Estrada de Fºrre Central de Piauí ha muites anos,

trabalhande na ºeçc de camuhlcdçºes,uue ne dia seis de cerrên-

te arraxlmadamehte as caterze heras,estande do lado de fera da

Leqsurarla assistiu ligeira discussae entre e senhor Superinten-

dente da Estrada de Ferro e Teseureiro de mesmo repart1çao,se—

nher José Pio Mendes; que a discussao esteve ao pente de chegar

as vias de fato, mas graças a um ligeiro &Entendimenteentre an-

bes, poeude assistir o declarante e senher Iuiz Alberte da Meta

Selheire dlrlgir—se ao seu gabinete sendo seguido lege após pe-

le tesoureiro José Pio Mendes;que sabendo que e tesoureiro J6-

sé Pie Mendes estava sméaçado do ser afastado das suas funçzes

per umn'partaría que iriaà ser baixada de erdem doe Direter,lo- .

ge apés a discussão anteriormente travada na teseuraria, seguiu '

_O para e gabinete de Superintendente para receber e

prºtºcolar, cemo doe seu dever a citada portarias; que no gabine-

*e 49 Superintendente e senhor Jesé Pio Mendes exigia satisfa-

çãº quanto ao seu afastamento das funçães de tesoureire,resporn-

dendo sempre 0.8uperíntendehte que era um carge de sua cênfian-

ca e alí botava quem entendesse;que nesta ecasião o senhor Je-

sé Pio Mendes, dirige-se ao Superintendente chamando-o de la-

draãe e coemunista,heste memente e declarante como amige de am-

bes procureu rºtlrar Jesé Pie Mendes de gabinete; . Interrega-

de se como seciado da União des Terroviárloq do Piauí acom-

panha de pertº ou melher é assidue as qeçees realizadas pela

Directoria? Respondeu negátivamente.Interregado se teve conhe-
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cimento da seção realizadá no dia primeiro de cerrênte da Dire-

teria da União dos Perreviórios do Piauí,nas oficinas da Estra-

da? Respondeu negativamente. Interrogado se sebe o neme de Pre-

sidente da Unizo dos Ferroviários do Piauí? Respondeu que sim,

e chamar-se Bernardo Luiz Caldas Veras. Interrogado a quanto

tempe cenhece Bernardo Luiz Caldas Veras? Respondeu conhecer ha

dez anes. Interregado se sabe quem exercia a Presidencia da U-

nião dos Ferroviários de Piaui,antes do atual Presidente? Res-

pendeu que sim, e chamar-se Antônio Farias Ferreira. Interrega-

de o que sabe da ligação co-partidária de Bernarde Luiz Caldas

Veras e Antônio Farias Ferreira? Respondeu negativamente. In-

terregado se é amigo intime de Bernardo Luiz Caldas Veras e An-

tênioFarias Ferreira? Respondeu ser ºímpleqmente celega de re-

part10de. Interrogadose entre colega de reªartlçao ouviu comer-

tários que dizem respeito existirdentro das entidades Uniao dos

Ferroviáries do Piauí e União des Ferroviários do Brasil, ele-

mentes com ideologia centraria aos preceitos constitucionais"

Respondeu negativamente. Interregade se sabe quem inciteu os

seus companheires funcienáries da Estrada á grave? Respondeu

ter side a Diretoria da União des Ferroviários do Piauí com o-

afixamente de cartazes na perta princiiral da Ehtrada.'Tendeªâii

Vlsto o3 avísoq afixados cencitando á grave, nergurta—aº ao

declarante o que dizia tle ( aviso )?f Respondeu nao ter lido

o avise. Ge nao leu o aviso como sabe ter side assinado ele

pela Direteria da Uníze dos Ferroviários do Piauí? Respondeu

ter tide conhecimente por intermedio de colegas que tiveram e-

Lertunldade de lerem o avise.Interrogade que conceito faz do

senher nhtºhlê Tarias Ferreira como ex-lider da V.P.P. e av

almente Presidente da Cooperativa crõmo contrelador da manuten-

çaº de subsistencia do pessoal, julgado de vital importancia?

Respondeu desconhecer atos que venham depor. contra a conduta

de“qpnher Anterio Fariss Ferreira. Interrogade se .foi daque-

les. anteriormente socio da Unizo des Ferroviários 39 Brasi! o

a convite do senher Antônio Farias Ferreira,deixou a, entida-

do a que peraer01u e foi engrossar as fileiras da

Respondeu afirmativamente. je assim 0 fez,ºtºr“ehdo erienta-

355 de quem"? Respondeu atendendo a ÚTÍGPÉ;Q»C de senhor An-

a)
fónía Tarios Forreira,por ter este alegado nao mais existir

a U.F.B. Sabendo-se que a U.T.P. esté ligada diretamente sob

a sriâªtfçãe do senher Rafael Martinele,chefe do C.G.T. do

Brasil, de quem o senhor Antônio Ferreira Fariss é peáaõa in-

t1m<, que conceito faz agora des atividades de senher Antê-

nio Farias Ferreira? Respondeu se é que o senhor Rafae! Mar-

tinele dirigiu o C. G.T7. a Antônio Farias Ferreira rendo ami-

ge deste, julga o declarante ter e referido Antenio Tarias
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Ferreira ter açião premeditadamente. Interregado qual © cencei-

to que faz o declarante em relação ae senher Dr. Luiz Alberto

Meta Selheírc,cómc Superintendente da Estrada de Perre,conside-

re-o vitima de intrigas ou um agitador de classe? Respondeu vi-

tima de intrigas. Interrogado considerar o senher Superintender-

te vitima de intriga de quem ? Respondeu da U.F.B. Neste caso

pergunta-se ao declarante se considera a U.FP.B.respeonsavel pe-

la agitaçãº da Estrada de Ferre? Respondeu que em parte sim,

daão a exigência de carges de chefia. Aproveitando a explica-

ças do senher Superintendente sobre as especies de agitadores

como os classifica-se os componente da U.P.B. se aglthderes su-

bversives ou demenstrativos? Respondeu estar na eplnlaa do se-

nhor Superintendente,classificanda de agitadores domonstrativos.

Considerardoe os que brigam eu melher que clamam para si as di-

versas dlreçoes de secçeeq cemo agitadores demenstrativos,como

classificar aqueles que em sessao privada decidiram e concitaram

os .. ferroviários é sresve, quandº as demais re,art1çeeq federais do

Brasil mantinham-se funcionando nermalmente? Respondeu que

é se o proprio Superintendente classificeu aquélêés queconcitam

ái grave como subversivos,esclarece o declarante que somente os

poderá considerar em greve ilegal. E como nada mais disse e nem

lhe fei por finde o presente ternmo,o qual de-

peis de lido e achado cenforme,vai legalmente assinado . hm, Aee-

RA hs sd 4. D. Cu , l:.—gf crívãew datilografei.
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"Aes dez dias de mes de Abril, de ane de mil
nevecentes e sessenta e quatro, nesta cidade de Parnaíba, Es-
tade de Piauí, na Primeira Delegacia Especial de Pelícia, pre-
sente e senher Majer Osmar Félix da Silva, Primeire Delegado
«Espocial de Pelícia, comigo escrivae de seu cargo, ai presente
e senher AIRTON CORREIA LOIOLA, brasileire,piauiense, casado,
funcionárie público federal, cemquarenta e deis anos de idade,
filhe de Joaãe Alfredo de Loiola e de Laura Correias de Leisla,
sabende ler e escrever, e residente nesta cidade, á Avenida Al-
vare Mendes, s/no.,e0 qual declareu e seguinte:- que é funcieona-
rie da Estrada de Ferro ha mais de dezoito anes, atualmente cla-
ssifícado como mestre;que em referencia a disCussão entre e Sr.

Teseureire e o senhor Superintendente da Estrada peuco sabe, eu-

viu entretanto comentªrioq de que um grupo de funcienáries fi-

liados a U.F.B. se dirigiram ae gabinete de superintendente pa-

ra desacata-le; que em referebcia a'grave que se pretendia ve-

rificar nae foi exatamente e que se cementa,fei apenasum en-

tendimento entre a direteria da VU.F.P. de acerde com o senher

Superintendente fechar as eficirnas e escritérie da IUstrada de

Ferro até que cousas se acalmasse,ou melher evitar desentendi-

mente futures;.Interregade se as oficinas deixaram de funcie-

nar no dia previste para a suspensão des trabalhes" Respendeu

neste dia as eficinas e e escritório não trabalharam. Interro-

gade se teve cenhecimente de funcionamento de uma sessão da

Diretoria da U.F.P. em recinte das eficinas no dia primeire

de cerrênte e em carater privado á esta diretoria? Respendeu

afirmativamente. Interregade se faz parte da diretéria da .F.

P.? Respondeu afirmativamente. Fazendo parte da direteria per-

"gunta o assunto tratade na reunião? Respendeu que fei tratado

êm assunto e pesteriormente reuniu o pesseal das eficinas pa-

ra que estes esclarecessem a pessibilidade de acerdarem na i

suspensao des trabalhes nesta eficina,eu nao até ulterior de-

liberaçae,dige, iste é per um dia. Interrogado se foi associa-

de inicialmente da U.F.B.,0 ne caso afirmative quais as ra-

baga iseas/ase lilimn sa

. Terno de declarações prestadas pelo cidadao AIRTON CORREIA LOTOIA,

mestre das oficinas da Estrada de Ferre Central doe Piaui.
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N

zees de abandenar a primitiva entidade e quais as vantagens CON-

ferida na nova entidade? Respondeu que foi

U.F.B.,passande pesterieormente a J por razae da primeira ex-

tinguir-se. Interregado cemo justifica a oxtlnçao aa U. F. 3.

e numeres de asso-

secie inicialmente da

aqui

em Parnaíba se ainda hoje esta conta com elevad

atualmente é erigina-

ciados"? Respondeu que a vigencia da U,

ade quem afirmou
erg““lZJÇrO de neva diretorias. Interro

da pela

se esta come entidade DTIVãdE teve judi-
a ethbng da U.F.B. e

seu exterminie? Respendeu ter sido erientado pelo

senher Antonio Farias Ferreira e, 0 declarante descenhecerde que

entidade, jul-
com a disqeluçae da diretorias tambem se disselvia

existir s entidade.Interregade se como membre da di-

reteria tem notado no decerrer des assurntes tratados leve ou a-

centuada sublevaçãº da classe ferreviÃária per parte do senher

Bernarde Caldas Veras? Respendeu ser Bernardo Verss elemente no-

derade na direçãe da entidade de clhsse U.F.P. Interregado qual

e conceito da ideslogia de Antonio Farias a

cer pardidária pc11tlcaº Respondeu ser e senher Antônio Farias

. nenhum Jdeºleglsta,ter antídaa para 8 opertunidade,abraça as

causas que lhe trazem vantagens. T como nada mais disse e nem

lhe fei perguntado, deu-se per findo e presente termo, e quala

de lido e achade cenferme, vai legalmentessinade .Eu, Ae..

3, E v « / , escrivão, e datilegrafei.

cialmente oe

geu não mais

a
Ferreira em relaças a

peis

   ”J.
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Terme de declaraçães prestadas pelo cidadao RAIMUNDO NONATO BIM,

chefe da divisao de hdmíní3traçzo'da'Estrada de Ferro Central do

Piauí.

Aes dez dias do mes de Abril, de ane do mil no-
D

Yecentes e sessenta e quatre, nesta cidade de Parnaíba, Estado

de Piauí, naPrimeira Delegacia Especial de Polícia, presente

e senher Majer Osmar Félix da jilva, Primeiro Delegado IEspe-

cial de Polícia, comigo escrivão do seu cargo, aí presente o

cidadãe RAIMUNDO NONATO BEM, brasileire, piauiense, casade,-

funcionário público federal, cem quarenta e quatro anos de i-

Qt' dade, filho de José Pedro. de Seuzà Bem e de Maria Ciriaca da

Conceiçãº, sabende ler e escrever, e residente nesta cidade, á

“Iªi. rua Marechal Pires Ferreira, s/no. ( Casa Carles ),o qual de-

e seguihÃte:- que no dia seis de cerrênte observeu que

ne gabinete do Superintendente da Rode Ferreviária de Piauí !

se dava uma discussãe; que ceme auxiliar da admínísiração di-

rigiu-se á-quele gabínEte para ver de perte o que se tratava;

que ao entrar no gabínête deparou-se cem uma forte discussão

entre e senhór Superintendente da Rede e o tescureiro José
 

Pie Mendes, quando este dirigia palavras injuriesas e 6fen-

sivas 2o Superintendente; que chegando mesme o teseureiro J9-

sé Pio Mendes à declarar para o Superintendente que se ele

duvidasse betaria um outre em seu lugar,e que ©

dente respondeu e que nae duvidava; que a esta altura e Supe-

rintendente chegeu mesme a dizer ao senher Jesé Pie Mendes

que desse aquela'díscusqãa per para afastar e

senher Jesé Pie Mendes do gabinete do Juperintendente foi -

precise a íntervençãe'dos funcionáries âli presentes José

Anchieta Castelo Brance, Jesé Maria Pereira de Sousa e Hé-

lio Cardose Mourao; que e teseureire José Pio Mendes ao -

passar pela secretaria em direçãº á Teseuraria cenvideu Dar- A

Cy Furtado Maviginier cem os seguinte terne" Darcy venha |

assumir esta merda". Perguntado se realmente heuve sreve na

Rede Ferroviária de Piauí e qual o metivo? Respondeu afirna-

 tivamente ignorando perém as razões perque. Perguntado quem ,

determinou a grave ? Respondeu que a sTave foi determinada É

 

""pela Diretoria da Uniao dos Ferreviáries do Piauí e que "à ª

se realizeu no dia dois de cerrênte, que o avise que deter-

minave a grave dizia que a mésma nao tinha carater subversi-
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v0 ; que as vezes que compareceu as reuniões que se realizava

na Uniao dos Ferreviários do Piauí seb a Presidencia de senhêr

Bernarde Iuiz Caldas Veras ali nao viu pregar pelo seu Presi-

dente e nem membros das diretória ag1tuçoes na classe, a não
C

ser a procurar unirtodos os ferroviários em virtude de desen-

tendimento comé é natural entre colegas.!É come nada mais disse,

e nem lhe foi perguntade,deu-se por findo e presente termo, o

qual depois de lidee achade cenforme,vai legalmente assinado.
eo

,escrivao, o
 

 

   

 

LEA FURTADO

Estrada de Ferre Central
Mérme de declarações prestadas pela senhera:-

ARAÚJO FERRBIRA LIMA, Se da

do Piauí. É

2
ao

ane de mil no-

Parnaíba, Estado

Ler D R e

d

H H* € * Ce ©

Aes dez dias do mês

O * O
J

Q © le
m
O

vecentes e sessenta e quatre, nesta

do Piauí, na Primeira Delegacia Espacialde Pelícia, presente

o senher Majer Osmar pálix da Silva, Primeiro Delegado Espe-

cial de Polícia, comigo escrivas do seu cargo,

senhera CLEA FURTADO DE ARAÚJO FERREIRA LIMA, brasileira, ca-

fu“C]C"nr1u "da Rede FerroviaAria Federal 3.4,

idade, filha de Raimunde Theoedero

4
ai presente a

sada, piauiense,

cem quarenta e um anes de

de Araújo e de Francisca Furtado de Araúje, sebendo ler e

escrever, e residente nesta cidade, á rua Marquez do Herval,

no. 541, a qual declarou o seéguinte:- ha quatro

secretarie da repartição;que no dia -

em sua secretaria

anos que

exerce as funções de

seis de cerrênte mes quando se encontrava

per ali passava cerca das caterze e trinta aproximadamente

e senher Superintendente
da

C/ Rede Dr. Iuiszs Alberto da Meta

repartlçuo senher Jesé Pie Men-

gabinete do
cem 9 tesoureiro da

des em uma forte discussao, que ao entrarem no

Sup erintendente centinuava com a mesa discussae ouvindo

ando e senhor Junorlhtuhderte perguntava ao tesoureiro Je-

aê Pio Mendes porque deixara do efetuar pagamentos auteriza-

de; que José Pio Mendes respondeu nos seguinte termos "nao

 



fitandoteeoam

page e nem pagarei o senher estará aqui per poucos dias, e se-

sua curriela de vagabun-

  

P)

um comunista e ladrae,cem toda

des";que em seguida e Supor1“&ehdo“tebrlrde uma gaveta da sue
3 b O H D

In

mesa de trabalho mes dccumenuºgxrucedehtºs da adminlqtra—

çao central da Rede Ferreviária em que O tes eur c110 Jºs, Pio

Mendes é acusadeldesenestidade, apurada per auditores ãauudml—

híqtração central que aqui vieram para apurar o fate daíuma cer-

ta impertancia retida na fonte 1*f um certo pefãodo,que para

acalmar esta discussao que se passjava no gab1*©ték&©ÍÍuper1nter-'

Anchieta .
  

dente foi necessário a intervençao do fuhc14PariQ d

Castele Branco que conseguie retirar dali o teaourelre Jesé Pio

Mendes juntamente com outres;que ao sair de gabinete proferiu

em alte sem palavras de ferte calão e ebcenas ferindo. direta-

mente a pessêa do Superintendente.PerPerguntado

_

se as oficinas

e é eqcrlterle dºlxurmm de funcionar de dia previs te para a

sugpensae des trabalhºs determinado por um beletim da Direte-

ria da União des Ferroviários de. Piauí? Respondeu que ao

sair da Estrada no dia primeiro as dezeite heras e quinze mi-

núutes leu um boletim afixades ra portaria cem uma aalícítqção

“'Qi, "da Eíretería da U.F.P. em que dizia que se o locemove das O-

ficinas não apltaqqe no di qeguínte vao haveria expediente

mas que es nao deveriam fazer dano ao material

ferroviário e que a grave não tomasse carater subversive, cen-

tinuande centudeo em funcionamento o tra*ege para não prejudi-

car os serviçes normais da Estrada no tranqnerte de passagei-

ros e cargas ao longo da linha ferrea,mas que as oficinas e

: 0 escritério nae funcionaram neste dia; .Perguntade se tem

cenhecimente que Bernarde Caldas Veras cemo Presidente da VU.F.P.

precurava eu vinha precurando nas suas reunloes “altaçoeq na

classe? Respondeu que não,que nunca participeu de nenhuma reu-

nião de uniao ferroviaries, c que conhece desde ha muito Ber -

narde Caldas Veras,cemo rapaz pacifice,hencste sem nenhuma

mancha que desabene sua cenduta,de bem ferreviário, pai de fa-

milia e cidedao. Perguntado se foi associado inicialmente da

V.F.B.: e ne caso afirmativo quais as razoes de abandonar a

primitiva entidade e quais as" vantagers cºªferud=q na nova en-

tidade? Respondeu que fei secia inicialmente da U.F.B a úni-

ca existente,no momento em que foi admitida ao serviço da Es- É

trada,com a extinção da U.F.B. foi criada a U.F.P. da qual 1

8% continua come secio. E como nada mais disse e nem lhe foi per-

guntado, deu-se per findo e presente termo, o qúal depois de li-

- - de e achado confoerme,vai legalmente aésínado.Én, esode EeSl
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Terme de declarações prestadas pele cidadao BENEDITO MODESTO

DE ARAÚJO, chefe da Jeçao de Patrimonio, da Estrada de Ferre

Central de Piauí

L

Aes enze dias de mes de Abril, de ano de

mil novecentes e sessenta e quatre,nesta cidade de Parnaíba,

/ Bstadedo Piauí, na Primeira De legacia Bspecial de Pelícia,

presente e senhor Majer Osmar Félix da Sllva, Primeire Dele-

gade Especial de Pelícia, cemlge escrivae de seu cargo, aí

. presente o Cldudªê Bº“EDITO MODESTO DE ARAÚJO, brasileiro, ca-

sado, nwnuienqe, fun01erar1c Dubllcº federal, com quarenta

'e sete anos de idade, filho de Antênio Pereira de Arsújo e diª."

de Raimunda Martins de Araújo, sabendo ler e escrever, e re-

sidente nesta cidade, Avenida Alvaro Mendes, no. 2031, o

qual declareu eseguinte:- que no dia seis de cerrente a-

preximadamente as caterze heras e trinta minutes, o declarante

se- dirigia do escritório para a Gºtdçdº e nas lmedlmçoes de

almoexarifade deparou cem e Superintendente da Estrads ao qual

e declarante interpelou-e sebre e pagamento de pesseal,per-

guntande ali se ja tinha erdem para e referido pagamente;que

e senher Superintendente respendeu ao declarante que nae ti-

nha ainda side autorizado o pagamento de pesseal,em seguida

U.F.P.,Bernarde luiz

declarante descenhcee;
selicitande a presença de Presidente da

Caldas Veras pará um entendimente que o

que ag chegar ao pªcritorlo de velta da estaçao, neteu uma

aglomerecao de DegªQQº na perta da secretária, lege em seguida

sainde de gabinete de Superlntehdente e senher Jesóé Pio Mendes,

que dirigiu ao senhor Dªrc" Ndv1ºíníer à lrterpelaçae,parque

Darcy vecêe nae &

que 0 senher Darcy Maviginier não

Superintendencia da *Ntrºda de Ferre; que e senher

093

ssume legº Pªªe negecio,come é quer assumir;

se prenuncieua respeite da

assumir a

ie Mendes desceu de pav1mªwt“ superi©oor,sendo que

vam t na pert da secretaria) e acompanha-

ecerrencias

- José P

que ali 3e encentra

ram; que e deciarante após ter presenciado estas

permaneceu no seu lecal de trabalhe até a chzqum da ferça

federal que ecupeu a admlªíªtrªçvo da Bstrada.Irterrosgado

a qual das entidades U.F.P. V.FP.B. é associado? Respondeu

ser associado da U.F.P. Interreégado sê faz parte da direte-

 

fo ess iae agivaeváoo___-w...“



 

 

 
 

   

ria desta entidade ( U.F.P. )? Respondeu negativamente. Interre-J

gado se fez parte na reuniaãe da U.F.P. realizada no dia prinei-

re de cerrênte mes em recinte privade das eficinas,se nae o fez

pergunta-ae perque? Respendeu que teve cenhec1mente da reuniao

& nãº ser posteriormente quand e, y PTÉÚWtuPdº ae Superintendente

pele expediente de dia aegulbte,1,tf é se haveria expediente

ne dia seguinte foi esslarecido pelo referide Superintendente

que 2 U.F.P, t1Wh selicitade o fechamente da repartiçãº no

dia seguirte. >enao tinha Genhecimente da decisao da U.F.P.

pedinde a uºpensie dos trabalhes dog funcionáries,pergunta-se

e que fez super o declarante, ikinexíqter01a de expediente de

dia seguinte? Respondeu que tal atitude fei prevecada pelos

beates de que no dia seguinte não haveria expediente decisão .

da U.F.P. Interrogado se é de cenhecimente de declararte a si-

tuaçae de intranquilidade em que se encontrava o país? Respon-

deu que sim. Se sabia de memente criticêé em que atravessamos

pergunta-se cemo classificar o procedimento da direteria da

U.F.P. coencitande funcionáries pacates e cumprideres das suas

abrigaçzes a uma grave,quando tedas as demais repartiçZes fe-

derais e aútarquícas,publícas Estaduais e Municipais,

enfim papulação em geral mantinha-se calma e es seus traba-

lhes funcienande nermalmente? Respondeu que estranha a atitu-

de da direteria da U.F.P. referente a tal precedimente. In-

terregado per ºrientação de quem e decalrante deixeu a sua pri-

mitiva entidade U.F.B. para engrossar as fileiras da nova en-

tidade U.F.P. e quais as vantagens que esta última lhe cenfe-

ria? Respendeu ingresseu na U.F.P.independente de orientação

do quem quer que seja, quantas as vantagens cenferidas pautavam

na condiçªo de vantagens desta U.FiP:está sendo prestigiada

pelas autoridades ,como seja, Presidente da Rede Ferroviária

e eutres.Héje, estande dev1damente cemprevade que a dlreçao

central da Estrada de Ferre. Rede Ferregilria Federal 3.A4.,

Cemando Geral des Trabalhaderes, auteridades estas a quem

a U.F.P. amparava-se ne prestigio acima especificado, esta-

vam fazende parte diréta nas atividades extremistas que a-

meaçavam as instituíçzes censtitucienais, pergunta-se e de-

clarante que juize faz da direção eu melher da direteria da

U.F.P.,cuje lider de classe eBBERNARDO Iºªªrªiªªªs VERAS. L

ª; classe atualmente preaidente da Qeooperat $

Ferreviaries ( amige intime de Raphael Martinelli) ANTONIO

FARIAS FERREIRA, quando deliberado e cenci-

   

taram teda uma classe para agitação,pérturbahdo a érdem e

atrapalhande a adiminisvraçag pública? Respendeu,se é que

estes Presidentes de entidade sabiam da ligi—

çãe dos grandes lideres cem a política extremista,naão pode

   



 

 

D)pz

-ate

e declarante de fazer uma censura da má fê com que estes lide-

res da Estrada de Ferre Central de Piauí

: ebrigaçees ao atrapalho

usavam para levar uma

classe erdeira e cumprideras das sua

é administraçao pública. E cemé nada mais disse e nem lhe foi

e por findo o presente termo,

perguntade, deu-se

lide e achado conforme, vai legalmente assinado .au, Ae-- -. 4 duah

escrivao, 0 datilografei.

e qual depeis de
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Terme de declaraçõees preªtadas pele cidadae FRANCISCO ERREIRA .

TO3, chefe da de Almexarifáde da Estrada de Ferre Central

Piauí.

Aes treze dias de mes de Abril,de ane de nil

nevecentes e sessenta é quatro,hesta cidade de

de Piauí,na Primeira Delegacia Especial de Pelícia, presente e

senher Majer Osmar Félix da Silva, Delegado Bspecial de
eso

4
Pelícis=, comigo eqcrlvue de seu carge, aí presente e cidad

FRANCISCO FERREIRA BASTOS, brasileire, cearense, casado, fun-

cionárie públice federal, com cinceenta e deis anes de idade,

filho de Maria Madalena Gençálves de Bastos, sabende.ler e es-

Crever, e residente nesta cidade, á rua Pàadre Castelo Branco,

e dual declareu e seguinte:- que sabe per euvir dizer

que e Superintendente da Estrada de Ferre Iuiz Alberte. da Mots

JSelheire havia discutide cem e senher Jesé Pie Mendes Teseurei-

re da Estrada de Ferro per metive de erdem administrativa; que

es associados da U.F.É.,desejahda apessarem-se das chefias per

metive de gratificaçasao prºmâvprqm centra e

ao chegar e temar posse de carge fez mâd1flcaçoes celecande

na direç55 das «ecçãeº pessêeas de sua cenfiança; que chegando

na repãrtíçga na hera cestumeirà,encentreu a perta principal

de escritorie fechada,euvinde ali cementáries de que haquele

dia nao Haveria ekpeãieate;que'dom©rêu apreximadamente uma

hera, e come as portas raãe se abriram,velteu á sua casa re-

gressarndoe semente no dia seguinte.Interregade se tem conhe-

cimente que e Teseoursire da Estrada de Ferre deixeu de pagar

Centas de material adquirides pele almexarifáde da Estrada de

Ferre? Respondeu negativamente. Interregado se es materiais
4

adquiridos pela Estrada de Ferro Central de Piaul 3
eu
eae compra-

des no cemercie lecal,eu firmas de eutres Estados a critérie

de Superintendente eu mediante cencerrôência pública legal"?

Respendeu que es materiais adquiridos no cemercie lecal estão

sujeitos a tedos es requisites legais,entretante os materiais

adouirides em outros eqadsq, cama sejam prezges para a linha
noe

faerea, parafusos de guWC16, conexas e eutres materiais,sae com-
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Terme de declaraçoeq prestadaq pele Cldadaº BERNARDO IVIZ CALDAS

VERAS, chefe da Seçae de Material da Estrada de Ferre Cºntrºl âe

4
Piaui.

Aostreze diss de môs de Abril, deano de

mil nevecentes e sessenta e quatre, nesta cidade de Parnaíba,

Estado de Piauí,na Primeira Delegacia Aspecial de Pelícia,pre-

sente e senher Majer Osmar Félix da Silva,Priímeire Delegado Es-

peelal de Poelícia, comigo esserivas de seu cargo, ai presente o

cidadão BERNARDO LUIZ CALDAS VERAS, piauiense, casa-

da, funcionárie público federal,cem trinta e tres anos de idade,

filho de Lamartire da Cesta Veras e de Marita Caldas Veras, 3a-

bende ler e escrever, e residente nesta cidade, á rua Padre Cas-

télo Brance, no. 1345, e qual declareu e seguinte:-que aprexi -

msdamente ne fim de Junho de- 1963. chegeu na ferrevia uma cara -

vara da Estradade Ferre, precedente de Sae Luiz, que reuniu qua-

se tode os ferroviários de Parraíba na sede de Ferroviário A-

tletice Clube, dizende esta mesma caravana está credenciada pa-

ra destituir as Aasosiíaçzes ferreviárias aqui existentes na-

que epocae fundar uma nova seciedade que congresasse tedos Os

servidores desta Estrada, esplicande-lhes que em todos os Bsta-

des deo Brasil nas Estradas de Ferres,a seciêédade que tinha

(prestlglo junte a Presidencia da Rede Ferroviária Fºdéral S., A.

gra a que eles vinham credonciades para fubdar e mºsmc assim,

diziam que uma seciedade única em cada Estrada viria acabar

com desentendimente entre es ferreviafies de tedas as ferre-

vias, justamente e que entãe vinha acontecendo na Estrada de

Ferro sede de Piauí;que foi |cenvidade a cemparecer a citada

reuniaãaê e entao,no desenrelar da sessae verificeu-se que foi

aclamada pela maieriades prosentes uma direteria da qual o

declarante fei eleito Vice-Presidente aliás centra a ventade

dele declarante,peis até aquela data nunca tinha pertencido

a secióédade de classe como membro de diretoria;, que «é cele-

gas exigiram e aceite de declarante, peis se tratava de um

cargo merte,iste é aem trabalhe;que em tais cendlçeeq re-

selvéu aceitar e carge se ainda ficasse deliberade no parti É
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de de quatre eu cince mezes se realizasse as eleiçães,acrescen—

tande que não mais aceitaria cafgos,a13gawd© ali o acumule de

trabalhe na repartição e não dispor de tompe pars trabalhar co-

me membre da diretoria de entidades;que come na Estrada de Ferre

sempre existiu uma política interna dada a constante mudança

de Superintendentes e tambem mudança de cens-

tituiu um revelta per parte daqueles que perdiam a funçãe de

chefia,função esta que era causou os stuais de-

sentendimentos'na Estrada;que e Presidente da sociêédade aclana-

da senher Antônie Farias Ferreira alegando as tumultuaçzes ne

meie ferreviárie reselveu retirar-se da presidencia da entida-

de criada pesteriormente designada per V.F.P.,dizende ae decla-

rante que como Vice-Presidente deveria sssumir a proqídªncíada

entidade,1sto a uns tres mezes mais eu menes;que nesta, ocasião

e declarante Fez ver ao senhor Antonio Farias Ferreira a im-

poqq1b111dade de prºqtar serviçes na entidade como tambem a fal-

ta dn prat1ca de dirigir seciédade;que 6 sgenher Antºnio Tarias

Ferreira oonderou que e declarante deveria assumir a presider-

cia e fazer as elelçoes e declarante nesta res-

Danmabllldade prºcurou desempenhar sua 'missãe de unir todos

83 ferrov1ar1os usando para isto entendlmentoq cem padres pwdqgw.

ra que estes o ajudasse na m1qqao,que durante e pequeno perio-

de que passeu na presidencia da U.F.P. fundeu duss escelas ao

lenge dà linha para crianças pebres e filhes de ferroviários

que habitasse nessas lecalidades;que durante e periodo da atua-

ça. de declarante cemo presidente da entidade tude: fez para

ternar bem clare 0 sentido de 'ceoperar com e bom andamento deo

serviço desta ferreV1ar1u,9qc1arece e declarante tambem que

cuando assumiu a pre51den01a da seciédade não fez comuhlcacae

para a sede geral des ferreviariês no Rie, tante que se velo al-

guna correspondencia nae fei dirigida ao la na-

da constava que fosse preqldente da seciódade,iste perque ape-

nas desejava bromever as elelçoeq e "passar eo cargo a quem elei-

te fesse; que a prova mais clara é correié pede infermar se al-

Suma cerrespendencia recebida para a entidade foi ao

declarante; que durante esjes mozes logé ne cemeço o declarante

exnedlu do1q telegramaq 03 .quais nãe deixou cópias,ja dade o

tempo não se recorda se foi destinado 4 Rode ou para e Presi-

vdente da Rºpub11ca o telegrafo pederá comprevar ferneccendo co-

pias se estes foram de carater subversives,peis reafirma e de-

clarante nao coqqu1r ideias subversivas o que centradiria a

sua fe crlsta comprovada nesta cidade de Parnaíba, s0licitan-

de ao preqdlevte deªtp inguerite fazer juntada nos cempe tentes

autes a dºcumentaçaº apr“qehtddu L1rmada per seciêédades co-
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I MP OR TA DORES PEDRO "MACHADO S. A. Prise.:

A : & aCOMÉRCIO E INDÚSTRIA ; GERAL 1135EXP ORTADORES Fundada em 1924, sob a razão social de NARCISO, !AACHADO & CIA. TELEFONESí GERENCIA 1205 à
Av. Pres. Vargas, Ns. 165-175 , Arm. e Ofic. 1206 +

FILTAIS: CAIXA "POSTAL, N, 27

TERESINA, PARNAÍBA - PIAUÍ - BRASIL

FLORIANO e S. LUIZ EP a

  

M P O R T A M

Caminhões GHEVROLET
Automoveis PONTIAC

Camionetes OPEL
Peças - Acessórios

Ferramentas - Tintas
Arame farpado

Plásticos - Ferragens D E o LA RA Ç x O
Material elétrico
Rádios - Eletrolas

Aparelhos domésticos
Fogões - Enceradeiras
Equipamento industrial

-aacendoo É DECLARAMOS na qualidade de firma comercial,

que conhecemos o Sr. BERNARDO LUÍS CALDAS VERAS, fun-

BO A1 sra cionário daEstrada de Ferro Central do Piauí, como

Cora de Cemanha homem trabalhador, honesto, chefe de família dedicado,

Babaçu - Tucum é

Mamona - Jaborandy e que jamais soubemos de qualquer cousa em que o en-
Couros de boi

,Gerselim - volvesse com idéias ou propaganda extremistas,
na anima

Arroz e Goma de mandioca

e demais gêneros de
produção do Estado Parnaíba, 9 de Abril de 1964
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FRAWELIM vénas a cia M

F E R R A G I S T A S
ESTABELECIDOS EM 1875

Av. GETULIO VARGAS, 109 CAIXA POSTAL 42 End. Teleg.: FRANKVE

' Parnaíba (Pi), 9 de Abril de 196/

 

Sr. Bernardo Caldas Véras.

Nesta Cidade.

Prezado Senhor:

A pedido de V.Sa. , gpraz-nos informar que igno
tamos qualquer liggçao com partido ou agremia -
cao de ideologia nao democratica.

Informamos outrossim que nas relaçges comerciais
entre nossa firma e A Estrada de Perro Central
do Piaui V.Sa. foi sempre de honestidade iliba-
da,.

Sendo o que se nos oferece para o momento subs-
crevemo-nos

Cordialmente
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FILILAÍiS:

PORTALEIA - CEARÁ

Armazens São Paulo
Armazens P a u lis tan o
Guacyra - M o d a s
Lojas HUMBERTO (N. 1)

(Para Homens)
Lojas HUMBERTO (N. 2)

(Por? Homens)

CRATEÚS - CEARÁ

Armazens São Paulo

TERETLINA -

Armazens São Paulo

Armazens -P a u lis tano

P A R NA LB A - PT AVI

Armazens São Paulo

C o pac abana - Modas

Lojas Humberto-p/homens

4.“

GQ “vi...;
   

 

WP. Pao.PAL33. 4
.594 - ©
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M A T R I Z:
ESCRITÓRIO - SECÇÃO ATACADO

Séde Própria: Rua Floriano Peixoto N.o 1004
End. Teleg.: JAQUINO - Fones: 1-6290 e 1-5660

FORTALEZA - CEARÁ 

s E c Lua r a o A o
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    80 LUIZ -

Armazens São Palo
Armazens P a u lis tano
Lojas Humberto-p/homens

NITEROI - EST. DO R10
L o j as G u a e y r a

SÃO GONÇALO - EsT. DO RIO
Lojas G u a ec y ra

1 !

Lojas O ua c yr a
SUPER QUADRA 108 - SUL
Lojas G u a c y r a
SUPER QUADRA 305 - SUL

Declaro para os devidos fins, que conheço o Sr. Bernardo

Luiz Caldas Veras, como bom pai de família, cidadão honesto

e que o mesmo não é portador de ideologias extremistas.

e P

P.P. J. Aquino Alencar àÉ
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; TEMP.". A &.D. C. A: D. U: và

Satanaa a toco AUG, E RES:. LOJ;. SIMB: MESTRE PAANCISCO CORREW No 7
; atfee (som os naeno.Lou.Do estao no Plui)

Or .o. de Parnaiba,09_de .ABRIR......de 1984_(E.. V. o.)

   

    

Nos, Maçons da LOJAMESTRE FRANCISCO CORREIA, nr.7
declaramos que ó nosso querido irmão BERNARDO LUIZ CALDAS VERAS, Intro

Maçon, do quadro da Maçonaria Universal nunca revelou Ídeias comunista,

pois, para pertence# ao quadro da ordem não pode possuir tais ideias.

Afirmamos é bôa conduta do nosso irmão BERNARDO CAL

DASVERAS, digamos BERNARDO LUIZ CALDAS VERAS, 2o Vigilante da "FRÁTERNI

DADE PARNAÍBANA" nossa co-irnães
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F. Linhares & Filhos  

D 8 C LA R A ç Ão

Declare que conhecço o Senhor Bernardo Luiz Valdes Vóras há anª.como um bom cidadão pai de familia e nunca foi do meu conheceque o mesmo tenha nido em ópoca a1 portador de idôiuªoomnutu,
o que contradiria até a sua formação religiosa,.
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1 M P O R T A Ç Ã O (CASA FUNDADA EM 1922) Rua Alvaro Mendes 1
M A T R I z Cx. Postal, 62- End.: Telegr.: TEFIL

AGENCIA DE VAPORES CAIXA POSTAL 11 - TELEFONE 12-00 TERESINA - PIAUI
END. TELEGR: N E V E S

Avenida Getulio Vargas, 293
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D E C LA Ra GA o

DECGIARAMOS QUE CONHECEMOS O SENHOR BERNARDO LUIZ CAIDAS

VERAS, como cidadão de bsm, assim como bom pai de família e nunca foi

até hoje do nosso conhecimento Que o referido Senhôr seja poratadôr

de comunistas ,.

Parma iba, (11 delabril de/196

<
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Declaro que conheço BERNARDO LUIZ CALDAS VERAS como cidadão

de sentimentos Eatólicos e que nunca adotou principios comunistas, se-

guindo os mesmos principios de sua familia.

Parnaiba, 12 de Abril de 1964

d) 229
7 7

  

  

Mons. Roberto Lopes
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Termo de declarações prestadas pelo cidadao ANTONIO FARIAS FÉÉZ;L—

RA, Presidente da Cooperativa dos Ferroviários da Central do Piauí.

 

Aos quatorze dias do mes de Abril,do ano de

mil novecentos e sessenta e quatro, nesta cidade de Parnaíba,

Estado do Piauí,na Primeira Delegacia Especial de Polícia, pre-

sente o senhor Major Osmar Félix da Silva, Primeiro Delegado

Especial de Polícia, comigo escrivão do seu cargo,aí presente

1ªlk_ o cidadão ANTONIO FARIAS FERREIRA, brasileiro, piauiense,ca-

P sado, funcionário público federal, com cincoenta e quatro a-

'os de idade, filho de Dionisio José Ferreira e de Czalpina

Farias Ferreira, sabendo ler e escrever, e residente nesta

cidade, á rua Felipe Neves, no. 167, O qual declarou 0 se-

guinte:-que na Estrada de Ferro Central do Piauí ha mais de

quatro anos vem se dando uma luta constante entre os funcio-

narios pela direção dos cargos de chefia,isto motivo pela con-

dição de cada Superintendente que assume a direção da Estra-

da fazer a mudança da direção das secçBos por elementos de

sua confiança;que esta luta que se pode dizer política na Es-

trada de Ferro, data da administração do Dr. Petrarca, que SU-

bstituindo funcionários ligados a partidos políticos cau-

sa a que estes julgando-se prejudicados desencandeasse a lu-

ta de discordia hoje existente na Estrada de Ferro Central

do Piaúuíique nos acontecimentos nos últimos dias repercutiu

na Estrada de Ferro fazendo com que elementos descontentes

chegassem a penetrar no gabinete do Superintendente sem a de-

vida permissão e la desacatando-lhe;que foi presidente da U,F

P. até o fim de Janeiro quando eXpontanêamente abandonou a

presidencia da entidade, passando ao Vice-Presidente,

lhando-o a promover eleição da entidade e afastando-se em se-

guida; que 'o seu afastamento como presidente da entidade foi

motivado pelos vários desentendimentos existentes na classe

e que O declarante não poude contorna-los, tendo sido vitima

até mesmo de agressão pessoal em sua residencia por funcioná-

rios descontentes. Interrogado se anteriormente a sua aclama

ção como presidente da U.F.P. foi membro da diretoria da U.F.

  



Nf. lº,?óhpAti é à :!:/' Qe?
sb P 4

B. primitiva Associaçao da Estrada de Ferro Central do Piauí e

quais os motivos que levaram o declarante abandonar a U.F.B.?

Respondeu que não abandonou a ,que dela foi presidente

cinco anos ocorreu entretanto que terminado o seu mandato, ele

declarante não mais sentiu condíçBes de promover novas elei-

çães dado o desentendimento de carater interno na Estrada de

Ferro. Interrogado a qual Associação da Rede Ferroviária Fede-

ral S.A. que a U.F.P. tinha como orientadora? Respondeu que a

U.F.P.é nesta cidade uma entidade autonoma,entretanto por la-

cos fraternais acha-se debaixo da orientação da Federação dos

Trabalhadores Ferroviarios pela razao seguinte nada de benefi-

cio ao ferroviário piauiense poder-se-ir conseguir a não «er por

intermedio da Federação dos Trabalhadores Ferroviários,orgão

prestigiado pelo Governo Federal. Interrogado se a Federação

dos Trabalhadores Ferroviários tinha ligação direta ou indire-

ta com o C.G.T, do Brasil?IRespondeu que nada pode informar

porque o periodo de ligação da U.F.P.na gestão do declarante

foi pequeno e os seus entendimentos com a Federação limitava-

.se na corresponêencia normal de circulares expedidas pela re- u.

ferida federação. Tendo sido dito em declaraçães'prestadas nes-

te inquérito do bom entendimento ou melhor da ligação intima

do declarante com o senhor Raphael Martinelle,pergunta-se se

esta ligação era de ordem particular ou política?: Respondeu

que no. dia da suaiaclamação como Presidente da U.F.P.levou ao

conhecimento dos que ali se encontravam reunidos que a sua au-

tuação nao poderia ser eficiente uma vez que era amigo intima

de José Soares da Silva Filho Presidente da União dos Ferroviá-

rios do Brasil inimigo pessoal e político de Raphael Martinelle

estando assim portanto imposâibilitado de manter contactos

pessoais ou partidarios sob pena de estar se cólocando contra

o homem a quem sempre dedicou consideraçães. Interrogado o

que sabe a respeito do movimento que suspendeu ós trabalhos

da. Estrada de Ferro secçães do escritorio e oficinas no dia

dois,se possivel especificando quem instigou a diretoria da

U.F.P. a promover uma reunião de carater privado a diretoria

que decidiu tal medida? Respondeu o que sabe a respeito do

fato acima interrogado é que membros da diretoria e alguns

funcionários decidiram levar ao conhecimento do Superinten+--

dente da Tstrada as ocorrências que estavam se verificando

e que muito bem poderis tomar um aspecto mais grave,o que

figeram ali solicitando do Superintendente a squensão dos

trabalhos no dia seguinte uma especie de feriado para que

fora do ambiente da Estrada pudessem os exaltados racioci-

nar,estando assim no dia seguinte os ânimos restábelecidos,

esclarecendo mais que a secção soub a sua adminstração,“

 es -- m

 



 

cooperativa dos ferroviários abriu suas portas e atendeu ao 2x

pediente normal. Interrogado qual o conceito que faz do Superir-

tendente da Estrada de Ferro Central do Piauí, durante a sua ad-

mínistração,na Estrada de Ferro"? Respondeu fazer bom conceito nao

conhecendo deste nenhum ato que desabone a sua conduta como admi-

nistrador ou como elemento dado a perseguição. Dado os últimos

acontecimentos que levaram o País a tomar medidas extremas , onde

Raphael Martinelle era considerado braço forte do Governo hoje

deposto e quem a tle Martinelle em momentos ja decidido é sua

atuação extremista, envia mensagem de apoio e inteira solidariéê-

dade em seu nome e de toda uma classe, que conceito faz da ideo-

logia deste lider de classe? Respondeu que este a que no momento

procedeu desta maneira enviando mensagem de apoio,no seu enten-

der considera-o extremista ou bem um oportunista. Interrogado

que conceito faz do Presidente da U.F.P.como lider de classe?

Respondeu ser o senhor Bernardo Caldas Veras moderado tan-

to na sua vida privada como tambem no exercicio da U.F.P. Interro-

gado se como Presidente da U.F.B.,assistiu a reuniões de ambito

federal? Respondeu que assistiu varios congressos, tendo consigo

fotografias de reuniões que pede ao Presidente deste inquefito

fazer juntada aos autos ,bem como documentos que provam a sua

participação em congresso anti-comunis ta. Interrogado se pode

apresentar documentos que demonstre correção na sua vida pre-

gressa? Respondeu ter como documentos certidães e titulos de

nomeação do seu tempo de serviço prestado na Polícia do Ceará,

oque tambem pede fazer juntada nos autos. E como nada mais disse

e nem lhe foi perguntado, deu-se por fimdo o presente termo, o

qual depois de lião e achado conforme, vai legalmente assinado.

Eu, __/2 am ces --- do heush 7. 3. E. a Ae

o datilografei.

, escrivao,
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SOBREVIVENCIA DEMOCRÁTICA

As dificuldades de vida nos assoberbam; a desarmonia so-
cial cresce; a fome ronda os lares, enquanto a violência ga-
nha a rua. Não basta, porém, proclamá-lo ou queixar-se; é
preciso reagir. Pois, se o que aí está é o fruto do conluio da
corrupção com o comunismo, o é também da omissão.

A corrupção campeia livre, está em tôda parte.

Os honestos são ridicularizados e perseguidos, e o culto do
sucesso subestima as restrições morais.

O comunismo semeia o ódio, insuífla a discórdia, prega a
luta social. Nutrindo-se da miséria que explora e para a qual
contribui, desagrega a família, corrompe o patriotismo, cons-
purca as crenças tradicionais. Arma o braço do irmão contra
o irmão e abre as portas aos inimigos da Pátria.

Mas isso só é possível com o concurso da omissão.

_ O voto é a arma poderosa do povo, capaz de erguer um
G$que à desordem, romper o cêrco das aflições, expulsar os ven-
difh©©s da Pátria, limpar êste país, dar-lhe paz e prosperidade.

Que tem feito você, como seu ?

Empunheo a 7. de outubro com desassombro e honesti-

dade de propósitos. Vote pelas tradições do nosso Povo, pela

Família indissolúvel, pela Pátria forte, pela Humanidade livre

num mundo democrático.

LIGA DA DEFESA NACIONAL

Fundada por Olavo Bilac em 1916
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SEGUNDO___ENCONTRO__IN BRESTADUAL _DO SINDICALISMO DEMOCRÁTICOz

INTERNO

Das finalidades

Art, 192 - O SEGUNDO ENCONTRO INTERESTADUAL DO SINDICALISMO DEMOCRÍÁ-
TICO, que se realizará no Rio de Janeiro, 0uanabara,nos dias 18 e 19
de agosto de 1962, tem por finalidade "nificar o pensamento e a ação
dos trabalhadores democraticos;,congregados em suas entidades repre-
sentativas,sôbre as reivindicações da classe
da,a obtenção da uniformidade de conceitos a respeito dos problemas
que se refletem no bem estar do povo brasileiro,

$ 1o - Og debates e as resoluções versarãç Exclusivamente
sobre as materiag indicadas no Temari
do-se estranhos as finalidades do ncontro os as-
suntos e manifestações dole divergentes,

$ 2o - A transgçessão do

/

preserito no parágrafo anterior
importara na cassação da palavra,

$ 3o - A cassação da palavra e quaisquer outras penalida-
des serao impostas pela Mesa que presidir os tra-
balhos,

Art, 2a - Sao membros efetivos do II ENCONTRO ,com dircito a voz:
â2)- os delegados das Associações, Sindicatos e Federações

de convidados e credencia -
dos na forma prevista neste Regimento;

b)- os representantes das Confederações Nacionais dos Tr
balhadores, convidadas a participar do Encontro;

$ 1o - Os representantes das Confederações Nacionais dos
Trabalhadores convidados,são considerados membros
de honra do conclave ,asssgurando-se-lhes lugar de
destaque no Encontro.,

$ 2o - Serão considerados como delegados-fraternos os re-
presentantes de entidades que,especialmente convi-
dadas pela Corissão ao
Precatro.

Oapitulio 11

Da

_

inscrição
———————

Art, 3o - O pedido de inscrição das entidades que queiram participado II BNCONTRO deveraser processado perante a Comissão Organizado-ras ate o dia O de agosto de 1962,mediante a apresentação do forma-
lario competente e do termo de compromisso que o acompanha,

Parásrafo úbico - Do Pedido de inscrição deverá constar $

pela ordem, a indicação dos resresentan-

tes,a designação do delegado-votante e

a declaraçao de que comissões os dele-

gados farao parte,

Capítuio

Da votação

Apt. lio - Tera direito ao voto chos Associação, Sindicato ou Federa-
ção participante,

2
2 e

o eParagrafo único - o direito de voto será exercido,nas co-
1980298 ou plenario,pelo membro da De-

18853920 por ela

forma
deste Regimento,

Ary..—º - Nas comissogs e no plenãgío,não havendo manifestação con-traria, a votaçao será por aclamaçao,

|

Poa

i

Patassssssiol
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Capítulo IV

Da constituição e Atribuiçõoos dos Orgãos do II Encontro

Art., 6o - Constituem órgãos do II Encontro:

a) Comissão Organizadora

b) Flenário

c) KNesa Dirstora do Encontro

d) Comissócs de Teses

Parâgrafo único - Os trabalhos do Encontro serão assesso-
rados por eg“cc1allstaº nos assuntos
constantes do Tgmarlo indicados per1a—

a - mente pelos oroaou oart1c1çantbs da Co-
* missão Organizadora.,

Capítvlo V

Do__ Plenário

Art. 7a - Ao rlcnarlo constituido dos delegados-representante s
das untªdadu inseritas ckgçvteº

a) aprovar o Regimento Inturno na conformidade com o dis-
poºto ho Art, 21 e seu parnºrafo único;

b) elegeros membros da Nesa Diretora do Encontro e das
Comissões de Tese

a e) deliberar sôbre as cºncluºõçs das teses e recomenda -
ao çces votadas polas Comissões de Teses.é*uam,

*
$ 1o - Somcnue “courao ser submgstidas a apreciação do fe

nário as moçogs ou indicações que, embora não cons
tantes do Wºmarlo,_ufam supervenientes a instala-
ção do Une ontr

8 2o - No Plenário funcionarão como relatores os secreta-
rios das rosroctivas Comissões de Teses,

':

--- 00

N z <
Ro

Art, 82 - A Mosa lretora do ncontro,constituída de 1 (um)pru81dente,dos Vice-Fresidontes, 1 (um)5ccrbta10 (três) Secretá-rios e 1 (um)Tcsnvrcíro,com-etc:
* a o a a ea) dirigir as sessões rlenarias;

s 2 4b) resolver os casos omissos c as duvidas suscitadas no
decorrer dos trabalhos:

e) velãkr pela boa órdem dos trabaBlhos o figeaiizar a exe»W cucão deste tomando as providências que se* ternarem cabiveis para que o Encontro atinja os seusoojetivos e não sejam desvirtuadas suas finalidades,
3 a e A s 3 1a 125 ASParagrafo unico - Os membros da Mesa Dirétora tem as se-

Buintes atribuições:

1) O Tfresidbnto - o Encontro, ha
Conformidade deste Rezsimento. ªcºrde—
nando os crabalhos da Mesa Diretora;

3) Os Vice-fresidentes - substituirem o
Presidente em seus impedimentos e au
seências; 79

3) O Secretário-Geral - supervisionar os
trabalhos da Secretaria:
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1) Os Secretários- subtituipem o Sec

tário Geral nas suas ausencias, la-
3 vrar as atas dos trabalhos do II En-

contro e exercea função prevista no
pa aºrafo único do Art. 15:

5) O Tesourciro - presidir as ativida-
des da Comissao de Finanças.,

Cap tulo Vi!

e # e PES
Art, 9a - As sessoos plenarias soras reallzad-s,sb a direção da

- Mesa Dirstora,com a presença de, pelo menos, mais da metade do to-

tal dos delogados inscritos.
poe Lá s 3 Pre he : e

Art.10ao - As sessões plenarias obedecerao as sesuintes fases:s

a) abertura;

) expedientêé;

)o
5

D

leitura, discusssão e vºtação das conclusoes aprovadas pe
188 Comlssões de Teses

d) Encerramento.

Faragrafo único - A part1c1íacao na discussão da matéria
sera de,no maximo,10 (deà minutos para
cada delegado de uma só vez,devendo pa-
ra tanto inscrever-se junto a Mesa Di-
reotora,finda a leitura das conclusões,

e nas comissões terão direito a vozX" Art.l1o - Nas sessões plonárias
">=2 (dois)reçresentantes,no maximo,de cada gntidade presente, desde

que esposem pontos-de-vista diverzontes sobre a matória em  diseus
sao,

Canítulo VIII

Das Comissões

Art.12o - A Comissão Organizadora gomibete convocar o II Encontro In
teregstadual do Sindicalismo Hemorrat1oo e praticar todos os atos ne
cessarios a respectiva instalação.

Art.13o - A Comissão Organizadora designará as seguintes sub-comis-
8035: Finanças, Credenciais, Hos .cdang (3) ªrcªafanda.

$ 1o - Compete à Sub-Comigssão de Finanças: promover a cam
panha de arrucadacao de fundos,orgsanizar a ieºoura
ria,controlar a ªpllcaçao dos recursos flnanceíros,
orvstar contas e o relatório financeiro do Encon-
tro a Comi»sao Organizadora,

 

$ 2o - Compete à Sub-Comissão de nor-
mas para o -"ontrole e conecessao das credonciais dos
delegados e solucionar as dúvidas que ocorrerem

2
3

CN 10 1 Compete a Sub-Comissão de hOSÇu agem tomar todas as
providoncias fara o alojamento, alimenta; o,transpgr

te e manutençao dos delegados durante o Encontro,

tP
>

bs - Compete a Sub- Comisgão de !ro aganda executar as
arofas de alvulºacao do Encontro e de relações com

os poderes publªcoº e demais interessados,
a % e 2

- As Comissões je Teses,constituídas pelos Delegados creden
ciados e integrada de uma Mesa cºmkoºta de ) (um)Pr631dcnte s i11um)
Secrotário para cada item especlflco do Temário cowpete'

a) aleger a respectiva Mesa, cujo ato será dirigido por um
dos membros da Mesa Diretora.,

b ) discutir e votar o párecer do Secretário,que funciona-
ra como Relator.
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$ 19 :- Compete à Nesa:

a) dirizir os trabalhos;

b) dirimir os casos omissos;

C) encaminhar o vencido ao Plenarlo,

£ 2o - As conclusges daswtees e recorendações yotadas pe
las comissoei gerao. encam1Whadaº ao Plenar1 em

$ forma de relatorio,

Áft.15é - As Comissões de serão as soguintes:

A " 1) Comissão de Assuntos Trabalhista e da Justiça do Traba

2) Comissão de Assuntos Sindicais;

3) Comissão de Assuntos da frevidencia Social;

h) Comissão de Assuntos Gerais.,

& unico -»Compctírâ ao Secretário da Mesa Diretora receber
as teses regularmente apreêes atadas e distribuí-
las,yop ordem de assunto, às comissões competen-
es,além de superv1síºnar ofreular funcionamen

to dos trabalhos das comissões.,

. Art.16? - As sessões das Comissões de Teses rcalizar-se-ão com dual !

« quer número de membros ,80b a orientação da respectiva Mesa,no hora-
previsto, e nelas serao relatados as como diºcutid

s os debates sôbre cada item do Temário,poderão
s autores aiº é o roespeciivo rolator - fa 3

lar Qm de cada vez, durante dez minutos, afim de #
Juªthlcar ou refutar nroFOSLcoes e objeções por-
vcatura h1V1dWU.' Pao i

e votadas as suas conclusões.
ee 2

$ 1o - Sorão passíveis de nulaçao os documentos que con-
tenham duas ou mais teses divergentes entre 2/0

I 29 - Tçdas as teses concernentes a um mesmo item do Te-
' mário serao discutidas o votadas ocnslobadamente.

E $ 39 - O uçlator da tese ou tezss sôbre o mesmo item do
A Temario fara a exposição suscinta dos respectivos

trabalhos ,informação à Comissão sôbre todos os as-
rectos atinentes. a aterla.
a - a", P o $ gue ista,

$ ho - Findo o pelatçonio, sera aberta. ins criçao Mos dele-

que desejarem discutir a matéria ,os quais te

rao,para tanto,tem;o nao Zuparior a cinco minutos
cada um, ! 7

#
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1
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1 e

O a a matéria, compçtírâa Noºa da ,
eses elaborar rclaiçorio ºobrv todas as '

"nf.vadas , cujo relatório será submetido
ao do .Flenario, funcionando, Neste caso,
6a, o ºecrvtarío da Comissao.
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Carí mite 1x.

Art,.i/7a - Duranue as gessãcs de instalação do.qncontro do Plenário e
das Comissões,não scrá permitido o,uso da nenhum pretex $a

qualcuur possoa ou entidade nã (QPLlClÉÍQtC do II Engontro,

Av t, 18o - O presente projeto de RoziNunto,.ra enviado,com a neces-
sária antece dunu13,AM pntwuadv,'d'focr4t1cno,a fim de quwaQ que se
inscreverem para participar do uncnntroze1e tendo
quem capacitadas.a apresentar, a Comissao Organizadora, até o prazo
final de 6 de agosto de cmendas ou alterácdõess que Julgarbm
convenientes, bom como as teses sobre os itens do Temário



de
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Parígrafo único - O não recebimento de qualquer pronuncia
mento squre o assunto, pela Comissao Or-
ganizadora, ate a data mençionada neste
artizo, implica na concordancia a este

projeto de Regirento, que, dessa forma,
sera considerado aprovado por aclamação
na de abertura do Encontro.

Rio ds Jansiro, 109 de julho de 1962.

A COMISSÃO ORGANIZADORA
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I ENCONTRO INTERESTADUAL DO SINDICALISMO

DEMOCRÁTICO 7

22 e 23 de JULHO de 1961

DECLARAÇÃO

D E

PRINCÍPIOS

SÃO PAULO
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- OS smdicqligtas presentes ao 1.o Encontro Interestadual do Sindica-
, lismo Democrático, realizado na Cidade de São Paulo, nos dias 22 e 23
de julho de _1951, reafirmando sua fé em Deus, fazem a seguinte Decla-
ração de Princípios, que consideram indispensável à sua unidade de ação.

-- 3 --
São características fundamentais da Democracia, o respeito à dignida-

de da.—pessoa humana, a liberdade de crença, de opinião, de associação e de
reunião, a igualdade de direitos, a livre iniciativa, o direito de proprie-
dade, a livre emprêsa, a igualdade de oportunidade para todos.

-- 3% --
A Democracia para ser efetiva deve vencer a miséria, a fome, o anal-

fabetismo, a injustiça social, os abusos do poder político ou do poder eco-
nômico. Deve conciliar as liberdades com as responsabilidades em face
do Bem Comum. W

- III -
A luta pelo aperfeiçoamento do regime democrático não pode estar

sujeita às interferências nocivas dos corruptos, dos demagogos, dos agen-
tez da desordem e da subversão social. Urge combatê-los por todos -os
meios para que não perturbem o processo democrático.

=- FM ---

Só o regime democrático pode assegurar condições, para a livre ma-

nifestação, desenvolvimento e plena realização da personalidade do Ho-

mem. Daí o imperativo de combate a todas as ditaduras, a todos os tipos

de totalitarismo.
-- M ->

As falhas ,os problemas que afligem a Democracia, devem ser en-

frentados e resolvidos dentro das normas e processos democráticos, sem

o recurso a soluções extremadas, que comprometem irremediavelmente a

liberdade e a dignidade do Homem.
- yo -.

Dentre os perigos que ameaçam mais intensa e urgentemente a De-

mocracia, está o Comunismo. Por isso os democratas devem combatê-lo

com prioridade e por todos os meios, pois uma democracia que não se

defende é uma democracia suicida. -

- VII - Atue

O Brasil possui uma tradição de luta pela liberdade, de cooperação .

interamericana, de amizade com todos os povos, de hospitalidade e de

generosidade que cumpre preservarãldleãenvolver.

Na luta pelo desenvolvimento econômico .e social e pelapaz mundial,

deve ser estimulada a ação dos organismos internacionais dos quais o

Brasil participa, prestigiando-se o trabalho da OEA. da O.N.U , da

O.I.T., da UNESCO e outros. ix

No esfôreo comum por um Mundo Melhor, o sindicalismo deve in-

rar-se como fôrça de defesa dos trabalhadores, e também de coopera-

cão social dirigindo sua ação no sentido de conseguir a melhoria das con-

dições de vida e de trabalho, a elevação das classes trabalhadoras, a

Justiça Social.

teg

tem RI se-

A liberdade sindical deve ser assegurada por tôdas as formas e de-

fendida contra a ação daqueles que pretendam desvirtuá-la, atuando con-

tra os interêsses do Sindicalismo, dos trabalhadores, da coletividade ou

da Nação é

 



3.v É

-- NF --

O direito de greve, uma das maiores conquistas da classe trabalha-
dora, só deverá ser exercido quando falharem os recursos normais de con-
ciliação ou dissídio coletivo.

- XII -

Os trabalhadores devem participar ativamente da vida sindical, pa-
ra que os sindicatos sejam realmente os interpretes de suas aspirações,
e, através dessas entidades, possam efetivamente integrar-se na coletivi-
dade e participar dos resultados do progresso social.

- XIII -

O homem que trabalha deve receber um salário justo, que baste para
atender, nas condições normais de tempo e lugar, às suas necessidades
básicas e de sua família, de forma a que lhe sobrem. algumas economias
para o futuro.

- XIV -

Os trabalhadores necessitam ter a segurança de que o poder público,
através de fiscalização eficiente, zela pela efetiva aplicação, das leis e
que, se tiverem. de recorrer a Justiça, esta decidirá sem embaraços e com
presteza.

-

As condições de trabalho devem ser de tal forma que os trabalha-
dores estejam adequadamente protegidos contra os acidentes e a insa-
lubridade.

- XVI -

Todos os que trabalham devem ter tranquilidade de espírito quanto
ao futuro, fundamentada em um sistema de seguro social que lhe pro-
picie reais benefícios em caso de infortúnio.

- XVII -

Minorias comunistas, ativas e audaciosas, valendo-se das franquias
democráticas, intrigam, caluniam, envenenam diàriamente a opinião públi-
ca, sabotam os esforços construtivos, a cooperação entre as nações, numa
guerra fria para a destruição da própria Democracia.

, -Utilizendo cripto-comunistas e filo-comunistas, levantando as bandei-
ras da «unidade» e do «nacionalismo», levam muita gente a desempenhar
o papel de «inocentes úteis» e a integrar organizações de «frente única».

Para intimidar e neutralizar a resistência democrática, lançam mão
de vocábulos têcnicamente estudados, como por exemplo: «entreguista»,
«divisionista», «policial», «pelêgo», «imperialista» «anti-comunista» etc.. A

É necessário, porém, que os democratas conheçam estas táticas co-
munistas e se disponham a enfrentá-las. É preciso que tenham a cora-
gem das atitudes firmes em defesa dos ideais cristãos e democráticos.

- XVII! -

A luta permanente por um sindicalismo livre e democrático, pelo apri-

moramento da Democracia e contra o Comunismo, deve encontrar sem-

pre unidos os verdadeiros democratas.

- XIX -

Os esforços do Govêrno para a solução dos problemas_b1lasileiros e
pela cooperação internacional, coerentes com as tradições cristãs e demo-
cráticas de nosso povo, a Soberania e Independênca nacionais, devem me-
recer de todos os patriotas o mais decidido apóio.
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O DOUTOR FRANCISCO DE MENEZES PIMENMEL, INTBR- |

  

VENTOR FEDERAL NO ESTADO DO CEBARÁ, no uso de suas'atribuições;

legais, - RESOLVE nomear o cidadão Antonio Farias Ferreira pa-

ra exércer as funções do cargo de Investigador de 3a. classe |

da Delegacia de 'Nrdem Politica e Social. d

port PALACTO DA INTERVENTORIA FEDERAL NO ESTADO !

" po CRARA, EM «37 DE MARÇO DE 1943. É
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SECRETARIA DA FACGENDA

TESOURO DO ESTADO - D.P.

0 funcionário a quem se refere o presente

Título, ex-vi do Decreto-lei na 1 143, de 12 de

maio de 1944, passou a exercer em carater

vo o cargo da classe F do Q,.U, do Estado, e, de

acórdo com o Decreto-lei noa 1 457, de 19 de de-

zembro de 1945, foi classificado na classe I da

me sma carreira., !

Diretoria de Pessoal, em 28 de dez

I R E] O R

   
bro de

1945. / $
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Secretaria de Polícia e Segurança Públlca 1

DELRGACIA DE ORDEM POLITICA E SOCIAL

  

   

No. 3 Fortaleza, 9 de Pevercire de 1946.
Ref. e-V.

fo <

O DOUTOR OGCAR PIRES DE CASTRO, Delegado

. de ordem Pelítica e gecial, no use de suas atribuições

! legáis, tende em vista a Ppertaria no 224, de 8 de fluente,

da secretária de pelícia e Segurança Pública,- RESOLVE

designar e investi "I" - ANTONIO FARIAS PRNRRHIRA para

chefiar a secção de meretricie desta D.O.P.S..

| RrOISTRE-Ga » CUMPRA-SE. I

L-7ao ea /

Ea fÉ:A e £Er «
pr. Oscar Pires de Castre
 

-dada É?w 1
LlouÓé/ io ent é )
eda eg/MZ 



 

ESTADO DO CEARÁ

 

N. 3.293 ' 1
Fortaleza, 19 de Setembro de 194 4.

Ref. o-.

Sisnando.

Senhor Investigador

Formulando os elogios que mereceis, pelª

modo como desempenhastes vossa missão nas diligên-

cias efetuadas em tôrno do homicídio de que foi tea-

tro a fazenda “Caiçara", ão distrito de Cangati,

sirvo-me do ensejo para vos apresentar os meus agra-

€ decimentos.

Saudaçõ s

 

t diente da Secretaria de Polícia e Seg. Pública.
%

Ao Senhor Investigador António Farias Ferreira.

 

alias Mende raia Bes e Rech)
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Cópia autentica da portaria no 8, datada de 10 de junho de 1948.
*" Estado do Ceará. Secretaria de Policia e Segurança Pública.Dele-
gacia de Ordem Política e SGocial.Fortaleza, PORTARIA No 8. O BA-
GxHAarEL IVAN RIBEIRO PARAIBA-DELEGADO DE ORDEM POLITICA E SOCIAL '
no ESTADO DO CEARÁ,NO USO DE SUAS R E--

% 8 O L V E; #m virtude dos bonsserviços. prestados a esta Del 'cgacia,
. - pelos funcionariou—ÁNTONIO FARIAS FRRREIRA,Chefe da sioção de Re-

Pressão ao Meretricio, MANOEL GONSAGA DE ALMBIDA,encarregado do

Arquivo desta Repartição,GUTEMBERG PONCE DE LEON,Chefe da Secção

de Armas,ELILWSER BARBOSA,Chefe daSecção de Repressão a Józos, e

. JOsÉ ANTONIO FARIAS,Chefe da de Hoteis,os quais se têm re-

velado trabalhadores, hºnlªtbl, organizado:,prostativon,oumjr1de—

Três dp seus deveres, é, consequentemente, merecedores de um ato

que os estimule, sem prejuizo dos demais funcionarios.Deternino

 

*>>. seja esta portaria afixada no lugar do costume, anotada nos assen-

tanentos d'água]fuúãtonarioc,”foruqoundo—lo—lhos agnda oâpia auten-

tica. REGISTRE-SE, PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE. Fortaleza, 10 de Junho

de 1948. a) Yvan Ribeiro Paraiba.Delegadode Ordem Política e So-

A.

" cial." Está confome a original. Delegacia de ºrdnm Política e so-

 

' cial, em Fortaleza, 11 de Junho de 1948, Eu

Escrivão classe H a e assinei,
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ESTADO DO CEARA

SECRETARIA DE POLÍCIA E SEGURANÇA PÚBLICA

- 440

Ref e p'-

Fortdlezo, 6 de Maio de 1950

--e 2a O SECRETÁRIO DE POLÍCIA E SEGURANÇA PÚBLICA, no uso

de suas atribuições legais, RESOLVE por à disposição do Gabinete

àesta Secretaria, o Investigador, classe "I", lótedo na Delegacia

de Ordem Política e Social, Antonio Farias Ferreira, até ulterior

deliberação., Registre-se, tifique-se e ===
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Bosco nesta Capital,que vem servindodesãePFPeverei- eee eso orec
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Exmo. Sr. Major 19 Delegado Especial de Polícia de Parn;?ãª5í7úf?

ANTONTO FPARTIAS FERREIRA, brasileiro, maior, cosa-

do, funcionário público federal, domiciliado e

residente nesta cidade, vem, mui respeitosamente, perante V. Exa.,

expor, alegar, e, finalmente, requerer o seguinte:

2) - que prestou, hoje, à essa Especializada o seu depoi-

mento em tôrno do inquérito policial-militar que se

procede em todo País, a respeito de atividades subgersivas ou

comunistas, tendo escapado ao depoente esclarecer a V. Exa.que

chegou?ao seusconhecimento que, ali, haverão de por vários ///

outros funcionários da E.F.C, do Piauí, entre os quais informa

o peticionáírio, por antecipação, que são seus INIMIGOS PESSOAIS,

consequência da luta que sempre existiu no seio de classe ferro-

viária parnaibana, os seguintes cidadsos:

1o - Darcy Furtado Nºv1gn19r
2o - BernardoBªthtº Leão
3o - José da Costa e Silva
4o - Antero Cardoso Filho
50 .. Simao Bernardino de Lima
6o - Walterdes Machado de Sampaio
7o - José Maria Pereira de Sousa
8o - Edmundo Moraes
9o - Francisco de Paula Evangelista de Carvalho

10o - Hélio Cardoso Mourão
11o - Gerson de Araújo
12o - Francisco das Chagas Cos ta
13o - Antonio de Alcântara Melo
14o - José Pio Mendes;

A
b) - que esclarece mais que os cidadãos ANTÉNIO ALCANTARA

MELO, em companhia de FRANCISCO DE PAUIA EVANGETTISTA

DB CARVALHO, inclusive, chegaram a tentar agredir o requerente,

há poucos dias, à porta da Cooper-tiwn dos Ferroviários, fato

que foi presenciado pelo sr. JOSE FERNANDES Dre OLIVEIRA, tam-

bém funcionário da referia Ferrovia, que interveio, evitando

que a agressão iminente se efetivasse;

C) - que são testemunhas da existência dessa inimizade, a-

lém de todos os servidores da EFC do Piauí, os sesuintes
cidadãos:

1o .-. João Cesário de Araújo
2o - Francisco das Chagas de Miranda
3o - Caio Passos
4o - João Pergentino Machado
o - Gerson Albuquerque de Araújo, e outroa.
Nessas condlçoeàê à vista do exposto, requera seja o

 

 



 

um

 

PII

assunto levado na devida consideração, por parte dessa Delegacia Es-

pecial, quando dos interrogatórios que forem Procedidos, sob a Pres3

dência de V. Exa., a fim de que fiquem salvaguardados, desde logo ,os

interesses do peticionário.,

N. têrmos

P., deferimento

Parn=£ba, 14 de abril de 1964
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Termo de declarações prestadas pelo cidadao LIDUINO DA COSTA

RA.

Aos quinze fias 1o mês Ae mbril, do ano de

mil novecentos
e sessenta e quatro, nesta cidade de Parnaíba,

Estado do Piauí, na Primeira Delegacia Especial je Polícia,

presente o senhor Major Osmar Félix da Silva, Primeiro Delega-

10 Especial de Polícia, comigo escrivao do seu cargo, aí pre-

sente o cidação LIDUINO DA COSTA LIRA, brasileiro,
maranhense,

casado, funcionário
público federal, com cincoenta e quatro a

nos de idade, filho de Francisco da Costa Lira é de Raimunda

Veras je Lira, sabendo ler e escrever, e resijlente nesta ci-

daãe, à rua Franklin Veras, s/no ., Bairro-Camp
os, o qual decla-

rou o seguinte:-
que em janeiro 4o corrente ano esteve na 61%

Aaãe fe Recife, em companhia "e Antônio Farias Ferreira e Ber-

narão Calãas Veras para assistir ali o VII Congresso Nacional

Aos Trabalhaãor
es Ferroviario

s, presifida pelo senhor Raphael

Martinelli;
que esteve tambem presente ao Congresso o Engenheiro

Luiz Solheiro, Superintend
ente da Central do Piauí; que a U.F.P.

reunia-se sempre Juas ou tres vezes por mês, isto no principio

da sua criação, passando depois reunir raramente em que em quase

tolas o depoente fazia parte, em que ali se reuniam para plei-

tear revinficações;que na reunião ouvia sempre ler telegramas

dirigidos 3 U.F.P., assinado pelo senhor Raphael Martinelli; que

por duas vezes mais ou menos O depoente viu nas reunices 8a

U.F.P. o Dr. Israel Brofer, em que usava da palavra; que fazia

parte tambem fas reuniões 3a U.F.P., Antônio Tarias Ferreira e

Bernardo Caldas Veras; que de acordão com O Superintendente,

a U.F.P. em reunião realizada no sabinête do Superintendente ,

ficou Jeliberaio as suspensões dos trabalhos 2as oficinas

e do escritorio, afim de evitar tumultos; que quando esteve

em Recife em janeiro deste ano, para assistir o VII Congresso

Nacional jos Trabalhadores Ferroviários, as despesas de trans-

portes e hospefagen foram efetuadas Ie conta da ferrovia, sen-

A : 34 a 4
do as passagens fornecida diretamente pela ferrovia, e hospe-
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Termo de declaraçães prestadas pela tes temunha :- MARIA DO SOCO

pE 3003141. "oo 3 but k

 

Aos quinze dias do mes de Abril,do ano de mil

novecentos e sessenta e quatro, nesta cidade de Parnaíba, Estado do

Piauí,na Primeira Delegacia Especial de Polícia, presente o senhor

Major Osmar Félix da Silva, Primeiro Delegado Especial de Polí-

cia, comigo escrivão do seu cargo, aí presente a testemunha MARIA

DO SOCORRO DE SOUZA, brasileira, piauiense, casada, funcionária

pública federal, com trinta e quatro anos de idade, filha de Rai-

mundo Nonato de Souza e de Francelina de Souza, sabendo ler e es-

"

_

crever, e residente nesta cidade, á rua Co&lho Rodrigues, no. 594.

Aos costumes disse nada. Compromissado na forma da lei, prometeu

dizer a verdade do que soubesse e lhe fosse perguntada. Sendo in-

querida, declarou o seguinte:- que no dia seis do corrente passa-

 aPRA

 

va a depoente da sua seção para a seção de estatistica quando na

portaria encontrou-se com o senhor José Pio Mendes que ali diseu-

tia com o Superintendente, tendo ali naquele momento a depoente

ouvido o senhor José Pio Mendes dizer em alto e bom som que não

assinava o cheque que lhe tinha sido apresentado para o pagamen-

to pois nao sabia a que se destinava a importancia de dezoito

milhões de cruseiros;que em seguida ela depoente voltou á sua se-

ção deixando o senhor Superintendente e Tesoureiro no local on-

de estavam a discutir;que momentos depois presenciou a chegada

é Estrada de Ferro do senhor Capitão dos Portos que passou a in-

tervir na repartição.1nterrogada se tem conhecimento da retenção

de dinheiro por parte do senhor José Pio Mendes, Tesoureiro da

Estrada de Ferro? Respondeu que ha treze anos é funcionária da

Estrada de Ferro e jamais ouviu comentários desonestos a respei-

to do senhor José Pio Mendes como Tesoureiro da Estrada. Consi-

derando que a Estrada de Ferro Central do Piauí suspeita-se que

elementos agitadores integram a classe dos funcionários , especial-

mente os funcionários diretores de repartição,pergunta—se a de-

poente ter conhecimento deste fato,caso afirmativo especificar

nominalmente? Respondeu por ter ouvido boatos de que a Estrada

de Ferro Central do Piauí ter no seu quadro de funcionários  
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elementos suspeitos comunistas, entretanto são boatos que a de-

poente dá pouca importancia, em virtude da sua condiçao de res-

ponsabilidade como funcionária. E como nada mais disse e nem lhe

foi perguntada,deu-se por findo o presente termo,o qual depois

de lido e achado conforme,vai legalmente assinado. Fu,A9

-

fe de enoa som dla 

d. d- l. + , escrivão, o datilografei.
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Termo de declaraçães preatadaà pela testemunha:- JUVENCIO BRE2

LINHARES .

Aos dezesseis dias do mes de abril, do ano de

mil novecentos e sessenta e quatro, nesta cidade de Parnaíba, Es-

tado do Piauí, na Primeira Delegacia Especial de Polícia, pre-

sente o senhor Major Osmar Félix da Silva, Primeiro Delegado Es-

pecial de Tolícia, comigo escrivão do seu cargo, ai presente a

testemunha:- JUVENCIO BEZRER&A LINHARES, brasileiro, cearense, ca-

sado, funcionário público federal, com trinta e tres anos de i-

dade, filho de Raimundo Ferreira Linhares e de Francisco Bezerra

Linhares, sabendo ler e escrever, e residente nesta cidade, é

rua Padre Castelo, no. 1.430. Aos costumes disse nada. Compro-

missado na forma da lei, prometeu dizer a verdade do que sou-

besse e lhe fosse perguntado. Sendo inquerido, declarou o se-

guinte:- que no dia seis do corrênte mês, o depoente estava

na Tesouraria da Estrada de Ferro, quando ali chegou o sr. Su-

perintendente perguntando ao Tesoureiro José Pio Mendes, o que

havia; que o Tesoureiro respondeu que tudo bem, que o Superinr-

tendente em tom áspero declarou" tudo bem nao "; que o Supe-

rintendente declarou que o Tesoureiro estava entravando á sua

administração, 0 que foi imediatamente contestado prelo Tesou-

reiro;que o Superintendente perguntou ao Tesoureiro porque ele

havia pago a conta do Sr. Inaldo Besouro de Sampaio, tendo o

Tesoureiro declarado que havia pago porque a mesma estava au-

tórisada, inclusive com cheque assinado, e as outras estão no

cofre, e não pagava porque eram contas ilicitas, e mesmo o di-

nheiro em saldo no Banco era para o pagamento do pessoal con-

forme ordem do Juperintendente, e nao para pagamento de contas,

que nesta ocasiao o Superintendente convidou o Tesoureiro para

comparecer até ao gabinete da Sugeríntendencín,ígnoravdo o que

ocorreu entre os mesmos; que o depoente declarara mais que O

senhor Tesoureiro José Pio Mendes, é pessa honesta, cumpri-

dor de seus deveres; Interrogado se sabe quem incitou seus

companheiros funcionários da Estrada a grave no dia dois do

MU  
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corrênte mes? Respondeu ouviu dizer que a greve foi decretada

pela VU.F.P, cujo presidente é o senhor Bernardo Iuiz Caldas Ve-

E como nada mais disse e nem lhe foi perguntado, deu-se
ras. É

por findo o presente termo, o qual depois de lido e achado cor-

forme,vai legalmente
h deiam eeo de es o ade Je 31 le <

ªqcr1vao, o datlloºrafêl.
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Termo de declarações prestadas pela testemunha:- JOSY MARIA PE-

REIRA DE SOUZA.
i

Aos dezesseis dias do mes de abril, do ano de

mil novecentos e sessenta e quatro, nesta cidade de Parnaíba,

Estado do Piauí, na Primeira Delegacia Especial ds Polícia,

presente o senhor Major Osmar Félix da jilva, Primeiro Delega-

do Especial de Polícia, comigo escrivão do seu cargo, aí pre-

sente a testemunha:- JOSÉ MARIA PEREIRA DE SOUZA, brasileiro,

piauiense, casado, funcionário público federal, com trinta e

um ano ãe idade, filho de Francisco da Costa e Sousa e de Ma-

rieta Pereira de Souza, sabendo ler e escrever, e residente

nesta cidade, á rua 15 de novembro, no. 08. Aos costumes disse

nada. Compromissedo na forma da lei, prometeu dizer a verdade

do que soubesse e lhe fosse perguntado. Sendo inquerido, decla-

rou o seguinte:- que no dia seis do corrênte mes, o declarante

se encontrava em objeto de serviço na Tesouraria da Estrada de

Ferro,quando alí chegou o Dr. Luiz Solheiro, Superintendente

da Estrada, um tanto transfigurado,demonstrando raiva, tendo

perguntado ao Tesoureiro José Pio Mendes, o que havia, tendo

o Tesoursiro declarado que tudo estava bem, que O Superinter-

dente declarou" tudo bem nao, o senhor está entravando a mi-

nha administração"; que o Tesoureiro respondeu ao Superinter-

de entravando de que maneira; que o Superintendente com e

pe em cima de uma cadeira, com gestos agressivos , esmurravaa

mesa; que O Superintendente indagou do Tesoureiro com que au-

torízação ele havia pago o sr. Inaldo; que o Tesoureiro res-

pondeu que havia pago com a autorização dele Superintendente,

uma vez que o cheque se encontrava assinado; que O Iuperir-

tendente dirigindo-se ao Tesoureiro perguntou porque ele não

havia pago o cheque do Sr. Elias Ximenes do Prado; que o Te-

soureiro respondeu que nao havia pago por ser uma conta il1i-

cita. Interrogado se sabe quem incitou seus com anheiros fun-

ciorários da Estrada a greve no dia dois ào corrente mês? Res-

pondeu que foi os senhores Liduino da Costa Lira, Antônio Fa-

rias Ferreira, Bernardo Luiz Caldas Veras e o Dr. Israel Bro-

der. Interrogado sobre se o Dr. Solhsiro exercia atividades
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políticas na Estrada? Respondeu que o DY. 3olheiro era ligado

aos lideres petebistas locais e a Raphael Martinelle, Prosiden-

te da F-éderaç'ão Nacional dos Trabalhadores Ferroviários; que,

mo seu ver, o Dr. Solheiro estava compromeetido com o processo

de comunízação do País. É como nada mais disse e neu lhe foi

perguntado, deu-se por findo o presente termo, o qual depois de

lido e achado conforme,vai legalmente assinado. Pu, a oa

%. 4D. be: 3 ºªC'CÍVÇO, o datilografei.
ã.
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Termo de declarações prestadas pela testemunha HELIO CARDOSO MOÚÍ-Ú7ZÍÉL

RÃO.

Aos dezessete dias do mês de Abril, do ano

de mil novecentos e sessenta e quatro, nesta cidade de Parnaíba,

Nstado do Piauí,na Primeira Delegacia Especial de Polícia, pre-

sente o senhor Major Osmar Félix da Silva,Primeiro Delegado Es-

pecial de Polícia, comigo escrivão do seu cargo, aí presente a

testemunha:- CARDOSO MOURÃO, brasileiro, piauiense,casado,

de profissão funcionário público federal, com trinta e dois a-

nos de idade,filho de José Mendes Mourão e de Maria Ceci Cardo-

* so Mourão, sabendo ler e escrever, e residente nesta cidade, á

baia rua Visconde Itaborai, s/no. Aos costumes disse nada.Compro -

 
missado na forma da lei,prometeu dizer a verdade do que sou-

besse e lhe fosse perguntado. Sendo inquerido, declarou o seguin-

te:- que no dia seis do corrênte mes,presenciou uma discussão

entre o senhor José Pio Mendes , Tesoureiro da Estrada de Ferro,

e o superintendente da mesma;que o senhor José Pio declarou

que não assinava os cheques porque o dinheiro ali existente e-

ra para o pagamento do pessoal, e não de material como ele su-

perintendente queria pagar. Interrogado se tem conhecimento da

retenção de dinheiro por parte do senhor José Pio Mendes, Tesou-

reiro da Estrada de Ferro? Respondeu negativamente .Interrogado

qual o conceito que faz do Superintendente da Estrada de Ferro,

durante a sua administração na ferrovia? Respondeu que certa

vez ao ser chamado no gabinete do Superintendente,foi o depoen-

te advertido pelo mesmo,de que nao procurasse tomar atitude ou

censurar as medidas por ele adotado, porque quem não engrenasse

com ele Superintendente nada conseguiria na Estrada,mesmo porque

so sairia da Estrada quando cinco pessõas morressem,citando os

nomes dos senhores João Goulart , Expedito Machado Rodri-

gues , Raphael Martinelle e outra cujo nome o depoente não se re-

Ta
corda no presente momento. - como nada mais disse e nem lhe foi

 
perguntado, deu-se por findo o presente termo,o qual depois de

lido e achado conforme,vai legalmente assinado .I'u, furamd 2—5],

da Dd aAP. .

_-

/tea gâpscrívão,o datilografei.

Elias eta ÃÁ
Le Cute %Jm [%% oea

  



 

 

os
"é

1/P.P00 .PAI.33,!7, P. 142 É;

-

veta

Termo de declarações prestadas pela testemunha:-GERSON SERVO FR

TAS.

Aos vihte dias do mês de Abril, do ano de mil

novecentos e sessenta e quatro ,nesta cidade de Parnaíba, Estado

do Piauí, na Primeira Delegacia Especial de Polícia, presente o

senhor Major Osmar Félix da Silva, Primeiro Delegado Especial de

Polícia, comigo escrivão do seu cargo, ai presente a testemunha

GERSON SEREJO FAEITAS, brasileiro, piauiense,casado, de profissao

funcionário público federal, com trinta e seis anos de idade, fi-

lho de Domingos de Aguiar Freitas 2 de Maria de Lourdes Serejo

Freitas, sabendo ler e escrever, e residente nesta cidade, a Ave-

nida Alcenor Candeira, no. 51. Aos costumes disse nada.Compro -

missado na forma da lei,prometeu dizer a verdade do que soubesse

e lhe fosse perguntado. Sendo íhquerído, declarou o seguinte:-

que O desentendimento entre o senhor Dr. Superintendente da Es-

trada de Ferro, Luiz Alberto da Mota Solheiro .e José Pio Mendes

da referida Estrada de Ferro,foi motivada por denun-

cia do Superintendente á Direção central da Estrada de Ferro,

acusado o tesoureiro José Pio Mendes na falta de retensão de

dinheiro, e tambem ter solicitado desta mesma direção Central

uma comissão de auditores para apurar a falta cometida pelo

tesoureiro; que vieram do Rio os dois auditores que após o mi-

nucioso exame na tespuraria e secção de contabilidade nada cons-

tataram que viesse a depor contra o tesoureiro José Pio Mendes;

que o tesoureiro após esta verificação feita pela comissão de

auditores tornou-se mais rigido no exercicio do seu cargo,o que

muito descontentava o Superintendente e seus auxiliares imedia-

tos subordinados ao seu serviço pela insignificante posição

de cargos de chefia; que a perseguição feita ao tesoureiig José

Pio Mendes como tambem ao Sr. Dr. Walterdes era motivada pela

oposição que homens como eles faziam á sua pessima administração

isto é á administraçao do senhor Luiz Alberto Mota Solheiro que

tinha como orientador Antonio Farias Ferreira conhecido agitador,

no setor ferroviário;que estes homens ,uperintendente e Presidon-

te da Coorerativa Ferroviária debaixo de uma administração tota-

 aa
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litaria procuravam oprimir aqueles que valentemerte discordavam das

suas Opiniões na Estrada de Ferro; que últimamente era do" conheci-

mento do depoente que o senhor Iuiz Alberto Mota frequente

mente tomava parte em reuniões ferroviarias de carater agitador nos

Estados do Ceara e Pernambuco, donde é do conhecimento de todos , ter

sido tocado o hino nacional de CUBA e em cuja compareceram Antonio

Farias Ferreira, Bernardo Luiz Caldas Veras, Liduino da Costa Lira;

que com os acontecimentos do dia primeiro ão corrênte,foi feito uma

reunião da U.F.P., 1a decidindo promover uma greve em solidariédade

a João Goulart e Raphael Martinelli, Presidente da República e che-

fe da entidade da União Federal dos Ferroviários; que José Pio Men-

des após tomar conhecimento da greve que iria ser deflagada na Estrada

de Ferro, revoltou-se e sendo sabedor de que aquela administração

era considerada facciosa deixou de assinar cheques,na certeza de que

assik procedendo estava defendendo os: interesses da Nação,poís ti-

nha certeza absoluta de que as contas referente aquelas importancias

êspecificadas em cheques destinados a determinada firmas de outros

Estados eram ficticias pois jamais foram efetuadas tais compras,

montante em importancias tão avultadas; que o DY. Israel Broder,

era o oriertador de todos os_movímentos subversivos com relação a'*'

Estrada de Ferro, pois tomava parte nas reuníães da União dos - F

Ferroviários do Piauí, na qualidade de advogado da mesma. E como

nadamais disse e nem lhe foi perguntado, deu-se por findo 0 pre-

sente termo, o qual depois de lido e achado conforme, vai legal-

mente 'assinado. Ru, _Ae----- Lu da 4a 27 le a Aer, F

4
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Termo de declaraçães prestadas pela testemunha. FLAVIANO FALCAO B

TELHO.

Ais vinte dias do mês de Abril, do ano de

mil novecentos © sessenta e quatro, nesta cidade de Parnaíba, Es-

tado do Piauí, na Trímeira Delegacia Especial de Polícia, presen-

te o senhor Major Osmar Félix da Silva, Primeiro Delegado Espe-

cial de Polícia, comigo escrivao do seu cargo, aí presente a tes-

temunha FLAVIANO FAICÃO BOTELHO, brasileiro, piauiíense, casado,

funcionário público federal, com trinta e tres anos de idade,

filho de Raimundo Ferreira Botelho e de Júlia Falcao Botelho, sa-

bendo ler e escrever, e residente nesta cidade, á rua Padre Cas-

telo Branco, no. 1.313. Aos costumes disse nada. Compromissado

na forma da lei, prometeu dizer a verdade do que soubesse e lhe

fosse perguntado. Sendo inquerido,dec1arou o seguinte:- Pergun-

tado se tem conhecimento da retenção de dinheiro por parte do

senhor José Pio Mendes, tesoureiro da Estrada de Ferro? Respondeu

negativamente. Perguntado quais as atividades subversivas que O-

corriam na Estrada de Ferro? Respondeu que era convite a greve

ou melhor incentivo à greves constantes, ameaças administrati-

vas pelo não atendimento das determinaçaes ou ordens dadas a-

través do Superintendente da Estrada, do senhor Raphael Marti-

nelli conhecido como um dos membros do CGT. Perguntado quem

liderava ? Respondeu que Antônio Farias Ferreira, Bernardo Luiz

Caldas Veras, Engenheiro Iuiz Alberto da Mota Solheiro, e estes

sempre acompanhados do Sr. Dr. Israel Broder. Perguntado o que

faziam? Respondeu que promoviam reuniões, compareciam aos chama-

dos congressos realizados sob a presidência do senhor Raphael

Martinelli, com o qual Antônio Farias e Dr. Alberto Solheiro

tinham estreita ligação, e por quem era mantido na Superin-

tendencia da Central do Piauí. Perguntado o que sabe referen-

te a greve na Estrada no dia dois do corrênte? Respondeu que

nesse dia, por determinação da União dos Ferroviários do Piauí

e do Sr. Superintendente Ingenheiro Luiz Alberto da Mota So-

lheiro,foram fechadas as portas da Estrada em sinal de greve.

R como nada mais disse e nem lhe foi por

findo o presente termo, o qual depois de lido e achado con-



forme, vai legalmente assinado. 'n,

, escriva
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Termo de declaraçBes prestadas pela testemunha:- FRANCISCO DAS gli?

GAS COSTA.

Aos vinte e um dias do mês de Abril, do ano de

mil novecentos e sessenta e quatro, nesta cidade de Parnaíba, Bs-

tado do Piauí, na Primeira Delegacia Especial de Polícia, presen-

te o senhor Major Osmar Félix da Silva, Primeiro Delegado Especial

de Polícia, comigo escrivão do seu cargo, aí presente a teste-

munha FRANCISCO DAS CHAGAS COSTA, brasileiro, piauiense, casado,

funcionário público federal, com trinta e quatro anos de idade,

#. filho de Antônio Roberto da Costa e de Olinda Castro da Costa,

PQa sabendo ler e escrever, e residente nesta cidade, á rua Vera

1 Cruz, no. 395. Aos costumes disse nada. Compromissado na forma

da lei, prometeu dizer a verdade do que soubesse e lhe fosse

perguntado. Sendo inquerido declarou o seguinte:- Perguntado se

tem conhecimento da retenção de dinheiro por parte do senhor

José Pio Mendes, tesoureiro da Estrada de Ferro? Respondeu não

 
ser do seu conhecimento. Perguntado quais as atividades subver-

sivas que ocorriam na Estrada de Ferro? Respondeu que sempre

havia reuniões nas ofícinas,porãm o depoente não tomava parte

das mesmas.Perguntado quem liderava; Respondeu que Antônio Fa-

rias Ferreira, Bernardo Iuiz Caldas Veras, e Engenheiro luiz

Alberto da Mota Solheiro. Perguntado o que faziam"? Respondeu que

Antônio Farias Ferreira, Bernardo Luiz Caldas Veras, Ingenhei-

ro Luiz Alberto Solheiro e Liduino da Costa Lira, certa vez

foram assistir um congresso dos ferroviários em Recife. Pergun-

tado o que sabe referente a greve na Estrada no dia dois do -

corrinte? Respondeu que nesse dia, Antônio Farias, Bernardo

Iuiz da Costa Veras, Liduino da Costa Lira, e Dr. Israel Bro

der, reuniram-se nas oficinas da Estrada, em seguida dirigi-

ram-se ao gabinete do então de-

cretarem grave. E como nada mais disse e nem lhe foi pergun-

tado, deu-se por findo o presente termo, o qual depois de li-

do e achado conforme,vai legalmente assinado. fm, a é om sedas d |do a dm a e

le a. pie mama, esa » escrivão, o datilografei.
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! Termo de declaraçoes prestadas pela testemunha BERNZRDO] BATISTA

LEÃO . . ,,,/y by

Aos vinte e dois dias do mes de Abril, do ano

de mil novecentos e sessenta e quatro, nesta cidade de Parnaíba,

Estado do Piauí, na Primeira Delegacia Especial de Polícia, pre-

sente o senhor Major Osmar Félix da Silva, Primeiro Delegado Es-

pecial de Polícia, comigo escrivao do seu cargo, aí presente a

testemunha BERNARDO BATISTA IEÃO brasileiro, maranhense, casado,

de profiqsao contador ferroviario, com trinta e quatro anos de

idade, filho de Antônio Batista Vieira e de Maria Linhares Leao,

sabendo ler e escrever, e residente nesta cidade, á Praça Santo

Antônio, no. 643. Aos costumes disse nada. Compromissada na for-

ma da lei, prometeu dizer a verdade do que soubesse e lhe fosse

perguntado. Sendo inquerido, declarou o seguinte:- Perguntado se

tem conhecimento da retenção de dinheiro por parte do senhor JO-

3f PIO MENDES, tesoureiro da Estrada de Ferro? Respondeu que em-

bora o Superintendente tivesse engendrado uma cilada contra o

tesoureiro José Pio Mendes,com o objetivo de fasta-lo do posto

não conseguiu o seu intento porque o proprio tesoureiro por te-

legrama de 11 de Dezembro de 1963 comunicou ao Presidente da Re-

de o que estava ocorrendo e o fez nos seguintes termos: Comuni-

co ilustre Presidente Superintendente político Central Piauí

Luiz Alberto da Mota Solheiro procedendo meu afastamento tesou-

raria esta Estrada baixando ato colocandome dísçosíção essa Pre-

sidência pt Pertenço quadro central Piauí como tesoureiro sim-

bolo 4-C MVOP com mais 17 anos serviços sem nenhuma falta desa-

bonadora comficha funcional limpa como verdadeiro legado deixa-

rei meus filhos pt atitude Superintendente prende se desejo

colocar ali um funcionário confiança mesmo afim proceder toda

especie irregularidade fora normas tesouraria REFESA quais não

me sujeitei numa adminíatração pontilhada irregularidades pt

apelo espirito justiça vossenhoria sentido mandar sustar tão

calamitosa atitude alem deshumana por implicar em transferen-

cia para outras terras saindo parnaiba onde resido ha mais vin-

te anos com familia numerosa pt não admite se entrega um servi-

dor por está cumprindo seus deveres zelando nome empreza pt

Me XC ao S X
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Encareço seja ouvido auditor José Moraes Guimarães

ro REFESA qual acaba seguir Rio levando relatorio completo por de-

terminação sga Teixeira de Freitas saudaçães José PÃo Mendes Te-

soureiro simbolo 4C-MVOP-Piauiívia: .com isto o Superintendente man-

dou abrir um inquerito por uma comissao dita pelo tesoureiro como

inidonea o qual não aceitando-a pediu uma comissao do Rio de Ja-

neiro a qual aqui chegando procedeu um balanço na tesouraria ve-

rificando a improcedencia da denúncia e lavrou, esta comissão,

um relatorio o qual provou a honestidade do tesoureiro José Pio

Mendes cujo documento se acha assinado pelos auditores da Rede

em poder do tesoureiro José Pio Mendes. É do conhecimento pú-

blico a infiltração comunista na Estrada de Ferro Central do .

Piauí,principalmente nos diversos setores administrativos, per-

gunta-se ao depoente se tem conhecimento da referida infiltração

e quais os responsaveis? Respondeu afirmativamente e para jus -

tificar a sua afirmativa expor o seguinte :que em abril de 1963

o jornal de Teresina FOLHA DO NORDESTE ja publicavacartigo trans-

crito em documento que será feito juntada aos presentes autos,

sob no. 1. Interrogado se tem conhecimento de telegramas expedi-

dos ao longo da linha no dia 1o. de Abril do corrênte mes conci-

tando os ferroviários desta ferrovia para um levante com parali-

zação da ferrovia e greve geral de solidariédade ao senhor Raphael

Martinelli, Vice-Presidente do CGT,preso no Rio de Janeiro na tar-

de do mesmo dia? Respondeu afirmativamente, esclarecendo que Os

originais dos telegramas se acham em poger do telegrafista Thar-

cilio Bernardino. Interrogado se presenciou avisos afixados na

porta principal do escritorio assinado pela diretoria da U.F.P.

concitando os ferroviarios a uma greve na Estrada de Ferro,se

caso afirmativo pode esclarecer o teor do aviso? Respondeu a-

firmativamente e que o aviso concitava os ferroviários a gréve

em solidariédade ao Presidente da República e ao serhor Raphael

principal chefe supremo da U.F.P.entidade que aqui

congrega a maioria, isto é parte dos ferroviarios do Piauí, para

confirmar a intenção da gráve,faz juntada do documento que to-

mará o numero 2. Interrogado se sabe quem se correspondia com

o lider comunista ferroviário Raphael Martinelli sobre os assun-

tos atinentes a Central do Piauí,na liderança da classe? Res-

pondeu ser Antônio Farias desde a fundação da U.F.

P. por Benedito Marques Teixeira, conhecido agitador ferrovia

rio no Maranhão autor da assinatura do manifesto comunista ao

povo Maranhense, publicado em jornal pequeno de São Luiz ,edi-

cão de 8 de Yovembro de 1961, desde então, ficando Antonio Fa-

rias Ferreira na liderança da classe congregada na VU.F.P. úni-

ca entidade reconhecida por Raphael comunis-

ta no Brasil com aktuação na
X F ,

ede Ferroviaria Federal S.A.con-
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forme documentos que tomou Os numeros 3.e 4. InterrogahÃo se te

conhecimento de que O senhor Antônio Farias Ferreira dizia sem

fazer segredo que não podia ir contra os seus principios ideolo-

gicos e que era verdadeiramente comunista de coração ? Respondeu

que tres dias antes da revolução democratica expurgando Os elemen-

tos comunistas ou melhor afastando-os da sociedade

gia Antônio Farias Ferreira,na tesouraria da Estrada de Ferro Cer-

tral do Piauí,ser comunista de coração,isto o fez em presença dos

servidores José Pio Mendes, José Maria Pereira de Sousa, Juvencio

Bezerra Linhares e Maria Auxiliadora Escorcio, que estão aptos a

testemunhar. Interrogado que conceito faz do senhor Superintenden-

te Iuiz Alberto da Mota Solheiro, como administrador da Estrada

de Ferro no periodo em que esteve a frente da referida ferrovia?

Respondeu que como homem público o mesmo conceito que faz do

senhor Antonio Farias Ferreira agitador profissional, vez que em-

bora sabendo não ser ele comunista doutrinador,mas era conivente

com o processo de comunização do País,isto porque aprovava todos

os atos do senhor Antônio Farias Ferreira e tanto era a sua apro-

ximação com o senhor Raphael Martinelli que compareceu ao con-

gresso comunista realizado em Recife,entre desoito a vinte e tres

de janeiro do ano corrênte como convidado especial,se fazendo a-

companhar dos senhores Antonio Farias Ferreira, Bernardo luiz Cal-

das Veras, Liduino da Costa Lira, cujas passagens e diárias foram

pagas pelo proprio cofre da strada conforme cheque no. 265827 BB

no valor de 253.562,00 ;.que como administrador bem expressa en-

tre outras irregularidades as demonstradas no telegrama transcri-

to em linhas atraz dirigido pelo tesoureiro José Pio Mendes ao

Presidente da REFESA. Interrogado se sabe Os motivos pelos quais

funcionários da Estrada de Ferro foram transferidos para longo

da linha? Respondeu que por exemplo os servidores Epitacio Claves

de Oliveira e Raimundo José Leal,foram transferidos por serem

membros da diretoria da entidade crista U.F.B. e não concordarem

com o processo de infiltração comunista em organização na Estra-

da de Ferro. jabendo que o ST. Dr. Israel Broder não exercia fun-

ção remunerada na Estrada de Ferro, pergunta-se ao depoente se

conhece os motivos da permanencia do Dr. Israel Broder na Estrada

da Ferro? Respondeu que O senhor Dr. Israel Broder justificava

sua presença na Estrada de Ferro como advogado da U.F.P. entida-

de ferroviária atualmente congregando elementos agitadores ,para

que debaixo do prestigio governamental desenvolve-se neste es-

tado, principalmente na classe ferroviaria a polícia sindical

do senhor Martinelli. E como nada mais disse e nem lhe foi per-

guntado, deu-se por findo o presente termo, O qual depois de li-

do e achado conforme,vai legalmente assinado. Bu, he___d

%,. m l.

-
)

ESCRIVÃO O DATILOGRAFELI;
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P . Per Wee i ( m elo k2LENAS OFICINAS DA ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO PIAUÍ, 0 ENGo JYMAA(O

- MOSE DE ALMEIDA CARVALHO DOUIRINAVA O MAXISMO-LENINISMO, TENDO A PAWA

Ira cAassADA PELO MAJOR ENGo WALDO SEPTE DE ALBUQUERQUE, SUPERINTENDENTE

1 é ,O povo Parnaibano, através de sua sociedade, do seu
' Comercio, da Industria, dos orgãos maisrepresentativos de classe,dos
poderes legislativo,executivo e judiciario, recebeu com a mais viva
satisfação, a nomeação do Major Engo Waldo Sette de Albuquerque, parao

E Superíngonãento da Estrada de Ferro Central do Piauí.,

! , Com uma fôlha de serviços prestados à RFFSA, onde deu
sua colaboração durante mais de 3 anos na Estrada de Ferro aio Cor-
reia, na Capital Potiguar, o Major Waldo Sette, ainda hoje é o jetode
disputa com a Central do fiauí. de parte daqueles que delega. o retorno
ço ilustre ongonhnâro Continuação de sua brilhante nistração
e frente da ferrovia ia ale

 

A % Ag assumira direção da EFCP o Major Waldo teve a mais
visivel demonstraçãode apreço de parte da classe ferroviária atraveg
/âfqgoloc € desejam o soerguimento moral e administrativo da nossa úni-
a ferrovia, dida

é Goªtra tudo isto se insurgiu desde dos primeiros momen-
arvalho, que, vendo no or Waldo um homem equiii-

brado e moralizado, sentiu que não podia.continuar, com sua inabili
z, " como Assistente de Operaçoes da sa& e passou atravésw

da doutrina vermelha a se insurgir contra un administrador honrado que
dava os primeiros passos pela grandeza da Estrada,

No pátio da ferrovia, o Engo Jadiel Carvalho, no momen-
to em que o Major Wallio explicava a situaçao do pagamento das diferenças
Salariais do pessoal da Estrada, e quando o fazia de po do Diario Of1-
Cial que regulamentava o assunto, assim como das instruçoês da RFFSA,
o Engo Jadiel pediu a palavra, doutrinando o maxismo leninista, atacando

frontalmente a al:? direçao Nacional da RFFSA, lançando os servidores
da Centrál do Piauí contra o Superintendente e o proprio Presidente da
RFFSA. Nesse momento o orador teve a palavra cassada gªlo Major Waldo
que, entre outros protestos conclamou: DOUTOR JADIEL NXO ADMÍITO QUE O
S5NHOR VENHA AQUI DE PUBLICO PERANTE 08 FERROVIARIOS DESTA ESTRADA SE
'INSURGIR CONTRA A ALTA DIREÇÃO NACIONAL DA RFIBAi DA QUAL SOU UM PREPOS-

. 20, E MUITO, MENOS FERIR O REGIME CONSTITUIDO DA AÇÃO, CONCLUINDO:- CA-
24 LE'BEQ

Foi finalmente uma demonstração de patriotismo e lealda-
,de as palavras do Major Waldo, com as quais nos solidarizamos,
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|_ __ASSOCIADOS Da UNIÃO DE FERROVIÁRIOS DO PIAUÍ E FERROVIÁRIOS
RM GERAL, TENDO EM VISTA TR FICADO PATENTE NOSSA SOLIDARIEDADE /
aos COMPANHEIROS LÍDERES SINDICAIS PR$sOS EM TODO O PaÍs E MANIFLAS,
To Nosso APÓIO A VERDADEIRA LEGALIDADE CONSTITUCIONAL,

CONSIDERANDO QUE NOSSO MOVIMENTO ORDEIRO E PACÍFICO FOI VI-
TORIOSO FOR ESTAR AO LADO DA VERDADE.

comMuUNTCAMOS Aa NOSSA CLASSE QUE APÓS UM MOVIMENTO GREVISTA /
DE 24 HORAS, VOLIAREMOS AO TRABALHO, A PARTIR DAS ZERO HORAS DO /
DIA 3 DE ABRIL. I !

nossa GREVE E NOSSA ATITUDE MOMENTO DEMONSITRAM O BOM
S&NSO QUE SEMPRE NORTEOU AS DECISOES DE NOSSA ENTIDADE,

P:
Tb déLa

PWM“; 2 DE ABRIL DE 1964

A DIRETORIA

Mmelas MP m 1 ame (Aro vc ini aee fimo imensas 
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dos Ferroviários do Piauí ,
" Fundada a 5 de julho de 19689

Parnaíba - Piaui
BOZLFETEM XNFORMATIVO N. 2/63
COMPANHEIROS FERROVIÁRIOS:
A «UNIÃO DOS FERROVIÁRIOS DO PIAUÍ» dandofiel cumprimento ao seu Prograima de unificação da clas-se para satisfação daqueles que cinprestam as suas ativi-dades na «Central do Pisuí>», tem a satisfação de apresen-tar-lhes o segundo «BOLETIM INFORMATIVO» de nossostrabalhos no período de 11 a 25 de Julho do correnteano.RESUMO DA ATA DA SEGUNDA SESSÃO ORDINÁRIAConforme fôra publicado no «BOLETIM» anterior,realizou-se no dia 11 de Julho último, a segunda sessãoordinária de nossa VU.F.P., com a presença de 88 associados.A sessão foi aberta às 20,350 horas, pelo seu ji resi-tonio Fariss Ferreira, tendo tomado pªx-Iza nosdates dessa reunião, O nossopresado companhei -ij 1 residente da á"rios do Maran.ião, cujos trabalhos tiveram.a seguinte se-quência :- Vico, u

ORDEM DO DIA 2 É1o - Leitura e sprovação da ata da Assemblés Geralrealizada nos dias 5 e 6 de Julho/63;
2o - Discussão e oprovação do modêlo da Bandeira daPML U.F.P , submetido a concurso, entre os associa-

$%
A dos, na sessão anterior; e
2,8 - Assuntos Gerais 2 ,Ouvido estentamente a leitura da sta anterior e sub-metida a apreciação e julgamento dos presentes, foi amesma devidamente aprovada por unanimidade.

BANDZIRA:- Foram apresentados três croquis, pelosCompanheiros:Caio Passos, Francisco Pereira de Souza eClaudio Pereira de Souza. Submetida a votação do plená-. rio este eprovou o crôóquis apresentado pelo segundo con-Corrente, s é
Em seguida o compânheira Caio Passos, em ligeiroimproviso, felicitou de maneira cordial e democrática o seuconcorrente, pela sua vitória. Também fslou o _ associadoClaudio Pereira de Souza ssudando o Companheiro vitorioso,

' Ainda, fez uso da palavra o Sr. Hermes Ferreira Ma-galhães 'que fez uma proclamação aos presentes. para quetodos se congregassem em todo da bandeira da V. F. P.,' . sociedade que se criava para unificar e congregar os fer-

a . 20 plenário, que o Exmo. Sr. Su

FOviários plaulenses,
QENTTATO
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comunicou a casa que devia chegar dentro de algus dias

a nossa cidade, uma comitiva de S. Luiz, de ordem do Sx.

José Soares da Silva Filho, Presidente Nacionel da U.F-:B.

que vinha com o o jetivo único de desartl lar

movimente, Por essa razão advirtiu os presentes e que

todo em e centra as espertezas

essa pseuda caravana.

REGORIO MAGNO MARINHO Falou

sobre o injustificável atrazo des aposentados e pensionis-

tas do I.A.P.F.E.S,P. e apontou o Sr. Belegado do Mara-

nhão, desta autarquia, como responsável direto deste desca -

labre administrativo que, vem prejudicando seriamente a

vida de centenas de humildes ferroviários, solicitando, as-

sim, uma providência imediata para por têrmo a este abu-

so injusticável.

MARIO DE SANTANA CAMPO3S:- Congratulousg

Wmªnifªªtªndº a sua imensa satis-

fação por esta iniciativa de caráter puramente classista,

objetivando trazer a harmonia e o bem estar ao seio da

familia ferroviária, principalmente quando temos a nossa

frente a figura deste grande lider nacional que é Raphsel

Martinelli.
= Em brilhante improviso falou o

nosso companheiro aio Passos que, depois de tecer _um

hi ouvor a bela atuação do co anheiro Benedito

Marques Teixsira, este

_

dinâmico ferroviário matangense,

etivo único de fundar einstalar a Um-     

   

 

nosso telentose com
a

que, depois de se congratular com os presentes pelo bom

exito de sua missão em terras mafrenses, deixando funda-

da e devidamente insta a
A    
  

   

   

  

  

   

das reivindicações Go erroviáriopiauiense.

atuação h de Farias na Cooperativa deC

presndimento de vulto, de corsgem e desdemôr. Nesta

altura, apelou para que todes formassem em tôrmo d

3 EP. e que dessem integral opôio a Cooperativa

pudesse, assim, continuar a sua gloriosa
para que Farias

jornado em benefício da «Central do Piauí». Ainda, desla-

  

   

  

  

 

  

  

r em diant sociedade

fili à a 1 nossa ferrovia:- a «UNIAO

DOS FERROVIÁRIOS DO PIAUI», pois, seria AJA e-

Raphael 6 comandante máximo

Jos ferroviários nacienais, Agradeceu a idalga scolhida que

ye Do am-u-wmmmfsmmm.mmmar
áu a Fstráda

Dr.

]

à A; Derite o Yiotta Sol] "SEI"cintiª“! v“ ez para ni e

O + =

é sua missão tivesse €: 510 exito, solicitando à0s e

MM
ecem Errors,

«*

 



    & * comeficiência e dinamismo a Centr iauí, Enfim, a-
w present espedidas e ofereceu os seus
| prestimos na capital tlmblra.

    

:- Por último falou o

  

 
irigiu os

&rabalhos de iunaaçao de nossa nocxedacg Agradeceu tam-
bém as palavras e 'osas que lhe foram atribuidess pelos
orado s e no 2 specia ime e, pelo com aelro €ixeira,

stes agradecimentos também fazam

: "Súuperiommrfnlm

 

dos os press «TW-Miani“n esta memorave reumao,Peso
W

TECEIRA SESSAO ORDINÁRIA Dm 18/7/65 Sob
presxdencxa do Bernardo Luiz o Vér

F ausencia do Presidente Farias que se encontrava em
1
ciãdos. Foram tratados os seguintes assuntos:-

1o - Aprovação da ata da sessão anterior, por umani-
midade.

2o - Apoio incondicional ao Memoris] que deverá ser
dirigido pela U. F. P. ao Sr. Presidente do
I. A. P. F. E. S P. por absoluta falta de paga-
mento aos aposentados e pensionistas dessa
instituição de previdencia social.

3o - Anoio unanime a proposta do companheiro
Claudio Pereira de Souzs no sentido de endereçar
um apélo as sr. Sr. Presidente do 1. A P. F. ES. P.
para instalsção, com urgencia, em Terezina, da
Delegacia dessa autarquia, para que sirva melhor

4 os seus associados neste Estado.
14 4o -- Aprevação, sem restrinção, da proposta dos com-

panheiros Antonio da Silva Carvalho e Edmilson
R:beiro de Albuquerque para imediata execução

a do que determina a Resolução No 165, de 29/11/61,
' da Diretoria Celegiada da REFESA.

i 5a - Aprovado o relátorio da receita e despesa apre-
sentada pelocompanheiro Liduino da Costa Lira,
referente as importâncias árrecadadas para recep-
ção da coravana da nessa cô uma do Maranhão,

6a - Por sugestão dos so sé Anchieta

    
  

  

  

 

  
 

i EAe
uerque, Diretor do De artvmento de Via Per-

manente, ficou asuentaªâ a ida de uma comissão
GabinsteiNustreSuperintendente

ng Luiz Solheiro pleitear e descansosemanal
dos sabados, para f óres 20 longo

| - linha, a exemplo do que já ocorre em todos os
ª outros setores de nossa Estrada.
& 7a - O companheiro Antonio Carvalho da Silva. com

a pslavra pediu a interferência da U. F. P. junto
a Superintendencia no sentido do medico Dr.
José Mendes Cerqueira dispensar melhor atençao
aos ferroviários e suas familias que ali não

W

13 , PAD, PAL. 33 3, Fjat
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C | Farias que agradece
a presença da caravana se. cliefiada por enedi- -
o Teixeira e pela maneira leal e corajosa como dirigi

|
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e estão sendo atendidos com a devida urbanidªde.
8a -Aprovada as duas propestas acima, por uneni-

minade de votos, ficou constituida a comissão"
que deverá ir a presença do Sr. Superintendente

| Dr. Solheiro tratar de descanso aos sabados para
o pessoal da linha e as providências junto ao
Dr, José Mendes de Cerqueira para melhor aten-
dimento dos ferrovisrios e suas famílias. A
comissão ficou assim constituida:- Bernardo
Luiz Caldas Véras, Antonio Carvalho da Silva,
Edmilson Ribeiro de Albuqterque, José Anchieta
Castelo Branco e Mario Nery Câmara.

9a - Em resposta a interrogação do aposentado José
Francisco dos Santos sobre o enquadramento de-
finitivo dos inativos, o companheiro José Mar-
ques dos Santos, autoridade no assunto, deu as
explicações necessarias.

ENCERRAMENTO:- O companheiro Bernardo gg1-
das..Véras agradeceu a presença de todos e deu,
em seguida, por encerrada a sessão, marcamdo
outra paraquinta-feira vindoura,

QUARTA SESZSAO Dia 25/7/63. Com-
parecimento 60 associados. Presidência:- Bernardo Luiz
Caldas»Veras, na ausência do frghsidénze Parmª. ! a
" _ATA:- Lida e aprovada atadasessãoanterior, sem
debates. !

EXPEDIENTE:- Não houve.
BERNARDO LUIZ CALDAS VÉRAS:- O companhei-

ro Bernardopresidiaembrilhante improviso
b fez sentir aos presentes a necessidade de uma mutua com-

preensão e obstinada vigilância e que cada um se capacite
da responsabilidade que sssumiu perante a V.F.P., no sen-

tido de não se deixar ludibriar pelas labias dos inimigos

da classe, Comunicou a casa que o Exmo. Sr. Superinten: "|-

dente havia atendido o apelo da U F.P., dando o dencanso"o .?

remunerado aossabados para es nossos companheiros âo
longa da linha, o pessoal da Via Permanente, incontestà:

velmente uma grande conquista de nossa entidade. Fez

sentir, ainda sos presentes que O co hei ias esta-

1 idências no sentido de mor-

  

      

  

  

 

     

irigentes do I,A.P.FE.S.P.
Por fim, Bernardo comunicou a casa que nessa data !

ando .o. e i Fresidente gana,

5 nossa sociedade, e propôz, em seguida, que e sessão

fosse sus ná odos es presen-

tes, incorporados, fossema sua residência, levar ao compa-

Wa felicitações, formulando vo

toa

ds

felicidades não só so incansável Farias, o Baluar

dos movimentos reivinªnêãzãrios de

nossa

Estrada,como
h désuas Intastambém a ua digna cansada companheira

 

       

 

   

 

Aprovada, por unanimidade, a proposta. Em seguida

foi encerrada a sessão para que todos, incorporados fossem

a residência do companheiro Presidente que aniversarieva

naquele dia.
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NO GOMES.

Aos vinte e sete dias do mês de Abril, do ano

de mil novecentos e sessenta e quatro, nesta cidade de Parnaíba,

Estado do Piauí, na Primeira Delegacia Especial de Polícia, pre-

sente o senhor Major Osmar Félix da Silva, Primeiro Delegado Es-

pecial de Polícia, comigo escrivao do seu cargo, aí presente a

testemunha:- THARCILO BERNARDINO GOMES, brasileiro, piauiense,

casado, funcionário público federal, com trinta e sete anos de

idade, filho de Inacio Bernardino Gomes Loiola e de Tereza Ber-

nardino Gomes, sabendo ler e escrever, e residente nesta cidade,

é rua Picos, s/no., Bairro São-Francisco da Guarita. Aos costu-

mes disse nada. Compromissado na forma da lei, prometeu dizer a

verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado. Sendo inquerido,

declarou o seguinte:- Interrogado se tem conhecimento da reten-

ção de dinheiro por parte do senhor José Pio Mendes, Tesoureiro

da Estrada de Ferro? Respondeu que trabalha na Estrada desde o

ano de 1947,e jamais ouviu comentários desonestos a respeito do

senhor José Pio Mendes como Tesoureiro da Estrada. Pergurrtado

quais as atividades subversivas que ocorriam na Estrada de Ferro?

Respondeu que nada pode informar. Perguntado o que sabe refe-

rente a grave na Estrada no dia dois do corrênte?Respondeu que

nesse dia,por determinação do Sr. Bernardo Iuiz Caldas Veras,

Presidente da U.F,P.combinadocom 0 Sr. Superintendente Engenhei-

ro Luiz Albsrto da Mota Solheiro,foram fechadas as portas da Ts-

trada em sinal de greve,conforme faz prova juntando os telegra-

mas cue tomarão os numeros 1.2.e 3. Perguntado se teve conheci-

mento da discussao havida entre o Superintendente e o sr.Tesou-

reiro,e quais os motivos da mesma? Respondeu que no dia seis do

corrente o depoente se encontrava na Tesouraria, quando alí che-

gou o Superintendente Dr. Luiz Alberto da Mota Solhéiro,em voz

agressiva ameaçou o Tesoureiro José Pio afim de que o mesmo

assinasse diversos cheques,o que foi recusado pelo Tesoureiro,

sob alegação de que as contas eram ilicitas. I como nada mais

3&-
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de declafaçães prestadas pela testemunha:- THARC NARDI-
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àisse e nem lhe foi perguntado, deu-se por findo o presente termo,

O qual depois de lido e achado conforme vai legalmente a581nadg.
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da Ride Ferroviária Te

  
   

   

    

   

  

  

   

    

Termo de declarações prestada

LHO, Oficial Administrativo, nivel 17/26,

Ferro Central do Piauí
deral 3.4., com exercício na Estrada de

Aos vinte e sete dias do mes de abril, do ano

de mil novecentos e sessenta e quatro, nesta cidade de Parnaíba,

Estado do Piauí, na Primeira Delegacia Especial de Polícia, pre-

sente o senhor Major Osmar Félix da Silva, Primeiro Delegado Es-

pecial de Polícia, comigo escrivão do seu cargo, compareceu ANTE-

RO CARDOSO FIIHO, brasileiro, piauiense, desquitado, com quaren-

ta anos de idade, filho de Antero Cardoso de Macedo e de Maria A-

* raújo Cardoso, sabendo ler e escrever, e residente nesta cidade,

h rua Francisco Correia, s/n?. Compromissado na forma da lei, pro-

 

meteu dizer a verdade do que soubesse e lhe fôsse perguntado. -

Sendo inquirido, declarou o seguinte: - que, em princípios de

julho de 1963, na qualidade de Superintendente da Estrada de

Ferro Central do Piauí, em exercício, o declarante transmitiu o

cargo ao Engenheiro Iuiz Alberto da Mota Solheiro, que fôra no-

meado em substituição ao Major Engenheiro Waldo Sette de Albu-

querque, homem inteligente, honrado, íntegro e operoso, que,

tendo realizado uma administração caracterizada por numerosos

empreendimentos e pela implantação de um clima de compreensão

e entendimento entre os servidores daquela ferrovia, havia cona-

i quistado o apreço e a admiração da quase totalidade da família

ferroviária, a despeito do trabalho de sapa feito por conheci-

 dos intrigantes e aventureiros inqualificáveis; que a posse do

Dr. Solheiro foi um grande acontecimento político, assistido

pelas figuras mais representativas do petebismo parnaibano; que,

tão logo o engenheiro Luiz jSolheiro assumiu as funçãeg de Su

perintendente, o declarante passou às suas mãos, no gabinete

da Superintendencia, em presença do senhor Antônio Farias Ferrei-

ra e do Dr. Jadihel José de Almeida Carvalho, os pedidos de -

dispensa de todos quantos exerciam chefias na geºtão do Major

Waldo Sette; que, chtre esses pedidos, incluíam-se os do de-

1a C t a 3 a r Daclarante, que era chefe do Departamento Administrativo aAdmini e de
9



 

A-

 

Darcy Furtado Mavignier, que chefiava o Departamento
de Transpor-

tes; que, a esse tempo, Antônio Farias Terreira e Jadihel Carva-

lho eram Presidente da Uniao dos Ferroviários
do Brasil, Direto

ria Regional da Estrada de Ferro Central do Piauí, e Assistente

de Operaçães, respectivamente; que Farias e Jadihel iniciaram,

sem perda de tempo, uma série de manobras sórdidas no sentido de

malquistar, com Uma administração que mal se iniciava, os servi-

dores que, movidos, tão somente, pelo desejo de servir à Estrada,

batalhando pelo seu soerguimento, haviam colaborado, sem restri-

çÉes, com a notável obra aôâministrativa do Major Waldo Sette de

Albuquerque, COM cujas excepcionais qualidades de técnico e adminis-

trador se haviam fevelado admiradores; que o Dr. Solheiro, homem

primário, frio e calculista, metido a primadona, não tergiversou

em fazer o jogo desses dois pescadores de águas turvas , tomando

posição contra os amigos do ex-Superíntendent
e e se deixando O-

rientar e assessorar pelo que a Estrada tinha de mais repulsivo;

que, destarte, não so o declarante, senao também Darcy Mavignier,

Bernardo Batista Leão, Hélio Cardoso Mourao, José Maria Pereira

de Souza, entre Outros, passaram a ser vítimas de uma situação

de constrangimento moral; que é verdade que alguns dos servido-

res que haviam servido à administração Waldo Sette foram manti-

dos pelo engenheiro TIuiz Solheiro nas funçães que desempenhavam;

que isso se explica pelo fato de que eles não se pejaram de par-

ticipar do esquema organizado pelo Dr. olheiro; que esse esque-

ma trouxe R Central do Tiauí talvez os dias mais negros de sua

história, em que não se cogitava apenas de massacrar servidores

capazes e corretos, mas, também, de dilapidar o patrimônio da

ferrovia; que OS dilapidadores procediam com a maior desfaçatez,

pouco se importando com Os comentários feitos frequentemente

em todas as rodas da cidade; que vendiam h Estrada pessoas des-

tituídas de qualquer capacidade financeira, que é voz corrente

que tais pessoas funcionavam como testagêe-ferro de políticos

que sempre fizeram da política a sua prºfissão, tirando dela

o máximo proveito e vivendo h tripa fôrra; que diárias o mais

diárias eram pagas, de maneira ilegal, a certos chefes, que,

por isso, gas tavam, diàriamente, vultosas importâncias; que O

Dr. Solheiro, conquanto advertido pelo servidor Gerson Serejo

Freitas, Presidente da União dos Ferroviários do Brasil, Re-

gional da Estrada de Ferro Central do Piauí, que, através de

inúmeros ofícios, teve oportunidade de pedir ao 3r. Juperin-

tendente providências visando h apuração de irregularidades

que se sabia existirem, nunca se interessou em apurar coisa

alguma, fazendo ouvidos de mercador; que, pouco depois de ha-

ver o Dr. Solheiro assumido a Superintendencia da Central
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do Piauí, o senhor Antônio Farias, relegando ao desprezo o Dr. .o

sé Soares da Silva Filho, Presidente Nacional da Uniao dos Ferro

viários do Brasil, iniciou "démarches" que culminaram com a fun

daão, em Parnaíba, da União dos Ferroviários do Piauí, vinculada

a Federaçao Nacional dos Trabalhadores Ferroviários, da qual era

Presidente o senhor Raphael Martinelli, elemento do famoso c.6. ".

e do P.U.A.; que o Dr. Jadihel Carvalho foi dos que mais contri-
A

buíram para que se fundasse a citada União dos Ferroviários do

 
Piauí, sendo de ressaltar que, em virtude do interesse que ele

tinha, conseguiu trazer a Parnaíba uma delegaçao de ferroviários

 da Diretoria da Uniao dos Ferroviários do Maranhao, integrada,

entre outros, pelo Presidente desta, Benedito Marques Teixeira,

cunhado, dele, Jadihel; que a União dos Ferroviários do Maranhão

M

também era filiada h Federação de que era Presidente Martinelli;

que Antônio 1ªzulãº, célebre pelas atividades suspeitíssimas que

sempre exerceu, não somente no seio da classe ferroviária, como

também nos meios políticos, foi o primeiro Presidente da Uniao

dos Ferroviários do Piauí; que Ble,Tarias, ardiloso, interessei-

ro e intrigante, entendeu que havia chegado o momento de, com O

apoio do Dr. Jadihel Carvalho e de Bebedito Teixeira, passar a

figurar entre os principais beneficiários da admlniºtraçao do

Dr. olheiro, lançando mao dos recursos mais condenáveis para

atingir seu desiderato; que, exercendo grande influencia ssôbre

o engenheiro Iuiz Solheiro, dada a sua condlçao de Presidente

de entidade de classe, Antônio Farias, também Presidente da

Cooperativa de Consumo dos Ferroviários, jamais deixou de con-

seguir vantagens pessoais e de intrigar com a Admlnlqtraçao os

ferroviários que se recusavam a bater palmas a qua atuacao, ins-

pirada sempre em interesses inconfessáveis; que não foram poucos

os ferroviários que sentiram, na própria carne, os efeitos de

sua ação desagregadora e destruidora; que Antônio Farias viaja-

va constantemente para o Rio de Janeiro, a expensas da Central

do Piauí; que aproveitava essas viagens para manter contatos

pessoais com Raphael Martinelli, sob cuja 1nqr1raçao agia na

Estrada; que, na cidade do Recife, reuniu-se o VII Congresso

Nacional dos Trabalhadores ao qual, iniciado no

dia 18 de janeiro e encerrado no dia 21 do mesmo mês, compare-

ceram, como convidado especial, o engenheiro Luiz Alberto da

Mota Solheiro e, como membros da delegdçao da Central do Piauí,
 

os ferroviários Antônio Farias Ferreira, Bernardo luiz Caldas

Veras e LiduÍíno da Costa Lira; que, segundo publicou a imprensa

 4 Pa A e fa
de todo o País, o referido conclave foi marcado pela discussao

de teses autenticamente comunistas; que, depois da realização

.â0VII Congresso Ferroviári aar1o P i; O entao Superintendente, Dr.
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Iuiz Solheiro, fez divulgar, através do Serviço de Zelaooe Púbª?

ca da Estrada, a informaçao de que Raphael Martinelli visitaria a

Central do Piauí, na segunda quinzena de março; que os áulicos do

Dr. Solheiro, ou, mais precisamente, aqueles elementos que ele man-

tinha na chefias, passaram entao a proclamar que o Dr. Solheiro a-

proveitaria a nermanen01a de Martinelli em Tarnaíba para entregar-

lhe uma relªçªo dos servidores que haviam incorrido na antipatia

do Dr. Solheiro e de sua calamitosa administraçao; que o declaran-

te, servindo no Serviço de Relacoes Públicas, tinha constantemen-

te o desprazer de receber insruçoe para elogiar os atos aúminis-

trativos do Dr. Solheiro; que Os dados que o Serviço de Éºlaçoes

Públicas tomava por base para preparar o noticiário que era envia-

do, semanalmente, à imprensa, vinham do Departamento Administra

tivo, chefiado pelo senhor Raimundo Nonato Bem; que O DY. Solhei-

ro gostava de ver afagada a sua vaidade, de modo que recomendava

a Lublícaºão de tudo que pudesse dar à Ogíníão pública Parnaíbana

a impresssao de que ele se empenhava na execução de um vasto pro-

grana administrativo; que a luta na Estrada de Ferro, durante a

Gestao do Dr. olheiro, assumiu proforçoeº gigantescas; que o Dr.

Solheiro, em vez de procurar acalmar os animos, como lhe compe-

tia, na qualidade de Sui erintendente, tudo envidava sub-repticia-

mente, para que a altuaçao se agravasse cada vez mais; que, a bem

da verdade, deve-se dizer que, se alguém lutava por chefia, era

exatamente algum* elemento da equipe do Dr. olheiro, que Os ele-

mentos mais sadios e esclarecidos da ferrovia sempre se recusa-

ram a aceitar cargos de confiança, visto que entendiam que o exer-

cício de uma chefia, quando o seu titular é pessoa realmente cri-

teríosa, não representa senão um pesadiíssimo ônus; que a atmos-

era de agita;Éo e intranquilidade reinante na Estrada resultou,

particularmente, da má fé do Dr. Solheiro, envolvido pelos intri-

gantes profissionais, e da maldade e cupidez destes; que, dia

seis do mês de abril corrente, verificou-se na Estrada de Ferro

Central do Piauí, um lamentável incidente, provocado pela im-

prudencia do engenheiro Iuiz Solheiro; que o fato ocorreu quando,

por volta das 14,30 horas, o Dr. Solheiro, dirigindo-se a Tesou-

raria da Estrada, onde se encontrava, acompanhado de vários ser-

vidores, o Tesoureiro José Pio Mendes, interpelou o titular da

Tesouraria sôbre O que estaria acontecendo ali, atribuindo-lhe o

propósito de desmoralizar a sua admíníqtração; que José Pio Men-

des, possuído da maior calma e serenidade, negou que houvesse

qualquer anormalidade, travando-se, ewtão, entre ambos, uma al-

tercaçãao; que esta só terminou derois que José Pio Mendes, con-

vidaão pelo Dr. jolheiro a ir até o seu gabinete, repeliu a in-

sinuação, feita ali, pelo Dr. Solheiro, de que possuia docu-
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essoa do Tesoureiro; que, 7

ser o Dr. 39o-mentos que comprometiam seriamente a p

Mendes declarou, em dado momento,

gabinete, José Pio M

lheiro um comunista, nao D

om cujo apoio le,

odendo mais ter acatada as suas ordens,,

Dr. Solheiro, vinha contando,

er; que José Pio acrescentou que podia

te, Martinelli e Joao Goulart

eis que os homens c

haviam sido expulsos do pod

assim se manifestar, porque, felizmen

que O declarante conhece, de sobejo, O

já nao eram nada no Brasil;

afirmar que se trata de uma

Tesoureiro José Pio, podendo, portanto,

figura de elevado conceito, tanto no meio ferroviário como no seio

1
1
1
1

da sociedade parnaibana,
merce dos excelentes

atributos que lhe -

sao peculiares;
que ele, declarante,

está certo de que a administra-

ção do Dr. e este, pessoalmente, nunca viram com bons O-

Pio Mendes, vítima de toda sorte de provo-

tle semore suportou com resignação es-

, já aludido, José Pio Men-

sua dignidade funcional,

quem, com efeito, já per-

lhos o Tesoureiro José

caçBes e humilhaçães, que

tóica; que, todavia, no dia do incidente

des, ferido na sua honradez pessoal e na

rebelou-se contra a atitude insolente de

de comentários, por parte

dera a autoridade; que ttm sido objeto

as informaçoes segundo

"à de vultos os mais eminentes de Parnaíba,

contas referentes a mercadorias vendi-

boda das e nao entregues a Estrada; que, na opiniao do declarante, uma

comissao de inquérito, composta por auditores da Rede Ferroviária

Federal, encontrará, na Coentral do Piauí, elementos para apurar,

irregularidades e Os desmandos adminis-

_Lincontestahvelmente, a mais catas-

as quais existem numerosas

em tôda a sua extensao, as

trativos que povoaram a gestao

trófica que a Central do Piauí já teve -, do engenheiro Iuiz Al-

berto da Mota Solheiro; que, destacado servidor da Estrada, onde

»rviço Múdico chefiou por longo tempo, 0
7 s £ s s
é queridissimo e cujo ©

da mesquinhez só-

& ilustre Dr. Walterdes Sampaio foi outra vítima

e pretende O declarante que suas palavras sejam in-
lheiriana; qu

ifestaçao, nao apenas de alguém desejoso de

& E terpretadas como a man

ver a Estrada a que serve administr

mas, igualmente, de um modesto homem de

ta em prol do bem coletivo. É como nada

perguntado, deu-se por findo o presente termo, o qual depois de

lido e achado conforme, vai legalmente assinado. Eu, fá deão moro elo

hemadles 4d. 2. ls s - ivão, o datilografei.

ada com probidade e decência,

imprensa, habituado à lu-

mais disse e nem lhe foi
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T&rmo de declaraçães prestadas pela testemunha DARCY FURTADO M

NIER, Agrimensor, Niyel " ", do Ministério da Viação e ObFas

Públicas, com exercício na Estrada de Ferro Central do Piauí, i"

grante do sistema da Rode Ferroviária Federal S.A.

Aos vinte e oito dias do mês da Abril, 40

ano de mil novecentos e sessenta e quatro, nesta cidade de Par-

naíba, Estado do Piauí, na Primeira Delegacia Bspecial de Polí-

cia, presente o senhor Major Osmar Félix da Silva, Primeiro De-

E legado Especial de Polícia, comigo escrivao do seu cargo, a1 pre-

F gente a testemunha DARCY FURTADO MAVIGNIEAS, brasíieiro, 02070"

E se, casado,funcíonário público federal, com cincoenta e um ano

de idade, filho de Bento de Araújo Mavignier Filho e de Antonieta

En a, Furtado Mavignier, ambos falecidos, sabendo lêr e escrever, e re-

sidente nesta cidade, h rua Marquês do Herval, no. 588. Aos cos-

tumes disse nada. Compromissado na forma da lei, prometeu dizer

a verdade do que soubesse e lhe fôsse perguntado. Sendo inqueri-

É do, declarou o seguinte:- que deseja, preliminarmente, tecer con-

síderações em torno de sua situação funcional, mencionando os

cargos de confiança ( chefias ) por ele já exercidos na Estra-

da de Ferro Central do Piauí, desde o seu ingresso no Serviço

Público Federal; que, após sua admissão como Auxiliar de an-

genheiro, Ref. "22", do Ministério da Viação e Obras Públicas,

com lotação no Departamento Nacional de Estradas .de Ferro, foi

colocado à disposição da Central do Piauí, em Agosto de 1953,

por telegrama no. 540,do mes e ano já citados, da Divisao de

:Admínistração do referido D.N.E.F.; que, criada a Rede Ferro

Wíáría Federal 3.1.,0o depoente, mediante solicitação do então

Presidente daquela Emprêsa, Engenheiro Renato de Azevedo Feio,

contida em expediente no. 477/PR/58, de 30 de Julho de 1958,

dirigido ao Sr. Ministro da Víação,foí autorisado pelo Exce-

lentíssimo senhor Presidente da República a permanecer a dis-

posição da Rede Ferroviária Federal 3.4., para exercer,na Cen-

tral do Piauí, cumulativamente, as funçBes de Chefe da Segunda

Divisao-Fráfego e de Presidente da Comissão de Coleta de Pre-

cos , conforme EXposição de Motivos no .PR-41 381/58 - no . 983-GM,

| de seis de Agosto de 1958, publicada no Diário Oficial da União
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de 25 do dito mes, página 18.852; que,do expediente no. GD-00592,

de 22 de Julho de 1958,ê senhor Diretor da Estrada de Ferro Cen-

tral do Piauí ao Sr. Tresidente da Rede Ferroviária Federal S.A.,

e que originou o pedido deste último, ao qual. o declarante acaba

de referir-se, constam os seguintes dados relativos ao depoente:

" Conforme consta de seu registro funcional,anexo
, tem desgmpenha—

do inúmeras funções de relevo nesta Estrada, com inteligência, ze-

lo é dedícação, sendo de assinalar as seguintes: Chefe aa 2a. Di-

visao - Trafégo, cumulativamente com as de Chefe da 4a. Divisão -

Locomoção; Presidente da Comissao de Abertura e Julgamento de Co-

leta de Preços; Assistente do ex-Diretor Major Wilson de Santa

Cruz Caldas e Chefe da Seção Técnica. Tem sido eficiente, dedicado

e leal colaborador da Administração dessa Estrada, o que lhe tem

valido alguns elogios, quase todos constantes de seus assentamentos

individuais. Não contando esta Estrada, em Seus quadros , com funcio-

nários em condiçães de prestar h mesma os serviços que lhe vem pres-

tando o referido servidor, tanto assim que tle não goza as férias

negulamentares,torna
—àe imprescindível a sua permanência nesta

Ferrovia, como é fácil compreender" ;que, por Portaria no. 711,de

18 de Setembro de 1957,dão SY. Ministro da Viaçao,foi o declarante

designado para substituir,nas faltas ou impedimentos eventuais, até

30 dias,o Diretor da Central do Piauí;que, além de Agrimensor,di-

plomado pelo Colégio Militar do Ceará ( Turma de 1934 ),sendo por-

tador da Carteira Profissional no. Conselho Regional de

Engenharia e Arquitetura ( C.R.B.A. - 9a. Região - Ceará e Piauí ),

é ex-Cadete da ântiga Escola Militar do Realengo, onde cursou To-

pografia, durante os anos de 1935 e 1936; que, exerceu também fun-

çBes importantes ( Chefe do Departamento de Transportes e da Seção

do PatrimoÃio ) nas administraçães do Engenheiro Carlos Alberto

Padilha de Figueredo e do Major Engenheiro Waldo de Albuquer-

que;que, assim,vem o declarante prestando serviços, há cerca de 11

anos, & Estrada de Ferro Central do Piauí,mantendo-se sempre à al-

tura da confiança dos seus chefes hierárquicos e do apreço de seus

colegas de trabalho; que, desta forma)causou-1he estranheza o fato

de haver aparecido no presente inquérito como"agitador demonstra-

tivo" a serviço da agitação na Estrada de Ferro; que ele,

te, veio a tomar conhecimento dessa ridícula acusação por intermé-

dio de pessõas ligadas à admíníatração do ingenheiro Luiz Solheiro;

que a mesma teria sido feita por tste,no depoimento prestado na

18. Delegacia Especial de Polícia de Parnaíba; que, aliás, não po-

deria o declarante esperar outra coisa do ex-Superintendente , em

cuja administração viveu os momentos mais dramáticos que já conhe-

ceu na Estrada de Ferro, pois não só foi pôsto completamente a mar-

em de tudo como foi alvo sempre de provocações e calúnias; que,

orientado pela pior gente que há na Estrada de Ferro e que a in-
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felicita, dificultando o seu progresso e intranquilizando a clagq

ferroviária, o Dr. Solheiro tomou-se, assim que se viu empossado

na Superintendência da Central do Piauí, de forte prevenção con-

tra aquêles que, como O declarante,haviam sido colaboradores do Ma-

jor Waldo Sette de Albuquerque; que esclarece, afim de evitar dúvi-

das, que alguns elementos que serviram no exercício de chefias ,a

criteriosa e fecunda administração do Major Waldo Sette de Albu-

querque, foram conservados nos lugares pelo Engenheiro Iniz jo-

lheiro, com cujos sombrios propósitos e objefívos se identifica

ram desde es primeiros momentos de sua gestão;que,cercado de maus

conselheiros, o Dr. Solheiro não hesitou em praticar as maiores

injustiças e os maiores desatinos de que se tem notícia na velha

ferrovia;que,no exercicio das funçães de Superintendente, o Imge-

nheiro Iuiz Solheiro subverteu por completo a hierarquia adminis-

trativa, revelando-se inepto,mesquinho e politiqueiro;que,ademais,

comprometeu-se, para ser agradável aos que lhe davam cobertura po-

lítica, com o processo de comunízaçào do País, mantendo constar-

tes e estreitos contactos com O líder comunista Raphael Martinelli,

que era Presidente da Federação Nacional dos Trabalhadores Ferrovi-

ários, Vice-Presidente do famigerado C.G.7. e elemento de pra

do espúrio e notivo P.U.A., a quem chegou até a formular convite

para visitar a Central do Piauí; que, porém, tal visita não se

concretizou, em virtude da eclosão do movimento revolucionário;

que existem, na Estrada de Ferro, duas entidades de classe: a U-

nião dos Ferroviários do Brasil,presidida no plano nacional pelo

Dr. José Soares da Silva Filho, autentico lider ferroviário,6,no

regional, por Gerson Serejo Freitas, esforçado e digno defensor

dos interesses da classe;e a União dos Ferroviários do Piauí,

filiada h Federação Nacional dos Trabalhadores Ferroviários, e

que têve como primeiro Presidente o célebre Antônio Farias Ferrei-

ra, aventureiro, intrigante e vil; que a União dos Ferroviários

do Piaulí,atualmente sob a Presidência de Bernardo Iuiz Caldas

Veras, emprestava integral apóio ao Dr. Solheiro e h sua admi-

nistração; que, para a sua fundação,muito contribuiu o EngenhhBiro

Jadihel José de Alméida Carvalho, então Assistente de Operações

da Central do Piauí,no seio de cuja classe ferroviária ele, Ja-

dihel,e Farias, arvorados em líderes,sempre promoveram toda sor-

te de agitaçães, prejudiciais, é claro,a solução dos problemas

da Estrada e ao sossego dos servidores da mesma; que, convocado

pela Federação Nacional dos Trabalhadores Ferroviários( documento

no. l,anexo ), têve lugar,no Recife,de 18 a 21 de Janeiro do

corrente ano,um conclave comunista - o VII Congresso Nacional

dos Trabalhadores Ferroviários,do qual participou,como convidado

especial, o ex-Superintendente da Central do Piauí, Engenheiro
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Imiz colhe1ró, que, conforme divulgou o " Jornal do Brasil ", e

cão de 26 de Janeiro de 1964, 19? caderno - 19 ( doe. no. 2), o

"plenário do aludido Congresso aprovou, por unanimidade, o relató

rio da.: Comissão de Reformas de Base e Problemas Nacionais, em que

eram sugeridas, entre dutras, as seguintes prov1denc1as' Apllcaçao

intensiva do Método Paulo Freire, de educaçao de base, em todo o

País; elegibilidade de todos os brasileiros, civis e militares;

concessão do direito de voto aos analfabetos; e o REGISTRO DO

PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO; que, segundo o mesmo documento, o

Cel. Roberto de Pessõa, -Chefe de Polícia de Pernambuco,o 80-

vêrno Agamenon Magalhães e Chefe da Delegação de São Paulo ao

VII Congresso Ferroviário, declarou que este " descambou para os

perigosos caminhos da ínternacíonalização, patenteando-se a in-

filtração comunista no conclave "; que, acrescentou o ilustre mi-

litar que os comunistas dominaram o Congresso, onde até a "Inter-

nacional" foi cantada pelos participantes dos trabalhos; que foi

a um Congresso dessa natureza que compareceu, como convidado es-

pecial,o Engenheiro Luiz Solheiro ( docs.no. 3 e 4 );QUE , desta

sorte, está perfeitamente caracterizada a participação do Enge-

nheiro Luiz Alberto da Mota Solheiro, ex-Superintendente da Es-

trada de Ferro Central do Piauí, no desenvolvimento do processo

de bolchevização do País; que insiste em afirmar que o Dr. Iuiz

Solheiro era tão vinculado ao comunista Raphael Martinelli que

tudo fêz para traze-lo a Parnaíba ( doc. no 5 ), afim de agitar

o meio ferroviário, prestar-lhe as homenagens da sua estima e ad-

míração, bem como entregar-lhe pessoalmente uma lista dos servi-

dores da Estrada que ele, Dr.Solheiro, desejava fêôssem transferi-

dos para outras unidades de ºperaçães da Rede Ferroviária Federal,

dada a antipatia que lhe inspiravam tais servidores, entre os

quais se incluiam Antero Cardoso Filho, José Maria Pereira de

Sousa, Bernardo Batista leao, Hélio Cardoso Mourão, Edmundo Mo-

raes, Paulo Evangelista Rocha, Dr. Walterdes Machado de Sampaio,

e le, declarante; que tendo conhecimento de que Martinelli, a-

lém de Presidente da Federação Nacional dos Trabalhadores Ferro-

viários, pertencia ao Conselho Consultivo da Rede Ferroviária

Federal, como representante dos êmpregados da Empresa, ( doc.

no. 6 ), o Engenheiro Iuiz Solheiro sabia perfeitamente que,

através de Martinelli, conseguiria com facilidade a desejada

transferencia dos servidores em causa;que, dia primeiro de A-

bril corrente, ao ser informado de que Martinelli e outros 11-

deres sindicais se encontravam encarcerados, no Rio de Janei-

ro - G.B.,0 Dr. Solheiro mandou chamar ao seu gabinete o Dr.

Israel Broder ( Assistente Jurídico ), Antônio Farias Ferreira,

A Bernardo Luiz Caldas Verás e Liíduino da Costa Lira, para uma

reuniaoque se realizou á portas fechadas, às 15 horas, mais ou

MW,
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menos; que terminada a reunião, a Estrada se encheu rapidamente

da notícia de que tinha ficado assentado que, a zero hora do dia

seguinte, dois ( 2 ), teria início uma greve na Central do Piauí,

em sinal de protesto contra a prisão do comunista Martinelli; que

o depoente foi ao encontro de Liduino da Costa Lira,no momento

em que este saia do gabinete do Superintendente, e perguntou o que

havia ficado resolvido naquêle encontro com o Superintendente, ob-

tendo então de Liduino a informação de que ficara decidida a de-

flagração de uma greve na ferrovia, a Zero hora do dia dois ( 2 );

que, na hora aprazada, iniciou-se a tal greve, ficando paralisadas

as atividades, na Estrada, durante 24 horas; que no dia dois ( 2 ),

h hora do início do expediente normal, ( 11.30 ), numerosos fun-

cionários se encontravam aglomérados nas proximidades do escritório,

quando foram informados pelo servidor Raimundo Nonato Targino, che-

fe da Bortaria, de que recebera ordem do Superintendente, Ingenhei-

ro Iuiz Solheiro, para nao abrir,naquêle dia)a"Estrada, por causa

da citada greve; que, entre os servidores que nao aderiram à greve, J

estavam o depoente, Dr. Walterdes Sampaio, Antero Cardoso Filho,

Bernardo Batista Loã0,Hêlío Cardoso Mourão, José Maria Pereira de

Sousa, Mário Santana Campos ,José Pio Mendes e Gerson Serejo Frei-

A UBS tas, Presidente Regional da União dos Ferroviários do Brasil;que

o Dr. Solheiro, não satisfeito em ter promovido a deflagração da Í

greve em apreço, transmitiu a Martinelli e a João Goulart tele- i

gramas de solidariedade, conforme propalam elementos da adminis- 1

tração do Dr. Solheiro; que, voltando a aludir a acusação de

"agitador demonstrativo" ,feita à sua pessoa pelo Engenheiro luiz

olheiro, o depoente tem a ímpresqão de que o acusador, apezar

de haver cursado uma escola superior, é dessas pessõas que não

estão h altura dos títulos que possuem, porque "agitador demons-

trativo", para princípio de conversa, nao é cousa alguma, nem

no campo do Direito nem no terreno do vernáculo; que sempre soube

ser o Dr. Solheiro um homem de mentalidade primária, revelada

não só no exercicio da profissão como na mais simples conversação;

que nos poucos contactos pessoais que manteve com ele, poude o

depoente verificar a sua indigencia mental;que o declarante está

lembrado de que,certa vez, ouviu do ilustre Major Waldo Sette de

Albuquerque, em presença do jornalista Antero Cardoso Filho, na

sua residência,a declaração de que fora informado,no Rio de Ja-

neiro-GB,por um dos diretores da Rede Ferroviária Federal, En-

genheiro José de Souza Batista, de que o Dr. Solheiro era"tão

que nao sabia sequer definir um bueiro"; que o major

Waldo Gette de Albuquerque salientou que o Dr. José de Souza

Batista constatara isso quando exercera, interinamente, a Supe-

(% - rintendi&ncia da Rede de Viação Cearense, a cujo quadro funcional
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o depoente em nada se parece com aqu&les - eles, sim, agitador e

profissionais -, a quem estava ligado, política e ideologicamente,

O Engenheiro Luiz Solheiro; que, podendo, graças a Deus, incluir,

se entre os verdadeiros homens públicos, já têve oportunidade de

dirigir, na qualidade de Prefeito Municipal, os destinos de Par-

naíba; que a sua passagem pela Prefeitura de Parnaíba verificou-

se em 1948, quando exercia o Govêrno do Piauí o eminente Dr. Ro-

cha Furtado, um dos seus melhores amigos; que O declarante tam-

bem ja militou no comércio parnaibano,dirígíndo conceituada fir-

ma, e já pertenceu a entidades as mais prestigiosas, como por

exemplo o ROTARY CIUB e a MAÇONARIA; que, entre as vítimas da mal-

dade do ex-Superintendente da Central do Piauí, Engenheiro Iniz

Jolheiro, incluem-se o Dr. Walterdes Machado de Sampaio e o Te-

soureiro José Pio Mendes, antigos e competentes servidores da

ferrovia; que ambos sofreram as maiores humilhaçães; que o Dr.

Walterdes chefe do Serviço Médico da Estrada durante

vinte e dois anos ( 22 ),foi destituido pelo

Pr. Solheiro, que o proibiu de conceder licença e que contratou,

 
Mediante carta- tarefa, com a atribuição.de examinar os servido-

* res e conceder-lhes licença, o Dr. Jerfferson Rodrigues Moreira,

A "Diretor do Departamento de Planejamento da Prefeitura Municipal

de Parnaíba, na administração petebista do Dr. Lauro Correia, a-

tual Prefeito desta cidade; que, ao que se comenta nas rodas da

cidade, a contratação dos serviços profissionais do Dr. Jerffer-

son foi devida a interferência do Deputado Estadual José Alexan-

dre Caldas Rodrigues, parente do Pr. Jefferson, presidente do

Diretório local do P.T.B. e principal mentor político do Enge-

nheiro Iuiz Solheiro; que era natural que o Dr. Solheiro afas-

tasse da chefia do Serviço Médico, 9 Dr. Walterdes Sampaio, p s

o
O +» A

se trata de cargo de confiança;, que,porém, não era justo,

lutamente, que O então Superintendente da Central do Piaui ,

numa demonstração de completa falta de bom senso, repudiada

por quase toda a pºpulação de Parnaíba, onde o Dr. Walterdes

Sampaio é vulto dos mais ilustres e conceituados ,pretendesse

rasgar a carta de médico do conhecido facultativo conterrâêneo;

 que, quanto ao Tesoureiro José Pio Mendes, o declarante tem cer-

teza de que tle, não tendo compactuado com os atos irregulares

praticados pela admíníªtração do Engenheiro Iuiz Solheiro, in-

correu no desagrado do ex-Superintendente ; que o Dr. SFolheiro

têve na tarde do dia seis ( 6 ) de Abril corrente, uma violen-

ta discussão com o Tesoureiro José Pio Mendes, cuja honestida-

de pretendeu pôr um dúvida; que essa discussag,iniciada na Te-

souraria, na presença de vários servidores da Estrada, têve

N fim no gabinete do Superintendente, onde os ânimos se tornaram

 
 



 Essecttata.. 

mais exaltados, porque, enquanto o Dr. Solheiro insinuava que 0 1e

soureiro José Pio Mendes, conforme documentos em poder dele, Pr. 70

lheiro, não podia ser considerado um homem honesto, o Tesoureiro do-

sé Pio Mendes o tachava de comunista; que O Tesoureiro José Pio Men-

des, graças a sua exemplar conduta, s0%a de ótimo conceito em todas

as camadas sociais de Tarnaíba; que acha que foram tantas as irre-

gularidades verificadas, na Estrada, Gurante a malfadada adminis-

tração do Engenheiro Luiz Solheiro, que se ímpBe a constituição

de uma comissão de inquérito administrativo, designada pela dire-

ção da Rede Perroviária Federal e integrada por gente altamente

qualificada, para apurar ,de maneira cabal, tudo quanto foi prati-

cado contra o patrimônio material e moral da Central do Piauí; que

na Estrada de Ferro, desenvolviam-se as etapas iniciais da guerra

revolucionária, descrita pelo Deputado Bilac Pinto, com a subver-

são, dilapidação, corrupção, intriga e difamação, para desesperar

os servidores e desmoralizar o regime democrático; que a Central

do Piauí era Q) retrato, en miniatura, do Brasil de Joao Goulart;

que, neste ensejo, deseja o depoente, concluindo suas declaraçães,

exaltar o papel desempenhado pelas gloriosas Forças Armadas, que

salvaram o Brasil do comunismo ateu, dando-nos fundadas esperar-

cas de melhores dias para 0 País e para a Rede Ferroviária Federal

3. A., em boa hora entregue a um dos mais valorosos militares Bra-

sileiros, o Cel. Afonso Augusto de Albuquerque Lima. E como nada

mais disse e nem lhe foi perguntado, deu-se por findo o presente

têrmo,o qual,depois de lido e achado conforme, vai legalmente

Q's—"inado- EU., ,Z Avinª—“J. Zou—J.. d « DI,/.,.
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escrivao, o datilogra£fei., .
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AOS  FERROVIÁRIOS DA BAHIA E MINAS

Transcrevo o EDITAL publicado no diário oficial do dia 20 de

Agosto de 1963, pela Federação Nacional dos Trabalhadores Ferroviários, con-

vocando a clásse ferroviária para o VII congresso:

''A FEDERAÇÃO NAGIONAL DOS TRABAHLADORES FEEROVIÃRIOS, faz pú-

blico que o seu consêlho de representantes, reunido eu 18 de Julho p. passa-

do, resolveu por unamidade, convocar a categoria profissional ferroviária,

através de todos os sindicatos filiados e demais entidades representativas,

para o P
VII CONGRESSO NACIONAL DOS TRABALHADORES“FEBROZIAQÉQÉ,

0 citado conclave, será realizado na cidade de Recife, capital

do Estado de Pernambuco, nos dias 18 a 21 de Janeiro do 1964.

* No referido conclave, serão estudados e debatidos todos os as.

X ** suntos referentes aos ferroviarios, bem como as ferrovias do país, integran-

#0 -- tes da R.F.S.A., do Estado de São Paulo/ e companhia Vale do Rio Doce S.A.

2a, e mais:

322 a $ 19) Criação do Instituto da Aposentadoria e Pensões dos ferrovi-

ários;-I.A4.P.F.;

2o) Estatuto único dos ferroviários;

3o) Federalização das ferrovias Paulistas;

1 - 5 4) Tabela única salarial;

5o) Estudo para superação dos chamados déficit Ferroviários

6o) Problemas nacionais, e

79) Preparação e participação dos ferroviários brasileiros na

Conferência Latino-Americano de trabalhadores em transportes.

Solicitamos a todos ferroviários do país, através de/ seus Sin.

dicatos e associações de classe do país, que nos enviem, teses e sujestões,

até o dia 20 de dezembro do corrente ano, afim de que possam ser estudadas

e apresentadas ao grande plenário do VII CONGRESSO.

Ferroviários: Todos os esforços pelo completo êxito do VII con-

gresso! Tudo pela a unidade de nossa gloriosa categoria profissional.

RIO de JANEIRO em 19 de agosto de 1963

Rafhael Martinelli -Presidente-
 

Geraldo da Costa Matos - secretário

João Batista Francisco - Tesoureiro Geral''

Espero que a estrada de Ferro Bahia e Minas, se faça/ presente

através da sua entidade de classe.

Saudações ferroviárias

Manuel dos Santos Cardoso - Representante da Federação Junto a Estrada de

Ferro Bahia e Ninas.
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Conteúdo:

RAÚQVW Pahmº—xx
OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartazencadernado). 
 
Localização

PRo. PAI. 334.1Q410 e1
OBS dacaixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 

Obs:

   

Remissiva - documentos especiais 2013.2

 

!
1

 



  

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

BR DrAN, BSB NS. PRO.PAI.33.4

OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se encontra,
   
Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.Lp.1

Dados do documento especial

 
Característica:

RQAªtiOBS: descrever,sucintamente o suporte (papel, metal, filme,fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta,jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel. 

 

Conteúdo:

RAÚQVW Pahmº—xx
OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartazencadernado). 
 
Localização

PRo. PAI. 334.1Q410 e1
OBS dacaixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva.    

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 

Obs:

   

Remissiva - documentos especiais 2013.2

 

!
1
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a dua * # pós
6 «- Distribuido a 1a Auditoria da Aeronautica.
7/- Foram os autos remetidos ao STM, a requerimento do MP, de

acordo dom o art 91, letra a, do CJM,;-

 

    


